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. iliísiio M 
O ilustre reitor da Universi-

dade, sr. dr. Antonio Luiz Go-
mes acaba de ser agraciado com 
a õran-Cruz da Ordem de Cristo. 

S. ex.a porem, não aceita tal 
honraria, tendo ido expressa-
mente a Lisboa agradecer tal 
destinção ao governo. 

Sabemos que a atitude do sr. 
dr. Antonio Luiz Gomes se felia 
na coerencia dos seus principios, 
pois como membro do governo 
provisorio assinou um decreto 
que bania todas as condecora-
ções mi li TiMfci .estabelecidas. 

T e l e g r a m a à e s a u d a ç ã o 
O reitor da Universidade de 

Coimbra, sr. dr. Antonio Luiz 
Gomes recebeu ante-ontem o 
seguinte telegrama do reitor da 
Universidade de Madrid: 

Ao agradecer a gratíssima e honrosa 
visita dos professores e estudandantes 
di gloriosa Universidade Portuguesa, a 
de Madrid, envia-lhe o cordeai testemu-
nho de fraternidade. - O reitor, - Carra-
cíl°-

R b a l o â e terra 
O sisinografo do Observató-

rio da nossa Universidade, regis-
tou ontem, ás 3 horas, 42 minu-
tos e 35 segundos, um tremor 
de terra, á distancia dc W.500 ki-
lometros. 

oonfoe di m diM 
Se o não pode fazer já, 
afora a Camara concursos. 

Is í i íÉi lss U GoiMra 

9 S s i i é M i a i m tralar da assunto 
Continuamos a receber os 
mais veementes protestos. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Leopoldina Pavão Moraes Pinto 

'Sarmento Pimentel 
Mário de Paiva Santos. 
A'manhã: * 
D. Berta Mende» SimSea dc Castro 

Oomes 
D. Halina Augusta Correia 
João de Sá Teixeira Braga 
Nicolau da Fonseca. 

Casamentos 
Na sexta-feira realisou-se o casamen-

to do sr. dr. Custodio Arlindo da Silva 
Patena com a sr.8 D. Maria Joana d'Ai-
buquerque Branco de Melo. 

Testemunharam o acto, o pai da noi-
va sr. dr. Antonio Maria Branco de M e -
lo e o sr. João Davidson. 

- N o sabado também se realisou o 
casamento do nosso amigo sr. Manuel 
Xavier Barata com a sr." D. Bela Couti-
nho d'Oiiveira Baptista. 

Testemunharam, por parte do noivo, 
o sr. Manuel Neves Barata e sua esposa 
a sr.a D. Elisa Marques Mansinho Neves 
Barata, e por parte,da noiva, o sr. José 
Marques Baptista e i sr." D. Adélia Cou-
tinho d'01iveira Baptista Bessa Tavares, 
respectivamente pai e irmã, por procura-
ção da sr.a D. Adélia d'Assunção Rodri-
gues Oomcs e do sr, Gabriel Antonio 
Rodrigues Oomes d'Oliveira, residentes 
em Loanda. 

-Realisou-se o casamento da sr.® D. 
Julieta Morna, irmã do sr. Augusto Mor-
na, aluno da Faculdade de Medicina, com 
o sr. Carlos Newton Franco, administra-
dor da Roça Saudade e empreçado supe-
rior da Companhia do Amboím, repre-
sentado por seu tio, o Importante capi-
talista e proprietário em S, Tomé, sr, 
Silvestre Tomé Teixeira da Silva. 

A cerimonia religiosa teve logar na 
Igreja da Sé Velha, sendo celebrante o 
conego dr. Luís Lopes de Meio, que fez 
Uma alocução aos noivos. 

Foram padrinhos as sr. s , ! D. Mariana 
Newton Franco e D. Hortense Morna, 
o alferes ar. Alfredo Franco e o sr. Au-
gusto Morna. 

Na corbeilleviam-se riquíssimas pren-
das. 

A noiva parte brevemente para Novo 
Redondo, Africa Oriental. 

Êáilàados 
Foi ontem registado o nascimento 

do menino Jorge Augusto Beles Leiria 
Simões Cantante, filho da sr.® D. Amélia 
Inez Beie3 Leiria Simões Cantante e do 
ír . Antonio Augusto Simões Cantante. 

Foram testemunhas os srs. Fwyp io 
Beles Leiria, tio materno do * * • V 
o nosso camarada sr. Diair" 
Arrobas. M— 

Doentes 
Tem estado gravemente doente o sr. 

dr. Couceiro Martins. 

]á vai sendo tempo da Cama-
ra tratar da construção do novo 
Mercado, pois a cidade mais do 
que nunca precisa livrar-se das 
construções vergonhosas que to-
dos para ahi ascorosamente ve-
mos com esse nome, em frente 
do edificio dos Correios, e que, 
verdadeiramente, não passam de 
um amontoado de gaiolas velha?, 
a cairem de podres e de sugida-
de perante os olhos de todos os 
que nos visitam, e que, por cer-
to, extranharão com escarneo e 
nojo que ainda não tenhamos 
tratado deligentemente da cons-
trução dum edificio amplo, ele-
gante e higiénico para esse f im! 

Se a Camara não pode, por 
falia de recursos e de credito, 
realisar esse grande e tão neces-
sário e urgente melhoramento, 
abra concurso, que não faltará 
quem se proponha construi-lo, 
dando importantes vantagens ao 
Município. 

As velhas e emporcalhadas 
barracas que hoje formam o mer-
cado da cidade, uma vez que se-
jam substituídas por um grande 
e moderno edificio ao mesmo 
fim destinado, não renderão, 
como hoje, 30 a 40 contos, mas 
quatro cu cinco vezes mais, o 
que dará margem para se fazer 
uma grande obra, cotn compar-
ticipação directa do município 
nas receitas da sua explora-
ção. 

A cidade não pode estar eter-
namente á espera que a Camara 
tenha recursos ou credito para 
se abalançar a fazer por sua con-
ta o novo mercado, quando o 
que todos para ahi vemes com 
esse nome — é a maior vergo-
nha e o maior escarneo, para os 
seus brios e para o seu orgulho 
de cidade progressiva e moder-
na. 

O Municipio de Coimbra não 
v/v/vf vrv* wve»iew\i«wwwv»»i/v<»>/>.»>•<:/w»;/ 

Abuso grave 
Um nosso assignante pede 

para chamarmos a atenção do 
digno Comissário de policia afim 
de fazer fiscalizar a Estrada da 
Beira, entre a Arregaça e Caiha-
bé, onde ha tempos a esta parte 
se praticam os mais graves abu-
sos, sendo ahi f requente as cor-
rerias de bicicletes, motocicles, e 
automoveis pelos passeios late-
raes da estrada, que é bastante 
larga, e por onde se tem de tran-
sitar. 

Tal proceder, alem dum ma-
nifesto desprezo pelos regula-
mentos policiaes, pode causar 
qualquer dia, desastres lamentá-
veis, que é preciso evitar a tem-
po. 

Esperamos ser atendidos, co-
mo a segurança individual o 
exige, 

"Partidas e chegadas 
Está em Coimbra, acompanhado de 

Sua dedicada esposa, o nosso conterrâ-
neo sr. dr. Plínio Ventura, clínico em 
Leiria. 

— Chegou ontem a Lisboa a bordo 
do Lima, vindo de sua casa dá povoação, 
Ilha de S. Miguel, onde se demorou dois 
anos o sr. dr. Clemente de Mendf~-a, 
antigo conservador do Registg Vç&ijtl 
ím Coimbra. ,r <• 

S. est," deve regressar ámaujia a esía 

se administra com hesitações e 
desfalecimentos proprios de es-
píritos fracos e doentios, mas 
com actos de energia sadia e 
forte, que revelem rasgadas e 
úteis- iniciativas e inquebrantável 
decisão de bem servir o seu pro-
gresso e engrandecimento. 

As hesitações e os desfaleci-
mentos são coisas para usar em 
casa, no seio d.a familia, que é 
onde se fazem papas de linhaça 
e chá de borragens, que nunca 
produzirão a cura de que tanto 
carece a administração municipal, 
que só com grandes e energicos 
reagentes poderá tr iunfantemen-
te singrar, como nós pretende-
mos e como pretende toda a ci-
dade. 

Ainda este ano vão começar 
as obras da nova Estação do Ca-
minho de Ferro, que virá subs-
tituir o nogento pardieiro das 
Ameias, que, com o actual mer-
cado, constitue o maior e mais 
t remendo exemplo de velharia e 
sugidade que conhecemos em 
estabelecimentos públicos! 

Desaparecendo um, é absolu-
tamente necessário que o outro 
não fique ahi a afront ;r-nos por 
mais tempo, expondo-nos aos 
ridículos, aos escarneos e ás 
chacotas de todos os que nos 
visitam, e que, quer queiramos 
quer não, serão sempre os juizes 
que julgarão do nosso progresso 
e da nossa civilisação. 

Que a Camara sobre tudo, 
não esqueça isto, e deixe de vez 
de se medicar com papas de li-
nhaça e chá de borragens, que 
nada curam e só adiam e agra-
vam o mal que ^p rec i so atacar 
urgentemente de frente, com ca-
beça fria e grande fé e inque-
brantável decisão i 

Doutra forma nunca sairemos, 
como o preto, do tão conhecido 
pé de p e c e g u e i r o . . . 

Consta-nos que o Senado 
Municipal, na sua próxima ses-
são, vai tratar do importante as-
sunto doabastecimentodasaguas. 

O Regulamento já está sendo 
estudado por alguns vereadores 
e ser-lhe-âo introduzidas algu-
mas modificações, no sentido de 
se acabarem com abusos, tanto 
por parte dos Serviços Munici-
palizados, como por parte dos 
consumidores. 

Assim deve ser: o seu a seu 
dono. 

Continuamos a pubiicar os 
protestos dirigidos á nossa reda-
cção. 

. . Sr. Director da Gazeia íe Coim-
bra. - Pela comissão adrn msírativa dos 
serviços municip.;l'sadoR, acaba dc ser 
distribuído o seguinte aviso: 

Não sen lo permiti ioa veit ia la agua 
pelos consumidores, visto os seus con-
tractos serem baseados (em harmonia 
com o Art. 27." d) Regdamen!o de 
ag'as) no n-miero de pessoas de fami-
lia e superfície do terreno irrigável, e. 
ten to si ío notados algitis abnsos. avi-
sam-se os consumidores q/te o forneci-
memo de agias lhes será interrompido 
nos termos do art. 5," do citado Regu-
lamento, qnando tal facto tenha sido 
averigua lo peia Repartição dos Servi-
ços Manicipalisa los. 

Outra violência. Que tem o numero 
de pessoas, desde que o contador marca 
o consumo? 

Esíe aviso é a justificação plena e ir-
refutável da nossa'razão. Quer dteef: o 
celebrado reguUmento, elaborado por 
Calino e aprovado por vereadores da 
terra da sdencia, não permite que o 
consumidor ofereça a agua que paga com 
o seu dinheiro, e que para muitos lhe 
fica a 3,4, 5, 6 e até a 10J8.) cada metro, 
como sucedeu a este seu creado, Esta é 
digna de revista de ano, com musica das 
trez figuras. 

Mas percebe-se: a atilada comissão, 
sabendo perfeitamente que raro se con-
some o mínimo, marcado pelo Regula-
mento, l r a- (que absurdo!) «So quer que 
o consumidor disponha do que é s?u, 
que arbitrariamente paga por preço ele4 

vadisslmo. 
Com que direito ? 
A que proposito vem o papão do tal 

Re^ulimento.. que c uma vergonha, e que 
dá uma triste ideia da mentalidade de 
quem o elaborou e aprovou? 

O que se está fazendo representa, 
puraje simplesmente, utna extorsão. 

li ameaça a Comissão em fechar a 
agua aos consumidores, de quem t l i 
está a receber por cada metro um preço 
exorbitante ? 

Tal aviso e til ameaça só en admis-
sivil no regimen das avenças. Mas a Ca-
mara suprimiu o fornecimento da agua 
por aveuçis e por consequência não se 
admite semelhante ame?çt, qua repre-
senta uma provocação. 

No proximo numero, se V. me per-
metir, demonstrarei como não ha lei que 
permita tão inaudito abuso camarario.— 
A. N. 

• • • 
. . . Sr. director da Gazeta de Coim-

bra Muito folgo em ver no seu apre-
cÍKliss'mo jornal, levantar o grito de 
prvtrs to contra a forma altamente pre-
judicial, pira o consomidor, como se 
está fazendo a cobrança da agua. E' de-
veras censurável tal procedimento. O 
SiU alviíre não só é justo, como é o 
qne a razão ind ica - só paíar-se o que 
cada um gasta. O critério seguido pela 
Camara, é precisamente o mesmo do que 
qualquer comerciante lernbrar-se dc obri-
gar o consumidor a pagar por exemplo, 
1 quilograma de assucar, pelo preço de 
dez. E1 simplesmente absurdo. - Um 
seu assinante. 

Os estudantes e professores 
da nossa Universidade teem sido 
explendidamente acolhidos em 
Madrid. 

Os saraus teem agradado mui-
tíssimo, e todos com casas cheias 
da melhor sociedade de Madrid. 

Os srs. drs, Rocha Brito e 
(ionçalves Cerejeira já realisaram 
conferencias que muito agrada-
ram, Também o sr. dr. Dias 
Pereira pronunciou um-eíoqueii-
te discurso de saudação ao chefe 
do Estado de Portugal no jantar 
oferecido pelo sr. Melo Barreto, 
nosso ministro em Madrid. 

O r t i rie Espanha, regressan-
do a Madrid, encontrou na esta-
ção do caminho de ferro alguns 
académicos de Coimbra, dirigin-
do-se logo a eies para se infor-
mar da significação das cores 
das fitas que usam ao peito e 
nas pastas, conversando com eles 
muito amavelmente. 

Dizem telegramas que o Or-
feon e a Tuna prendem a aten-
ção de toda a capital espanhola. 

4> * * 

... Sr. Ra lador. - Tenho acompa-
nhado no seu mui lido jornal a campa-
nha contra o semelhante abuso de se pa-
gar agua que não se consome, é justíssi-
mo que não descance para bem cios mu-
nícipes desta terra que estão á mercê de 
um verdadeiro bolciievIsmO. —./. At. 

C o n f e r e n c i a s 
Mr. Diehl, professor da Sor-

bonne, realisou no sabado e se-
gunda-feira as suas conferencias, 
na sala dos capelos, com uma 
grande e distinta concorrência 
ás quais presidiu o reitor da Uni-
versidade. 

Pez a apresentação do confe-
rente o distinto professor da Fa-
culdade de Letras, sr. dr. Olivei-
ra Guimarães. 

li;. .'««>•{ .'<-•.-;". £?;>•. íú.Í 

" B o l e t i m ô a F a c u J â a ô c 
òe D i r e i t o " 

Acaba de sair mais um volume desta 
notável revista jurídica; Abrange cinco 
números e tem 326 paginas. São os nú-
meros correspondentes ao primeiro se-
mestre de 1921. Aparecem, portanto, 
um pouco ^trazados. Não nos espanta o 
strazo. O que rtos espanta é que, atra-
vés i'e í-ido, O BOLETIM continu. * 
sair. Com i3 - poucos professores e rmo 
cs o re agora ' num esforço digne de 

se, íaíctii ám-ronar com rcgul,"ri-
ce Direito, a gente es-

S Éimí!! Elllfr 
as M i ii l i 

'e a Factikiadc 
•;a-te como r 

«w 
m i s s a do 10 ° aia 

Maria da Encarnação Alves 
de Souza Vieira e suas filhas, par-
ticipam a todos os seus paren-
tes e pessoas das suas relações, 
que no dia 2õ do corrente, pelas 
9 horas, mandam dizer uma missa 
na Igreja de Santa Cruz, por 
alma da sua querida e saudosa 
sobrinha. 

Desde já agradecem muito 
reconhçcidas a todas as pessoas 
que se dignarem assistir a este 
piedoso acto. 

e 
iro 

Precisa-se um alugado que se-
ja bom, é por pouco tempo, no 
Olival de MonfArro io A. G.-l.° 

Os tribunais 
CÍVEL e COMERCIAL 

Em audiência de juri responderam 
no sabado, no tribunal desta comarca, 
José Ribeiro Sangaio e Melo, pelo crime 
de furto que foi condenado em & meses 
de prisão correcional, 1 mez de multa a 
$30, e em 18 >$00 de imposto de justiça, 
e Manuel Ribeiro, do Tovim do Meio, 
que foi condenado em 2 anos de prisão 
maior celular, ou em 3 de degredo em 
Africa e também "o imposto de justiça 
is íSÚSQO. 

O 3 0 5 0 
As autoridades estão dando 

por toda a parte as providencias 
precisas para acabar o jogo, sen-
do certo que essas providencias 
são em geral, muito bem rece-
bididas. 

Em Coimbra tem havido ca-
sas de jogo e é necessário que 
elas acabem, mas a valer. 

Passa-se bem sem jogo e por 
isso quem quizer manter o vicio, 
que saia de Coimbra, onde o 
jogo, mais do que noutra parte, 
nto pode ser mantido. 

ilida é possível fazer, 
por meio â~> Revista e do Livro a: exten-
são univ«3K:i?;a. 

São professoras da Faculdade de Di-
reito aue fazem sair normalmente a Re-
vista de Legislação e de Jurisprudência, 
a mais autorisada revista da especialida-
de que existe em Fortugal. 

São professores da Faculdade de Di-
reito que, através de tudo, fazem sair o 
BOLETIM, atr.azado é certo, mas, ainda 
assim, o atrszo é devido mais a dificul-
dades tipocráíicas do que a outra coisa. 
E o BOLETIM são 326 páginas, cujo in-
teresse é assinado peias notas que, na 
impossibilidade de publicar o sumario, a 
seguir damos: 

Quatro artigos doutrinais dos quais 
se discutem questões tão interessantes 
como— O casamento em Portngal na 
idade média (Prof. Cabral Moncada); 
Condição jurídicas dos filhos ilegítimos 
(Prof. Faulo Merea); Patrimonios autó-
nomos nas obrigações (Prof. Guilherme 
Moreira); e os poderes do juiz no jul-
gamento da acção (Prof, l ibe r to dos 
Reis), 

Mais quatro comentários a acordãos 
dos Professores Machado Vilela, Alberto 
dos Reis, Mário de Figueiredo e Fêzis 
Vital, e una sem numero de sumários de 
decisões is.diciaju 

R inauguração ôo Café-
Santá Cruz 

E' no proximo dia 8 de Maio 
que será inaugurado o grande 
Café-Restaurânte de Santa Cru2, 
que no genero, será um dos mais 
luxuosos estabelecimentos do 
rtosso paiz, e que sobremaneira 
Honrará Coimbfn, 

Por noticias recebidas dc Afri-
ca, sabemos que no Lubango, 
Arigoia, uma comissão de conim-
bricenses ali residentes, constituí-
da pelos nossos Patricios srs. 
Francisco Aives, 1," sargen' > de 
infantaria 33, Élio Simões avas 
e Daniel Gonçalves da SiK l ( tem 
angariado" bastante;, donativos 
com destino a e s t r p t ó i o t k í ú í ú ; . 
ciativa, tendo contribuído já com reunião 
as suas quotas de subscrição os' seus 
bastantes pessoas daquela locali-
dade, tais como, médicos, enge-
nheiros, funcionários dob cor-
reios, caminhos de ferro e do 
Banco Nacional Ultramarino. 

O patriotico auxilio dado por 
esses nossos patrícios a e. ta cau-
sa, é digno de todo o louvor. 
Daqui lho agradecemos muito 
fervorosamente, fazendo os mais 
sinceros votos por que, em favor 
desta causa, que merece o apoio 
e o auxilio de todos os filhos 
desta terra, não esmoreça o seu 
patriotismo e a sua dedicação. 

Ml I M l l ti Coiíi 
A fim de procederem á no-

meação dos delegados a enviar 
ao Congresso dos Alunos das 
Escolas Técnicas, superiores e 
Comerciaes do País, a realisar 
em Lisboa nos dias 28 do cor-
rente a 1 de Maio, para o qual 
receberam o respectivo convite, 
reuniram se no sabado passado 
em sessão magna, os alunos da 
Escola Comercial de Coimbra, 
que para esse fim pediram auto-
risação superior. 

Aberta a sessão a que gentil-
mente assistiram os srs. Drs Ma* 
tio d'Almeida e Silvio Pelico, 
iiího, respectivamente Director e 
Professor daquela Escola, foi pe-
io aluno sr. Jaime Nascimento 
de Almeida, historiado o que se 
relacionava com os trabalhos 
reaiisados e a realisar sobre este 
assunto. 

Peio mesmo aluno foi lido 
todo o expediente, em que era 
incluido o íegulamento, que pela 
Comissão organisadorí do Con-
gresso, tinha sido enviado, o 
qual permite a nomeação de no-
ve d< legados. 

Pelo sr. Jaime cie Almeida, 
foi apresentada uma proposta 
que Calorosamente defende, c 
que se refere á abertura de itma 
subscrição entre os alunos, cujo 
produto se destinaria a custear 
parte das despesas a fazer coiri 
a ícía dos delegados a Lisboa. 

Ks«a proposta foi aHmcià, 
' >,. dixendo-se nel%-qíie s e m 

abelecida uma. 'quota f k a de 
5>0J por cada. aluno, foi alvitra-
do que se teíTumse f\ar.i -2$>J, 
visto anteriormente se ter resol-
vido tossem apenas 5 deíc-
gadeíf e não 0. - o ^ o a principio 
sé Çontava. 

iO sr. Director que durante a 
amavelmente elucidou 
organi.-r' res, sempre 

que se lhe ofereci* ocasiã<\ t 
pontaneamente fez saber « a. 
sembleia pelo aluno sr. Almeida; 

ttMiiíiiaH» 
M m di! « i Crespo 

Transporte 4.10ÓS84 
justiniano Abreu Cou-

ceiro, de Setúbal . . , 10S00 
Liz, do Porto _10$00 

4.Í26S84 

mS>M ç* 
R m n o o , i . ô a 

que a Escola abria a subscrição 
com a importancia de lOOfOO. 

Em seguida procedeu-se 4 
nomeação dos delegados que se-
rão os seguintes; 

D. Raquel c'o Carmo Rosado 
Santos, Manuel da Silva Dias, 
Jaime Nascimento de Almeida, 
Luiz da Silva e Antonio dos San-
tos Borges de Melo. 

Por fim, o presidente aa me-
za, encerrou a sessão, agrade-
cendo aos srs. Director e Pro-
fessor presentes, não só a sua 
comparência, como a boa von-
tade que sempre manifestaram 
para o bom andamento da ses-
são e muito especialmente ao sr. 
Director pelo seu gesto que re-
putam de um grande valor ma-
terial e moral. 

Foi em seguida erguido um 
viva á Escola Comercial de Coim-
bra, que foi calorosamente cor-
respondido. 

• * • 
, , , t „ . Também o ijistitutp Indqg* 

P&l&GiQ dãs Mobílias triâi 9 Ççmèrsi»! Coimbr* $ 
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DELICIOSOS REFRIGERANTES 

- B O M J E S U S 

MAGNIFICO LICOR 
: R O S A D O F t D R v * 

B e n e â i c t i n : K e r n : T r i p l e - 5 e c o , etc . : X a r o p e s 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

Cl NI A O , L i m i t a d a 
R u a â a fTloeàa n.° 9 4 

a Escola Industrial de Brotero, 
estão organisando os seus tra-
balhos para se fazerem represen-
tar no Congresso, ao qual nos 
referiremos assim que para isso 
formos solicitados. 

Pelo Distrito 
Montemor, 20.- Após um doloroso 

e longo sofrimento, faleceu no dia 17 
nessa cidade, em casa de sua iia, a sr.a 

D. Maria da Encarnação Alves de Sousa 
Vieira, a sr.a D. Eugenia Candida Alves 
de Sousa Galvão, viuva do sr. José Luís 
Ferreira Galvão, desta vila. 

A extinta, que contava apenas 44 
anos de edade, era mãe da sr.a D. Maria 
Clara de Sousa Galvão Lucas e sogra do 
sr. dr. Antonio Afonso Lucas, 2.° assis-
tente da Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra. 

Dotada das mais preclaras virtudes e 
dos mais nobres sentimentos, a sr.í! D. 
Eugenia de Sousa Galvão, deixou em 
todos os que com ela tiveram a dita de 
tratar, a mais inolvidável e saudosa re-
cordação. 

E' que no seu coração só se albergou 
a bondade e as suas mãos só se abriam 
para praticar o bem. 

No seu funeral, que se realisou nesta 
vila, e que foi uma eloquente demonstra-
ção aos seus belos dotes, incorporaram-
se todas as pessoas, desde o mais humil-
de aldeão á mais elevada pessoa de repre-
sentação social. 

O ataúde, ficou depositado em jazigo 
de família c a chave era conduzida pelo 
sr. dr. Antonio Joaquim Simões. 

A' família enlutada, e muito especial-
mente, a sua tia e prima, as s r . a s D. Ma-
ria da Encarnacão Alves de Sousa Vieira 
e D. Maria do Ceu Alves de Sousa Viei-
ra, apresentamos o nosso cartão de sen-
tidos pesames. - C. 

Secção oficial 
TRABALHO 

Dourila da Trindade Saivador, aju-
dante da estação teiegrafo-postal de 
Soure, fixada em quinze dias a pena de 
suspensão de exercio e vencimento que 
lhe foi imposta por actos de indisciplina 
e aproveitamento do telegrafo para con-
versação particular, e transferida para a 
estação telegrafo-postal de S. Braz de 
Alportel. 

JUSTIÇA 
José Antonio Pires de Morais Carra-

patoso, ajudante do notário da comarca 
de Coimbra, bacharel Joaquim Ferraz 
Nunes Correia. 

- A n t o n i o da Fonseca Tavares, ofi-
cial de deligencias, substituto, do juízo 
de direito da comarca de Arganil uomea-
do difinitivamente para o mesmo lugar. 

-Bacharel José Baptista de Almeida 
Pereira Zagalo, juiz do tribunal da Rela-
ção de Coimbra, concedidos i 0 dias de 
licença por motivo de doença. 

O m a r na f i g u e i r a 
O mar na sua fúria tem pos-

to novamente a descoberto a 
penedia na praia da Figueira. A 
agua tem chegado ás rampas que 
ficam em frente da rua dos Ba • 

,Xlhos. 
'•ÇQJTI as primeiras nortadas, é 

costumKa areia pôr a penedia 
completaníífBte coberta, ficando 
a praia lisa. 

l . a P U B L I C A Ç Ã O 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
de Rocha Calisto, correm éditos 
de 40 dias a citar a ré Joaquina 
Nogueira de Albuquerque Ma-
galhães, viuva, proprietária, resi-
dente que foi no logar e fregue-
sia de Barcouço, da comarca de 
Anadia, e agora ausente em par-
te incerta, para os termos e efei-
tos da acção comercial regulada 
pelos artigos 109 e seguintes do 
Codigo do Processo Comerciai, 
que a ela e a sua sogra Bernarda 
de Sousa, viuva, moradora na-
quele logar e freguesia de Bar-
couço, move no mesmo tribunal 
do Comercio, José Lopes dos 
Santos, casado, residente no dito 
logar e freguesia, e que tem por 
fim julgada procedente e prova-
da a acção, a ré Bernarda de 
Sousa ser julgada única e univer-
sal herdeira de seu filho Fran-
cisco Lopes dos Santos, residen-
te que foi no mesmo logar, a 
mulher deste, a citanda, julgada 
meeira do seu casal, e nesta qua-
lidade condenadas a pagar ao 
autor o montante das seis letras 
de cambio de que é legitimo 
proprietário e portador do mon-
tante de 1.500$00cada uma, ven-
cendo o juro de 8 por cento ao 
ano, aceitas pelo dito Francisco 
Lopes dos Santos, respectivos ju-
ros, e bem assim nas custas, selos 
e despesas de advogado, sendo 
esta citação acusada na segunda 
audiência ordinária do Tribunal 
do Comercio desta comarca pos-
terior àquele praso. 

Aquelas audiências ordinarias 
do mesmo Tribunal do Comer-
cio costumam fazer-se ás segun-
das e quintas-feiras, pelas 11 ho-
ras, no tribunal judicial desta co-
marca, localisado no edifício dos 
Paços Municipais, desta cidade, 
á Praça Oito de Maio. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1922. 

O Escrivão, Gualdino Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Presidente 

do Tribunal do Comercio, Ale-
xandre d'Aragão. 

A n g a r i a d o r g u R o s , 
Precisam-se na Companhia 

" Coimbra " de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

um pri-
meiro an-

dar com um amplo salão, po-
dendo servir para armazém ou 
associação. 

Dirigir á Rua Visconde da 
Luz, 56. X 

go ock n a estrada de 
Lisboa 2 com-

portamentos de casa com serven-
tia pela cosinha. 

Trata-se na Sociedade Indus-
trial Conimbricense, Limitada, na 
Avenida dos Oleiros. 1 

Alu 

Aprendiz 
Teatro Avenida. 

Casa 

Cofre 
I n lí 

DE Carroça pequena para 
muar. Vende-se 

loão dos Santos Correia t . t r a t a r - R
c

e i ? . & S i m ° e s , Limitada, rua da Sofia. 4 

A s t h m á t i c o s » 

Quem pedíre o Fp de 
Ábyssinia ou o Remedi 
Âbyssinia o quel a!livia Wem 
demora nâo deixe de exigiu 
e nome Exibard. 

Para 
evitar as contrafacções. 

• "Twwwm-
A Junta da Freguezia de San-

ta Clara, faz publico que no dia 
29 do corrente, pelas 11 horas, 
no Cemiterio da freguezia, ven-
derá em praça 500 metros de pe-
dra aii existente. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto d'Abreu, 2 

Os licôres 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

a L O P E S , L i m i t a ô a , 
Pr5 Pedro Rtfxa, 1-1." 

Rua Adelino Veiga, n.° SI, e 
Largo do Paço do Conde 

6 r a n ò e s a l ô o â e cigarrei» 
r a s n i q u e l a à a s , a Z $ 5 Q 
D o u i à a à e s e m a r t i g o s 

p a r a b r i n d e s 

Oficinas de tipografia, enca-
dernação e carteiras, com 4 ma-
quinas de impressão, 1 de pico-
tar, 1 de chanfrar, 1 de coser, 
Singer, 1 Balancé, 1 Guilhotina, 
1 prensa de aperto e todos os 
pertences relativos a cada ofici-
na. Recebem-se propostas em 
carta fechada no Largo da Sé 
Velha n.° 1, até ao dia 10 de 
Maio proximo. 2 

T l í n U oi Precisa-se com U l I i i l t í l l U g a r a n t i a s h i . 
poticarias. Informa-se na reda-
cção deste jornal. I 

Escritorio 
com. alguma pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se na rua 
Adelino Veiga, 38-40, X 

Empregado 
alguma pratica de escritorio, que 
saiba escrever á maquina e te-
nha boa caligrafia, guardando-se 
sigilo se estiver colocado. 

Carta a esta redação indican-
do habilitações, edade e ordena-
do que deseja, ás iniciais S. T. 
122. 1 

Empregado 

9 Pili 
•DE-

5 . l o â o â e U e r — F e i r a 
a S7 escudos o kilo 

Com sal, meio sal e sem sal 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRO 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

QGimm 2 

JsAè JLi 

A' prova de fogo, vendem-se 
oa rua da Moeda. 89tA, 

precisa-se 
no arma-

zém de vinhos anexo á HOSPE-
DARIA DEMOCRATICA. 

Rua Nova. Prefere-se que 
saiba lêr e que tenha entre 15 e 
18 anos. 2, 

F í n t n n Vende-se u m com 
Ã. OJJL UUJJ. p o u c o u s o , para 
ver, Rua do Arnado n.° 157. 

uzados vendem-se 
2. Trata-se com o 

sargento Oouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

q de sala de jantar, 
solidamente 

construída, em boa madeira, lin-
do estilo, nova, vende-se. 

Cartas a F. T. V. nesta reda-
ção para se procurarem os inte-
ressados, % 

Fogões 

precisa-se na 
Fotografiado 

X 

Áos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e africa-
nas corno taeula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
frfal e Comercial, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 6 

íf» T*Q a a quem en-
fC\>x tregar na 

Cumeada 27, um gato francez 
escuro. 2 

- Pre^ 
c i -

sam-se. nos Serviços Municipali-
sados. 2 
í ! < i g n já vaga, com quintal 

>JO< p r o x j m o a passagem 
do nível ao Calhabé, vende-se. 

Pode servir para comercio e 
habitação. 

Para tratar, rua da Sofia 77. 3 
ÍIQQQ Arrenda-se na Coura-

d ç a d e L i s b o a n>« 4 3 i { e m 

10 divisões e Quintal. 
Para tratar, Travessa da rua 

dos Gatos n.° 10, 1." X 
Vende-se a da Rua 

Borges Carneiro, n.°" 
23-25-27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14, 1.° X 

HOQ9 v e nde-se com grande 
V O i a c * quintal, 4.000 metros 
ou mais, arvores de fruto, depo-
sito em cimento para 1.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 
da cidade. Carta a esta redacção 
a M. C. X 

HQIVC R E G I S T R A D O R A 
V c t i A C , vende-se, estado de 
nova com 7 totalisadores. 

Rua Bordalo Pinheiro, 36. 
f l r v í V / Q vende-se um em bom UOire estado. 

P. Comercio, 53 1.° 

P l r o a f l a Preciza-se, bom 
KJX Vd,U.cb ordenado. Estra-
da da Beira M. Q. 1." andar. X 

vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia «Coimbra» de Se-
guros. X 

f l n ] o v o vende-se uma sis-
« U e t l C i i c t t e m a d a Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

u a r c l a - l i v r o S p o n : 
do de algumas horas, encarre-
ga-se da montagem e seguimen-
to de pequenas escritas. 

Carta a M. Pinto, Rua Ber-
nardo Albuquerque 66 — Celas 
— Coimbra. 2 

sabendo faze, 
roupas brancasr 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

O l í t r n l vende-se u m com 
O J L l V c « 1 p e r t o d e 2.500 oli-
veiras, bôa terra de semeadura e 
abundancia de agua, sito na 
freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica. Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. X 
" P Í 9 Tl O Ãlemão grande, ver-
X i d L iU ( j c a j ( n 0 v 0 ) 3 pedais, 
cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado em ferro, d'uma só peça. 

Vende-se na rua das Esteiri-
n h a s ^ 2 

4 v r . n - n f p oferece-se 
^ para escri-

torio, dando bôas informações. 
Dirigir á Avenida Dias da 

Silva, n.° 44. 2 
Alugam-se na 

Rua Sá de Mi-

Vende-s&rJSãfl? M J 

Jl Toi 

luartos 
randa, 64. I 

Trespassa-se 

a*.< completa de 
gaz pobre, Motor 15 H. P, Cros-
sty. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo cm oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, -
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 

Fl p 
tíú JH-lf! 

Fazem-se os mais perfeita 
trabalhos a branco e cores. Tanij 
bem se pespontam roupas bran 
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15. 

Ye J 
T i f i e ^ n d e r o -" u c das dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

Qn í ? T f n m o b i ! a d o c o m P e n " 

U.C&3. b\J sa0( em casa de 

seriedade, precisa-se. 
Carta a este jornal ás iniciais 

R. R. 5 Bo upa branca Fa
s
2
e~ 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n.° 
72, andar. 

R e m m g t o n ^ ^ ] 
em estado nova. Tratar com 
Alcydes Rama, Praça 8 de Maio, 
42. 2 

com algumas 
horas desponi-

das encarrega-se de ensino de 
instrução primaria. 1 

Serralheiro c™c
c
a™; 

pratica de automoveis, não se 
importando de ir para fora, ofe-
rece-se, exigindo e dando refe-
rencias. 

Nesta redação se diz. X 
estabe-

_ leci-
mento de mercearia e vinhos 
com amplo armazém proximo 
do Caminho de Ferro. 

Nesta redação se diz. X 

Trespasse 
mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer-
cio 1 e 4. X 

Yendem-se 
com 5m,60 de comprido 0m,32 de 
alma e 0m,13 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, 1 taboleta 
com 5ffl de comprimento, 0m,80 
de largura e vários acessorios 
para iluminação a, gaz. X 

^ q r t 2 talhas para 
azeite em bom 

estado com torneiras em metal 
de chave que levam 3 mil litros. 

Para tratar com a Sociedade 
de Fazendas e Miudezas. — Lou-
san. 2 

maçao 
grande envidraçada própria para 
qualquer ram^ de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de IS gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 
1J* í\T4 fl & «a uma tnarquizc 
% GJLLÍ l6"U-d e m ferro T.— 

Casa Havanesa. X 

l i a y » f t r i „ q £ i n o dia 2 0 d e 
V w l i - U i z - a w convin-

do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C.a, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n.° 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critorio da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-ihe licitação verbal caso os in-
teressados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesmo armazém. 

Para evitar a repetição de 
certos abusos praticados pelo srJ 
Antonio Ferreira de Melo, íioj] 
serviços que lhe confiavamos; 

Uma ar- prevenimos os nossos estimada 
Clientes de que aquele sr. não 
está auctorisado a fazer qualquer 
cobrança, por quanto deixou d< 
estar aos ser- iços da nossa casa 

Ginja Brandão, Limitada. 

tr 
e ^ g & u p á o s Mi lagrosos 

Rapidamente debelam ai 
ouquidOes, TOSSES, a 

o u a j u â a n t e mui to ha -
bi l i taâo, p r e c i s a - s e , 

D e s t a r e à a ç ã o s e à iz . 

& I í 1 I * 

í p p i h r R W Í E H 
h f t f f f i f j l f S M I S * » 5 5 
láiHii. ' ^íí-ílJ I 

e de tipo semelhanfs 

R f i a m - s e c o m perfeiçã: 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra: 
J. Feri eira & C.a, mercearia 

Praça da epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Çe< 

las. 
Fernando David, Dá-Fundo 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia. 
Antonio Gomes Cardoso 8 

C.a, mercearia, Praça Velha, 37 
Leovegildo Roxo, mercearia, 

Estrada da Beira, 54. 
Maison Blanche, rua Ferreira 

Borges, 104-106. 
Basar de Paris, rua Visconde 

da Luz, 72. 
Manuel Teixeira, Sucessor, R, 

Candido dos Reis, 6 a 12. 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n.° 553 - Rua Adelino 
Veiga, n.? 49. X 

O 
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Vendem-se 3, Remitigtons em 
segunda mão estado novas, e 1 
Duplicador Rotativo. 

Informa Arlindo Simões, R. 
Ferreira Borges, 98, / X 

Pequeno desças-

ssgs 

Vende-se: 1 peneiro celindri-
co para escolha de taburno. 

—Um peneiro separador de 
farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

ÍJ «BSKaOTSsa 

, | E; tS 

• ' M 

stsSSíá uai 

p r e c i s a - s e mui to b2m re-
l a c i o n a d o n o c o m e r c i o . 
Qá se o r ô e n a à o e co-
m i s s ã o . 

D e s t a r e ô a c ã o s e â iz . 
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_ q p e m muito 
boas con-

dições: 1 motor a gazolina ou 
gaz rico com 7 H P, de autor 
francez, marca « DOLLO » e um 
dinamo com 1 cavalo de força 
com 110 Volts, e respectivo 
quadro de destribuição. Estão 
ambos montados e ainda a fun-
cionar. Para ver e trarar na 
Casa Colonial L d \ Rua da Sofia 
n." 71 Coimbra. _ 1 

V e n d e - s e l ~ ™ 
metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
ão tt,1" 70-C 7!. % 

ÉMI iffil] I! illl/l 
Escritorio—Rua do dr. Pe«i 

dro Rocha, n.° 1-1.°. 

Precisam-.çe para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin & C.K. 
— Leiria. 4 

e particulares 
encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc,, as-̂  
quais se liquidarão por estes oi-' 
to dias, 

hs-a distribuição pelos so*. 
cios até 15 de Maio proximo. 3| 
— —., ,.., , .-«j 

Fernandes Ramaífioe 
Ríircliano v i e l a s " 

m E D l C O B 

j j g | SI II 
J âo Perdigão M. a L i\ 
^ ^ S o i i d t A d ^ m ^ H i i i i o 
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Retirou an te-ontem para o Bus-
saco donde seguirá para Espa-
nha, o ilustre liistoriador fran-
cês, Mr. Charles Diehl, que á 
nossa Universidade veio realisar 
duas notáveis conferencias, que 
foram ouvidas com o maior in-
teresse, as quais eram acompa-
nhadas de projeções luminosas. 

Mr. Diehl e sua esposa fica-
ram encantados com Coimbra, 
cujos monumentos visitaram. 

O sr. dr. Oliveira Guimarães, 
em nome da Universidade, ofe-
receu a Madame Diehl um artis-

Xtico guarda jóias em ouro. 
A' sua partida, na estação do 

caminho de ferro a gentil filha 
do sr. dr. Manuel da Silva Gaio, 
ofereceu aquela ilustre senhora, 
um lindo ramo de rosas, genti-
lesa que muito cativou Madame 
Diehl. • • • 

R e u n i ã o ô e c u r s o 

Para solenisar o 20.° aniver-
sario da sua formatura, reunetn-
se, no proximo dia 5 de Maio, 
nesta cidade, os bacharéis do 
curso Teologico-Juridico de 1902-
1903. 

O jantar realisar se-ha no Ca-
fe-Restaurante de Santa Cruz, 
embora a inauguração deste lu-
xuoso estabelecimento só se efe-
ctue no dia 8 do referida mez. 

o « • 

I l u m i n a ç ã o e l ec tr i ca 

Antes do fim do ano sabe-se 
que não poderá haver iluminação 
electrica nesta cidade. 

Como se vê, isto de electrici-
dade em Coimbra é umn interes-
santíssima historia que se tez pa-
ra todos nos rirmos e parece nun-
ca mais se acaba.. . 

E' afinal no que deram os 
serviços municipalisados na nos-
sa terra —• numa historia difícil 
de compreender. 

9 © 9 

B o n s t e m p o s ! 

Casualmente chegou-nos ás 
tnãos um edital da Camara Mu-
nicipal de Coimbra, que repro-
duz o regulamento para os talhos 
da cidade, datado de 15 de Ja-
neiro de 1840. 

Encontram-se nele disposi-
ções que ha muito deixaram de 
estar em vigor e que fazem falta 
principalmente nos tempos pre-
sentes em que tanto se anda fo-
ra dos deveres que a cada um 
competem. 

O marchante, por esse regu-
lamento, era obrigado a ter o 
numero suficiente de cortadores 
em cada talho, «devendo esco-
lher os mais bem educados e que 
iião usassem para com o publico 
de palavras indecentes". 

Haveria em cada talho um 
repesador, nomeado pela Cama-
ra e pago pelo marchante. 

Todos os talhos eram caiados 
quatro vezes por ano; Pascoas, 
S. João, S. Miguel e Natal, á 
Custa dos marechantes. 

Alem destas, havia muitas 
outas disposições que davam 
garantias de peso, qualidade da 
carne e asseio aos fregueses. 

Isto, porem, já lá vai ha 83 
* anos e daí até agora nada adian-

tamos neste assunto, antes pelo 
contrario andamos para traz. 

já toia sido aprovado pela vereação a n ^ í f e r e, segundo as nossas informações, 

para se ocupar também do Regulamento de abastecimento da agua. Que os ilus-

tres Vereadores tenham bem gravado na sua consciência as dificuldades da hora 

que passa e que as suas resoluções, especialmente relativas ao preço da agua, se-

jam_ditodas no espirito de justiça e equidade. Que o absurdo do actual Regulamento 

desapareça, são os nossos votos mais intensos c, es tamos certos, os de todos os 

consumidores que estão sendo al tamente prejudicados. 

Continuamos a receber 
os mais veementes protestos. 

• • • 
Q o u g r n a ò o r Ciuil 

Corista que o sr. dr. Maximi-
no Faria vai pedir a sua demis-
são de governador civil deste 
distrito. • 9 • 

P e n a c o u a a L u z o 

Recomeçaram os trabalhos de 
Cônclusão da afamada estrada de 
Penacova a Luso, que são reali-
sados por administração directa 
do Estado. 

E' de 20.000 escudos a verba 
que para esse fim foi agora eon-
fedida, 

Br. Mi li Castra 
LU — 

R s u a c o n f e r e n c i a 
e m í D a ô r i à , U m a 
r e c e p ç ã o br i lhante . 
O nosso ilustre conterrâneo 

e distinto professor da Faculda-
de de Letras da Universidade de 
Coimbra, sr. Dr. Eugénio de 
Castro partiu ha dias para Ma-
drid, donde seguirá para Paris e 
Strasburgo, afim de ali realisar 
conferencias a convite das respe-
ctivas Universidades. 

A sua conferencia em Madrid 
foi notabilissima, referindo os jor-
nais que o grande poeta foi alvo 
de extraordinarias manifestações 
de simpatia, assim como sua 
gentil filha que o acompanha 
nesta digressão. 

O ministro de Portugal em 
Madrid deu uma recepção em 
honra do sr. Dr. Eugénio de 
Castro e de sua filha, que, se-
gundo os mesmos jornais, foi a 
primeira vez que na legação de 
Portugal se realisou uma rece-
pção com tanta importancia, não 
só pelo numero como pela cate-
goria de convidados, na qual to-
maram parte os mais altos repre-
sentantes da politica, da diplo-
macia, da literatura e da aristo-
cracia de Madrid. 

E' com o mais vivo orgulho 
que registamos estas notas que 
honram não só o nosso ilustre 
patrício como a gloriosa Univer-
sidade de que s. ex." é um dos 
mais brilhantes ornamentos. 

I I M 9 DE mm 
O oficio que representa uma 

homenagem nobilíssima. 
Ex.™ Sr* D. Gloria Castanhtira. 

- C o i m b r a . - T e n h o a honra de enviar a 
v. ex.a o recibo da quantia de um conto, 
oue v. ex.® oferece á Misericórdia, pro-
duto de diversos concertos que v. ex.a 

deu a favor dela. 
Em nome da Santa Casa mais uma vez 

agradeço a v. ex.® a incanâavel caridade 
e carinhosa dedicação, com que v. ex.a a 
continua auxiliando e a®s seus orfãos. 

Ainda agora desíiíiou v. ex." a quan-
tia de 1.400500, também proveniente de 
esses concertos, para custear uma colc-
nta de férias das órfãs na Figueira; e a 
cada momento está v. ex." a enviar es-
molas dr generos aos Colégios pira me-
lhor alimentação dos internados. Bem 
haja pela sua piedade pelos desprotegi-
dos, que em v. ex.a é tam grande como 
o desejo dc os servir. 

Ma situação dificílima, em que se en-
contra esta Instituição, v. ex.a tem sido 
um auxiliar preciop-o, sem o qual a Mi-
sericórdia não teria podido manter, co-
mo tcin mantido, os seus serviços de 
beneíicencia, tantas são as dificuldades 
financeiras, com que luta. 

Mas, alem deste valor economico, o 
esforÇo de v. ex,a tem um alto valor mo-
ral pelo exemplo de abnegação e carida-
de, que representa, pelo estimulo que é 
para quem, como os dirigentes desta 
instituição, sente por vezes um grande 
desanimo em face da sua missão, tão di-
fícil de cumprir. 

Em nome da Mesa que represento 
peço a v. ex.a se digne agradecer ás pes-
soas que com v. ex." cooperaram tão 
brilhante e dedicachmente nas festas da-
das por v. ex.a em beneficio da Santa 
Casa e que se mostraram animadas, co-
mo v. ex.", de um alto espirito de bem-
fazer, realísando a caridade por uma for-
ma tão carinhosa e delicada. 

A Misericórdia e os seus orfãos pre-
cisam cada vaz mais de v. ex.c e, con-
fiados no grande amor de v. ex." a esta 
Casí, esperam que v, ex.8 continuará a 
dar-lhes a sua dedicada e generosa coo-
peração e todo o valor do seu esforço 
imprescindível. v 

Saúde e Fraternidade. - Secretaria da 
Santa Casa da Misericórdia de Coimbra, 
21 de abri! de 1921 

O Prí>-Frovedor - José Bule tc dos 
fontet, 

Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra: — Ainda a proposito 
do aviso ultimamente distribuído 
pela Comissão Administrativa dos 
Serviços Municipalisados e do ce-
lebre Regulamento, passo a de-
monstrar como o que se está fa-
zendo é uma ilegalidade e um 
crime. 

O Codtgo Administrativo, lei 
n.° 88, de 7 de Agosto de 1913, 
no seu art. 32.° estabelece muito 
racionalmente a seguinte dou-
trina : 

As deliberações dos corpos 
Administrativos poderão ser mo-
dificadas e anuladas pelos tri-
bunais administrativos, quando 
ofenderem os direitos fundaios 
nas leis e regulamentos de admi-
nistração publica. 

Ora um dos principais di-
reitos fundados nas leis, é o do 
cidadão não poder ser roubado 
seja por quem fôr, não se po-
dendo por isso fazer quaisquer 
contratos que representem burla, 
dolo, extorsão. 

O Regulamento das aguas, 
em vigor, dá azo, como temos 
demonstrado, a uma verdadeira 
extorsão. Por isso, os contratos 
a que se refere o tal aviso devem 
considerar-se, nesta parle, irritos 
e nulos. 

Claro, que a Camara não co-
mete voluntariamente semelhan-
te atentado. Tem aquilo no Re-
gulamento, e como ele tem sido 
sempre aplicado ao consumidor, 
que não protestava, continuava 
puxando, puxando.. . 

Mas a corda partiu-se. Os 

crimes não podem ser regula" 
mentados. Semelhante imorali-
dade não pode subsistir. 

E o mais interessante é que 
a citada lei n." 88, parece que no 
seu artigo 37.° prevê os prová-
veis abusos dos corpos adminis-
trativos e indica-lhes a obediên-
cia ás leis. 

Ora vejam o que diz o refe-
rido artigo: 

Os presidentes dos corpos ad-
ministrativos enviarão dentro do 
praso de oito dias, aos agentes 
do Ministério Publico, um resu-
mo das deliberações que houverem 
tornado. 

Será para coibir abusos, evi-
tar que se ponham em pratica 
resoluções que ofendam as leis? 

Assim parece. 
Terá a Camara dado cumpri-

mento a esta determinação legal ? 
Não sabemos. 
O que esperamos dos actuais 

Vereadores, pessoas cultas e ho-
nestas, é que tal estado de coi-
sas seja modificado e que o Re-
gulamento seja revisto e posto 
em execução conforme a morali-
dade, a justiça, os interesses le-
gais dos munícipes e do Municí-
pio e em compatibilidade com o 
nome duma cidade civilisada. 

A. /V. 
• • * 

Reunenvse hoje^os delegados 
dos sindicatos operários afim de 
representarem á Camara no sen-
tido de ser modificado o Regu-
lamento de abastecimento das 
aguas, 

UM MONUMENTO AOS 
MORTOS DA GUERRA 

Causa-tios pena, lastimosa-
mente 0 dizemos, que nesta ter-
ra, quem tinha o principal dever 
de se interessar por que este pa-
triotico intuito viesse a ter no 
mais breve espaço de tempo a 
merecida realidade, com isso na-
da se importa, abandonando á 
ingrata sorte todas as boas von-
tades, todos os perseverantes es-
forços até hoje dispendidos, não 
dando sequer um passo, não ma-
nifestando ao menos a sua boa 
vontade, a sua simpatia a sua 
adesão moral, a tão digno como 
necessário empreendimento. 

Pois em Vizeu, conforme pes-
soa que nos merece inteiro cre-
dito nos acaba de afirmar, a mu-
nicipalidade daquela cidade to-
mou á sua conta a feição de um 
monumento dedicado aos mor-
tos na guerra, naturais da cidade 
é do seu concelho, que vai ser 
erigido dentro em breve, sendo 
o projecto da autoria do distinto 
director da Escola Industrial de 
Vizeu, sr. dr. José Pereira. 

Em Coimbra então, estando 
a Ideia lançada* verdadeiramente 
integrada no espirito de iodos. 

como um dever a cumprir, por 
falta de apoio, de protecção, per-
manece, e permanecerá não sa-
bemos ainda quanto tempo, es-
tacionaria i 

i E' ou não é verdadeiramen-
te triste este lamentável exemplo 
de indiferença por uma ideia, 
como esta é, de um tão alto alto 
alcance civico e educativo? 

E', na verdade. 
Coimbra, é doloroso dize-Io, 

parece que se compraz em ser 
retardataria nos deveres que tem 
a cumprir. Pois não deveria se-
lo. Tanto mais que ha dois anos 
nos esforçamos por que se cum-
pra, como é mister, esta indis-
pensável obrigação. 

Artistas, autoridades, munici-
palidade que deveriam ser os 
primeiros a dar feição oficial a 
esta empreza, remetem-se ao co-
modismo. á inércia, a um egoís-
mo triste e revoltante,.. 

Que tristeza! Que pavôr í 
i Mas que fazer senão ir-mos 

arrostando com esta pavorosa 
inconsciência e este Injusto aban-
dono ? 

Brites jg Balira 
O a l a r g a m e n t o flo-
r e s t a l â a Hnõa m a t a 
ô o U a l e ò e Canos . 
Recebemos a seguinte carta: 
... Sr, Director:- Aproveitando o 

convite que me fizeram dois amigos, fui 
ontem ao Picoto e á Mata de Vale de 
Canas, que eu ainda não conhecia, e que 
São bem dignos do inteligente e util re-
clamo que v. Ihe3 tem feito no seu jor» 
na!, afim de que sejam convenientemente 
valorisados para fins de turismo, com o 
que Coimbra, ncontestavelmente, muito 
virá a lucrar de futuro. 

Esclarecidos e acompanhados por um 
proprietário do sitio, verificamos que os 
trabalhos da abertura da nova estrada -
serventia da Mata, proseguem com bas-
tante actividade, e que essa estrada fica 
bem lançada e dará àquele tão lindo e 
pitoresco recinto um fácil e agradavel 
acesso, o que não sucedia até aqui. 

E' sem duvida, uma iniciativa de va-
lor, para a qual me apraz chamar a aten-
ção de todos aqueles que verdadeiramen-
te se interessam pelo progresso desta 
cidade. 

O que, porem, muito convinha, Sr. 
director, e que se soubesse a linha de 
demat cação do terreno que terá de ser 
expropriado pelo Estado para fazer o 
alargamento ttorestal da Mata, pois, d; 
contrario, quem comprar terrenos no 
Picoto para construções está sem pi <- ar-
riscado a ficar sem eles, por poderem 
ser abrangidos pela nova area flo-
restal. 

Verificamos que ja são bastantes as 
pessoas que ali adquiriram lotes de ter-
reno, e que outras, segundo nos infor-
maram, também o pretendem fazer, mas 
estio com o mesmo receio que eu aqui 
lhe exprimo, pois também desejo ali fa-
zer uma casa para passar a estação de 
verão, e, como eu, os amigos que me 
acompanharam. 

A Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, que tão dedicada e tenaz-
mente se tem interessado pela reaiisação 
desèes importantes melhoramentos, pres-
taria um bom serviço 33 conseguisse, 
sóm grande demora, que fosse feita a 
deinâfcaçSo dos terrenos que terão de 
ser expropriados para o referido alarga-
mento florestai da Mata, e V. muito 
poderia também influir para que o as-
sunto não fosse descurado, Êomo Con-
vém que o nâo seja, parainaloréeguran-
ça e garantia de toaos aqueles que atf 
desejam fazer construÇjes, valorizando 
e embeiesando o local. 

Espero que V. se dignárá tomai fia 
devida cúnsideraÇão este rfieu pedido, 
pelo que desde já me confesso muito re-
conhecido. -<• Abril, 26-1V-421-E* V., 
etc. ,- ' -A r . 

Presentemetiíe» estás-c proce-
dendo á execução da primeira 
parte do plano dos melhoramen-
tos da Mata; da segunda parte, 
que abrangerá a Sua ampliação 
florestal, ainda não foi estudado 
o projecto, mas espera-se que 
brevemente o será, depois duma 
visita que o sr. ministro da Agri-
cultura oportunamente fará a esta 
cidade. Só então serão indica-
dos com precisão os terrenos que 
hão-de ser expropriados para es-
se fim, mas não é difícil prever-
se quais eles sejam, sabendo-se 
que a Mata terá necessariamente 
de ser alargada até á estrada do 
Dianteiro e talvez também até ao 
caminho publico que atravessa o 
planalto do Picoto em direcção 
ás Torres. 

Essa ampliação florestal tor-
na-se indispensável, para que a 
Mata possa vir a ser um impor-
tante Parque Nacional de turismo, 
pois ficará assim com uma gran-
de area de terreno muito pro-
prio para jogos, alamedas, pe-
quenas construções para recreio 
do publico, etc. 

O terreno da actual area fio» 
restai tem o defeito de ser bas-
tante cm declive, e por isso se 
impõe o seu alargamento ocra 

i nóeçtUj 

Na Associação Comercial dos 
Logistas de Lisboa realisou o te-
nente-coronel sr. Velho da Pal-
ma uma interessante conferencia 
sobre A crise da habitação, pro-
blema que entende ser da maior 
complexidade, e que a todos os 
outros sobreleva na sua impor-
tancia, pois dele depende a saú-
de publica. 

Quanto maior fôr T falta de 
casas, mais aumenta a miséria fi-
siológica. Muitos não encontran-
do em casa o conforto de que 
carecem vão para a taberna, on-
de gastam o tempo que deviam 
passar em casa com a familia e 
disto resulta muitas vezes tam-
bém a falta d'amor que devem 
ter ás esposas e aos filhos. 

O numero de mortos pela tu-
berculose, adquirida tantas veies 
pelas más condições das casa<s 
que habitam, é assustador e ca-
da vez aumenta mais. 

A solução do problema pode 
estai na construção de casas de 
cimento, como se faz na Ameri* 
ca do Norte, na Holanda, etc.? 

Ainda ha pouco foi inaugu-
rada na Holanda uma cidade 
com 5.030 casas de cimento. 

Ein Portugal ha abundancia 
dele e tudo dele se faz, até ber-
ços para creanças, 

Aconselhou o conferente que 
se faça um empréstimo destina-
do á construção de casas baratas. 
Os moradores dessas casas serão 
os seus proprietários ao fim de 
15 anos com determinadas obri-
gações dos inquilinos. 

Coimbra tem também este 
grave problema para resolver e 
para ele chamamos a atenção 
dos que estão no caso dc lhe 
dar solução. 

• • • 
R e g r e s s o Ò e E s p a n h a 

Regressaram ante-oníem de 
Espanha, o*í srs. drs. Elias de 
Aguiar, regente do Orfeon Aca-
démico, dr. Gonçalves Cerejeira 
e Maximinio de Morais" Correia. 

O sr. dr. Elias de Aguiar re-
gressou a Coimbra por se terem 
agravado os seus padecimentos, 
encontrando-se muito doente. 

• I I 

O V âe m a t o 
A Uniâu dos Sindicatos ope-

rários de Coimbra comemcra 
esta ciáta, realisandó na séde dos 
Sindicatos um grande comido o 
que veem assistir delegados da 
ConfederaçUo Oeral do Trabt* 
lho e da Federação da Constru-
ção Civil. 

Será submetida á aprovação 
do Comido uma representação 
reclafíiando dos poderes públi-
cos a solução imediata da crise 
cconomica, protestando contra 
a carestia da vida. 

• • • 
f í i n ò a a s e l e i ç ò g n 

Por acordam do Supremo Tri-
bunal Administrativo, íoi manti-
da a eleição de Procuradores á 
Junta Oeral do Distrito e verea-
dores da Camara Municipal dé 
Pampilhosa da Serra, na assem-
bleia da Pampilhosa, e anulada a 
eleição na assembleia do Cabril, 
a qual deverá ser repetida em 
dia oportunamente designado. 

• • • 
S e n a õ o m u n i c i p a l 

Reúne amanhã o Senado Mu-
nicipal para discutir o orçamento 
que já havia sido aprovado pela 
camara transacta. A revisão do 
orçamento foi uma das condições 
propostas pela conjunção Repu-
blicana, á maioria, 

• • o 

B o n e o â e P o r t u g a l 

Consta-nos que é ainda este 
ano que será elevada a filial a 
agencia do Banço de Portuga! 
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Jornal de maior tiragem 
em Coimbra 

A S!S 1 N AT U R A S 
SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30000 
Africa Orienta! (mo) . . . . 2MOO 
Africa Ocidental Uno) . . . 16500 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina §60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importân-
cia de $60 centavos. 

--VVV-

0 

Ppecisa ili! ilFãdiniis m se? iisiiift. o 
Mil (ii " M l j l M M i t F i 
l i "Miai H M , , iwslíi n ã i 

lia lazi 

ne 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Odete Rocha Gouveia 
D. Estrela Correia dos Santos 
Menina Ermelinda da Conceição Cos-

ta Carolino. 
A'manh3: 
D. Leonor de Serpa Pimentel 
Dr. Francisco Joaquim Fernandes 
Luiz de Lemos Nápoles Manoel Soa-

res d'Albuquerque 
Saul Gomes. 

Partidas e chegadas 
Regressou do Algarve, onde foi de 

visita a sua filha e genro, o sr. João Au-
gusto Simões Favas. 

DO B U O 1 1 

R i n ô a o f u m o 

ÂPESAR dos protestos que aqui te-
nho formulado contra o fumo 

expelido pela chaminé da central elec-
trica, protestos que a redação da Gaze-
ta de Coimbra, houve por bem reforçar 
em artigo publicado no corpo deste jor-
nal, nenhumas providencias até hoje fo-
ram tomadas para pôr termo ou, o que 
é mais, para remedear os inconvenien-
tes que resultam dessa prejudicial e gra-
víssima fumaceira I 

E dizemos prejudicial porque incal-
culáveis são já os prejuízos que se re-
gistam nas repartições universitárias, 
prineipalmente nas Bibliotecas, Jardim 
Botânico, hospitais civis e militares, e 
ainda em todos os edifícios públicos e 
particulares que estão á montante da-
quela fabrica, todos eles vitimas daquele 
nojento fumo! 

São gravíssimos, porque essas nuvená 
de carvão empregnados de matérias no-
civas, tem já provocado em diversas 
pessoas, doenças de caracter grave, obri-
gando um doloroso sofrimento e com-
prometendo bastante a saúde publica. 

Por estas razões sou obrigado a in-
sistir junto da Camara Municipal para 
que de pronto sejam tomadas as provi-
dencias que este gravíssimo assunto re-
quere, remediando-o tanto quanto pos-
sível para que as suas perniciosas con-
sequências não afectem por mais tempo 
a população deste bairro. 

• 4 • 
f l a g u a 

TAMBÉM neste bairro 8e ouvem as 
mais acerbas queixas contra o 

exageradíssimo preço da agua fornecida 
pela Camara que, nalguns casos, é com-
putada a 3$60 cada metro ! ! ! 

O autor desta despretendosa cróni-
ca, cuja familia é constituída por 2 pes-
soas (Adão e Eva) recebeu ultimamente 
um aviso registado com o n.° 2560, no 
qual lhe era indicado o pagamento das 
seguintes verbas, 

Prestação de Abril a junho 10$80 
Aluguer de c o n t a d o r . . . . . . 1350 

T o t a l . . . 12539 
Não precisando eu para ;os meus gas-

tos doméstteos maia do que 1 metro de 
agua, era cada mez, quantidade que fa-
cilmente se pode verificar pelo registo 
do contador, sou forçado a tirar as se-
guintes conclusões: 

Ou a Camara me computa a agua que 
me fornece á razão de 3$60 cada metro, 
o que representa uma extorsão ás mi-
nhas algibeiras; ou, então, êsse corpo 
administrativo me força a pagar mais 6 
metros alem dos que preciso em cada 
trimestre, facto que representa uma in-
decorosa violência, e que nenhuma lei 
do meu país pode sancionar sem ofensa 
dos mais rudimentares princípios da 
moralidade e da justiça. 

Como amanhã vai reunir o senado 
municipal, a êle confio a reforma pura e 
simples de tão monstruosa disposição 
fégulamentar, a mais vexatória que até 
hoje tem sido publicada pelos corpos 
administrativos de Portugal. 

, ÇARMELfrA. 

A «Comissão de Iniciativa" 
de turismo de Coimbra, de re-
cente creação, é que, no nosso 
entender, deve, de acordo com a 
Camara, procurar dotar o Parque 
de Santa Cruz com os melhora-
mentos que ainda lhe faltam, e 
que são indispensáveis para atrair 
visitantes, pois só assim tão lin-
do e pitoresco recinto poderá 
vir a exercer para Coimbra um 
papel tão importante, como o 
que exerce o afamado jardim dos 
Dauphins para a vida tão pro-
gressiva e animada de Grenoble, 
em França. 

O Jardin des Dauphins, — é 
obra grandiosa do Syndicat d'Ini-
ciative daquela região, organis-
mo que, em França, correspon-
de á nossa Comissão de Iniciati-
va, que, como aquele, está tam-
bém destinada a prestar os mais 
relevantes serviços ao desenvol-
vimento do turismo em Coimbra 
e sua região. 

Instalado no rez do chão de 
um lindo edificio do Município 
de Grenoble, á entrada do Jar-
dim da Cidade, na rua Montor-
ge, o Syndicat d'Iniciative tem 
ali o seu Bureau aberto das 8 
ás 12 e das 14 ás 18 horas, onde 
presta aos turistas todas as in-
formações e serviços que lhe se-
jam pedidos para sua melhor 
orientação e bem estar, durante 
todo o tempo de permanencia 
daqueles em Grenoble e região. 

O jardim dos Dauphins, on-
de se dão rendez-vous todos os 
turistas que visitam Grenoble, 
foi creado, em 1909, pelo referi-
do Syndicat, com o valioso con-
curso dos hoteleiros de Greno-
ble, tendo custado a estes avul-
tadas somas. 

Dirigiu superiormente os tra-
balhos da sua construção o ilus-
tre paisagista Oi.net, de grande 
fama em toda a França. 

Ele está plantado de essen-
cias as mais finas e variadas, em 
terrassos sobrepostos, e é dese-
nhado com uma sciencia perfei-
ta. Os seus macissos de verdura 
e chaumières (barracas rústicas) 
para vários fins apropriados, en-
chem de encanto e de alegria 
todos os turistas que o visitam e 
nele estacionam algum tempo. 

A sua configuração origina-
líssima, as sua grandes e elegan-
tes torres, as suas brilhantes fon-
tes, lagos e cascatas, de agua 
cristalina e abundantíssima, a 
altiva estatua equestre de Philis 
de la Chance, heroina daquela 
região, e que se encontra á en-
trada do Jardim dos Dauphins, 
formam um conjunto superior-
mente admiravel, que faz o en-
canto e a irresistível sedução de 
todos os visitantes. Isto, porem, 
não é para extranhar, pois que o 
fim único dos seus creadores, — 
foi interessar, encantar, prender 
os turistas, dando a Grenoble 
uma situação previligiada e pri-
macial, entre os grandes centros 
de turismo da França, e que o 
conseguiram com o maior êxito 
e proveito economico para a ci-
dade e região, — toda a França o 
sabe. 

E' um verdadeiro jardim alpi-
no, tendo jogos de campo para 
todos os gostos e para todas as 
idades, os quais constituem um 
dos seus principais e maisa pre-
ciaveis recreios. 

Como já nos alongamos de-
masiado, no proximo numero 
falaremos do nosso Parque., 

f l C o m p a n h i a c o n c e s -
s i o n a r i a ò a e n e r g i a 
e l ec tr ica em Coim-

bra 
Alguns jornais do Porto e 

Lisboa voltaram ontem a noti-
ciar que está para breve a fusão 
da Companhia Nacional de Via-
ção e Electricidade com as com-
panhias Reunidas de Gaz e Ele-
ctricidade de Lisboa, que, como 
se sabe, é que tem o exclusivo 
da iluminação em Lisboa, em 
Setúbal, em Cascais e em Cintra. 
O seu papel-acçao está quasi to-
do nas mãos dum sindicato fran-
co-belga. 

Vida Comerciai 

mm iicfiiH e iisii-

Sabemos que foi trespassado 
um luxuoso estabelecimento da 
rua Ferreira Borges, para a mon-
tagem de um outro de modas, 
confecções e chapéus, que se 
inaugurará com a estação de in-
verno. 

Esta casa, ao que nos infor-
mam, mandará, antecipadamente 
a Paris, afim de adquirir os mo-
delos da ocasião. 

Faz parte desta sociedade um 
conhecido comerciante de Coim-
bra, um hábil tailleur de Lisboa, 
e ainda um comerciante daquela 
praça, que muito se tem distin-
guido com as suas exposições 
na Figueira da Foz, durante a 
época balnear. 

• » 
Para o maior desenvolvimen-

to do fabrico de guardas-sol, 
bengalas e chapelaria, acaba de 
constituir-se nesta cidade uma 
nova sociedade da qual fazem 
parte os srs Alberto Rodrigues 
de Sousa, Alberto Antunes Fer-
reira e Adriano Henriques da 
Fonseca, cuja firma girará com a 
denominação Rodrigues de Sou-
sa, Ferreira 8* Fonseca. 

O estabelecimento principal 
é na rua Visconde da Luz, n . " 
33 a 39 e a filial na rua Ferreira 
Borges, 3. * 4 * 

O nosso amigo sr. João dos 
Santos Correia, que tinha o seu 
escritorio de comissões e consi-
gnações e vendas na Praça do 
Comercio, 53-3., acaba de to-
mar de trespasse o estabeleci-
mento que pertencia á Electro 
Conimbricense, na rua Adelino 
Veiga, 34 e Largo do Paço do 
Conde. 

A Aasooiação Académica em 
Faro 

Parte amanhã para Faro o 1.° 
team da Associação Académica, 
onde sustentará 3 matches con-
tra o Sporting Club de Faro, 
Sport Lisboa e Faro e Club Olha-
nense. 

Sendo a primeira vez que um 
team coimbrão visita terras do 
Algarve, é de contar, que o gru-
po dos estudantes, vá animado 
da mais forte vontade, de ma-
neira a poder marcar no meio 
algarvio, o valor da nossa terra. 

Boa viagem e boa sorte. 
Os « Qalitas» em Coimbra 
A convite do União Foot-ball 

Coimbra Club, vem no proximo 
domingo a esta cidade, o Club 
de Foot-ball Os Galitos de Avei-
ro. 

O grupo que nos visita é 
sem duvida um grupo de valor. 
Campeão da linda cidade do 
Vouga, tem-se imposto duma 
maneira brilhante em desafios 
que tem sustentado com teams 
de categoria. 

O União quando da sua ida 
àquela cidade, lutou corajosa-
mente para obter o empate. 

Os Galitos fizeram duas bo-
las na l . s parte, conseguindo o 
União, mercê do jogo correto 
que desenvolveu, estabelecer o 
empate marcando duas bolas, 
uma por pés de ]. Augusto e 
outra por Daniel. 
SÉS O desafio a que Coimbra vai 
assistir, alem de ser uma demons-
tração brilhante de foot-ball, vai 
ser também o começo de reata-
mento das relações desportivas 
entre Coimbra e Aveiro. 

O desafio.realisa-se ás 16 ho-
ras em Santa Cruz e é organisa-
do pela Associação de Foot-ball. 

Fernandes R a m a l h o e 
Aurel iano iegas 

mÊQIC05 m m m i na m 

O sr. José Augusto Pereira 
Gonçalves Júnior, director geral 
adido, da Instrução Agrícola, in-
cumbido ha tempo de proceder 
a uma sindicancia na Escola Na-
cional de Agricultura desta cida-
de, acerca de um facto passado 
entre dois alunos e um profes-
sor, apresentou já o relatorio do 
que lhe foi possível averiguar, 
ao respectivo Ministro. 

S. ex." achando impossível 
chegar a uma solução favoravel 
para ambas as partes, visto que 
o Conselho escolar, não está no 
proposito de rever o processo, 
pediu a sua substituição. 

O sr. Gonçalves Júnior, de-
pois de considerações varias so-
bre o assunto, acha que o pro-
cesso disciplinar relativo aos 
dois alunos está eivado de nuli-
dades que foram porventura a 
causa imediata da sua exclusão, 
e concorda em absoluto com a 
revisão do processo a fim de que 
lhe sejam aplicadas penas em 
harmonia com a pequena falta 
cometida. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 

Ema Alves das Neves, professora de 
ensino [primário geral na freguesia de 
Cadafaz, concelho de Gois, deste distrito 
concedidos 30 dias de licença pòr moti-
vo de doença-

o o m - j A h o ò e S - V 
ADVOGADO 

R u a c i a S o f í s a C O I M B R A 

P e l a P o l i t i c a 
Parece que se vai fundar em 

esta cidade um novo Centro do 
Partido Democrático. 

— Alguns jornais de Lisboa, 
entre eles a Patria e a Capital 
afirmam que ha grandes desin-
teligencias eptre os nacionalis-
tas, principalmente entre antigos 
unionistas e reconstituintes. 

A questão do Convénio de 
Moçambique com a Africa do 
Sul parece que trouxe ao novo 
partido as mais fundas discór-
dias. 

— Esteve ontem nesta cidade 
o deputado Moura Pinto, que á 
noite foi visto na Brazileira com 
algumas individualidades desta 
cidade. Liga-se grande impor-
tância politica ás repetidas visi-
tas de s, exf

a a Çoimbrçu 

Pela casa Paraizo Pereira e C.a 

teem sido íeitas bastantes insta-
lações electriças, em vários esta-
belecimentos comerciaes e casas 
particulares, d'esta cidade. 

Começaremos hoje a publicar 
a lista d'essas instalações, para 
que todas as pessoas interessadas, 
possam consultar os seus possui-
dores, acerca da seriedade, com-
petência, e modicidade de preços 
da firma Paraizo Pereira e C 

Dr. José Bruno —• Penedo da 
Saudade. 

Dr. Bazilio Freire — Penedo 
Qâ Saudade. 

Dr. Mendes dos Remedios 
—Penedo da Saudade. 
^ Dr. Novaes e Sousa — Rua do 
Cotovelo. 

Dr. Frederico Sanches Mo-
raes—Santa Clara, 

Dr. Joaquim Mendes — R. da 
Esperança. 

Dr, Mário Mendes —R, Co-
légio Novo. 

Paredes — R. da So-

O p r e ç o õa c a r n e 

Do Século transcrevemos a 
seguinte noticia: 

AZAMBUJA, 22. - C- A carne de va-
ca, que, no mez de março, se vendia 
aqui a 5»00 cada kilo, passou, desde hon-
tem, a vender-se a 3§800 «'alguns talhos. 
O carneiro está pelo mesmo preço. 

Podemos juntar mais algumas 
informações que não deixam de 
ser curiosas. Em Lisboa a carne 
regula por 12$00 o kilo. Em 
Cintra, a 27 kilometros, custa 
5S00!!! Em Coimbra o preço é 
de 8$00 ! 

Note o leitor que a carne em 
Coimbra, sobe constantemente, 

O preço varia de talho para 
t a lho . . . 

Sabemos que o sr. dr. Dele-
gado do Procurador da Repu-
blica, vae publicar um edital exi-
gindo dos marchantes que colo-
quem em logar bem visível nos 
talhos o preço da carne, isto pa-
ra evitar os abusos que diaria-
mente ali se dão. 

Perguntamos nós agora: 
— Como é que em Azambuja 

um kilo de carne custa 3$80 e 
em Coimbra 8$00? 

Os marchantes daquela vila 
não perdem dinheiro. . . 

Candido, o heroe do Opti-
mismo de Voltaire, dizia com o 
seu amigo Pauglose, que mila-
grosamente cscapou dum auto 
de fé em Lisboa por voltas de 
1755. 

— Está tudo caro de facto, 
mas podia ainda estar mais caro! 
Somos todos muito felizes em 
comer a carne a 8$00 ! —- A. 

e 3 e 

F e s t a à a f l r u o r e 

Realisou-se hoje na Escola 
Central primaria da Sé Nova, a 
festa da arvore, que decorreu 
com muito entusiasmo dos alu-
nos, que recitaram vários poesias, 
discursando alguns dos seus pro-
fessores, o sr. dr. Silvio Pelico, 
professor das escolas Normal 
Primária e Comercial. 

A assistência era numerosa 
encontrando-se todas as salas da 
escola muito bem ornamentada 
com arbustos e flores. 

Como se sabe o sr. Ministro 
da Instrução determinou que em 
todas as escolas primarias do 
país se realisa-se no presente 
mez a festa da arvore. 

o • e 

R e c l a m a ç õ e s 

Encontram-se em estado de 
ruína: 

A casa sita na rua das Fan-
gas, 19 e 21. E' tal o seu estado 
que já tem duas moletas a am-
paral-a. 

— Outra na rua dos Esteirei-
ros, 44, Esta não tem, mas já de-
via ter motetas. 

— Outra no bairro de Sousa 
Pinto, 9. 

— Outra na rua das Esteiri-
nhas, 14, etc. 

Não será melhor prevenir do 
que remediar? 

Acautelem-se os transeuntos. 

R e u n i ã o 

Reunem-se hoje á noite, em 
assembleia geral, os elementos 
que fazem parte na Conjunção 
Republicana. 

Siiító H a i i U n 
Escritorio—Rua do dr. Pe-

dro Rocha, n.° 1-1.\ 

•Relações com o Japão 
Tendo o governo japonês ve-J 

riíicado as vantagens dum secre-
tariado, aliás já existente posto] 
que com caracter temporário ej 
como experiencia, junto da Re-' 
partição Internacional do Traba-| 
lho, em Genebra, acaba por de-' 
creto de o tornar permanentej 
afim de manter o governo emj 
contacto constante e directo comi 
aquela instituição. Esse secreta-! 
riado funcionará sob a direcção] 
do representante dô- governo ja-
ponês no Conselho de Adminis-I 
tração daquela Repartição e será! 
constituída por dois secretários] 
e dois auxiliares. 

Bia do Trabalho em Itália 
Pelo governo italiano foi proj 

mitigada uma lei instituindo 
dia máximo normal de oito ho 
ras, ou 48 horas por semana par2 
os operários e empregados nas 
empresas industriais e comerciai! 
de qualquer naturesa, ainda 
quando tenham o caracter d(j 
instituição de ensino profissional 
ou de beneficencia nos escrito 
rios, obras publicas, hospitais olj 
qualquer lugar onde se trabalh 
mediante salario ou remunera^ 
Excétua-se as pessoas empregq 
das nos serviços domésticos, pe 
soai da direcção das empresa]) 
caixeiros viajantes, e empregai 
dos de bordo dos navios. N(| 
concernente ao trabalho agrico 
la apenas o citado horário é apli| 
cado ao pessoal extraordinária 
Considera o decreto como labo 
efétivo o que requer atençãd 
concentrada e continua, sendi 
excluidos dessa categoria os qud 
por naturesa ou circunstancial 
especiais são intermitentes ou 
apenas exigem presença ou vigq 
lancia. Nos trabalhos agrícola 
ou em outros sugeitos a deter! 
minadas condições técnicas o dia 
de trabalho pode ultrapassar oitcj 
horas sob condição que o tempoj 
médio seja calculado sobre un 
período, ou fixado pelo ministrd 
do trabalho e providencia sociaf 
de acordo com os ministros conrç 
petentes ou pelos contractos còu 
cluidos pelos interessados. 

Operariado da Noruega 
Na Noruega devem ocorr^ 

num futuro proximo conflitd 
operários de certa importaticii| 

Ha pouco os patrões denuii 
niaram contratos que interessi 
vam 70.000 trabalhadores, do 
quais contratos uns, atingindd 
sessenta mil obreiros terminal 
ram no dia 1.° do corrente mê 
e os outros que atingem os rei 
tantes operários expiram no dl 
1.° de Maio. Embora os patrõei 
não tenham declarado claramenj 
te a atitude que tencionam asj 
sumir, consta que reclamarão i 
revisão completa das condiçõe 
de trabalho exigindo uma redii 
ção de salários. 

Também brevemente deved 
ser denunciados os contratos rã 
ferentes ás industrias de expoíj 
tação os quais tem de ser renoj 
vados de 15 de Agosto a 1 
Setembro. 

íia. 
Dr. José 

I» iâlEl Pllll 
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S . l o a o â e U e r — F e i r d 

a 17 escudos o kilo 
Com sal, meio sal e sem 

R E P R E S E N T A Ç Ã O : 
BARREIRO DE CASTRi 

Arco de Almedina, n.° 15 
( provisoriamente ) 

COIMBRA 

Está em distribuição pelos so-
cios até 15 de Maio proximo. 2 

Faleceu o sr. José Julio Gon-
çalves, que foi industrial nesta 
cidade. 

Era irmão do conceituado co-
merciante sr. Manuel Julio Gon-
çalves. 

— Também faleceu em Coim-
bra, a sr.* D. Augusta Cadillon 
Leitão. 

Esta virtuosa senhora era so-
gra do sr. Manuel Pereira, comer-
ciante da nossa praça. 

A's familias enlutadas as nos-
sas sentidas condolências. 

D I O HEROICO 
ebuçados Milagrosa: 
ap ldamente d e b e l a m ai 
oiHjyidõBS, TOSSES, tu 

Oficinas de tipografia, enca-
dernação e carteiras, com 4 ma-
quinas de impressão, 1 de pico-
tar, 1 de chanfrar, 1 de coser, 
Singer, 1 Balancé, 1 Guilhotina, 
1 prensa de aperto e todos os 
pertences relativos a cada ofici-
na. Recebem-se propostas em 
carta fechada no Largo da Sé 
Velha n.° 1, até ao dia 10 de 
Maio proxirrço. J 

João dos Santos Correi 
Rua Adelino Veiga, n.0.™, e 

Largo do Paço do Conde 

G r a n à e s a l â o â e cigarrei 
r a s n i q u e l a d a s , a Z $ 5 
n o u i â a ô e s e m artigo 

p a r a b r i n â g s 
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ELECTROLRDA. 

COMPRA E YE1DA DE 
Tcleíonc, n: 703. 

I MONTAGEM : DE : F A B R I C A S | 1 Te leg ra f i a : Telefonia. : Cam- § 
& E : ACESíQT.XOS 2 p a í a b a s : P á r a - R a i o s : Res i«-
* F o r ç a — : — M o t r i z g*®®!®*®! l«nc ia : R e ó s t a t o s 

Et i v . i d o ^ s e M >atecAfgos |j |> V^a t f l ação e A q u e c i m e n t o 

N S E , L i n i m O A 1 
Escritório, séde e cosa de exposição, Estrada da Beira, 53-1. 

AQUINAS NOVAS E USADAS 
g»33* 99i&SO3® 9S S®® J&993©3© 2© 
g Cabos. : Fios, : Isoladores. 

® é snterrutoras : Bronzes : Can-
dieiros 

a Etactrosietras 
etc., etc. 

Acutnaladoves 

GRANDES : DEPOSITOS : DE 
MATERIAIS 

| P r o p r i o s — : — P a r a 
Instilações Eleclrícas >| 

Coimbra, 17 de Abri! de 1923. 
— . .. Sr. Director da Gazeta 
de Coimbra. — Coimbra. — Para 
responder á propaganda desleal 
que, com fins bem conhecidos, 
ah-,umas pessoas, ou agentes de 
outras Companhias veem desde 
algum tempo fazendo contra a 
Companhia Minerva, a propo-
sito do sinistro da grande fabri-
ca de Estrela d'Alva, d i firma 
Barbosa Coimbra & C.a, Limita-
da, vimos pedir a V. o favor de 
publicar no seu importante jor-
nal a carta destes senhores que 
acabamos de receber, a qual se 
dignará devolver-nos depois. 

Outras semelhantes podería-
mos fazer publicar, para mostrar 
a satisfação com que os nossos 

rem, em caso de qualquer sinis-
tro, a honestidade e lealdade 
com que esta Companhia satisfaz 
os seus compromissos, justifican-
do assim a confiança e os favo-
res com que os nossos amigos e 
clientes nos honram, e aos quais 
por isso somos sempre gratos. 

Contando que V. satisfará o 
nosso pedido, não só por se tra-
tar dum caso de defesa própria, 
mas também por ser uma prova 
de que uma instituição desta ci-
dade, sabe honrar bem as tradi-
ções de honestidade que são fe-
lizmente o apanagio de todos os 
seus naturais, ternos a honra de 
nos subscrever com toda a con-
sideração e estima, — De V., etc., 
Dr. Enzeblo Taniag-dni, Alberto 
Ricóes Pedreira. 

Ajudante 
informa Drogaria Vilaça. Coim-
bra. 2 

DE SE-
GUROS, 

Precisam-s.e na Companhia 
" Coimbra " de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

precisa-se na 
Fotografia do 

X 

Axigariador i 

Âp residis 
Teatro Avenida. 

T(ua da Sofia, 123, 125 2 127 

e O i M B R ^ 

GDMPBHN E UBHDEM 
A N T I G U I D A D E S 
m o u e i s a n t i g o s , m o ô e r -

n o s e u s a ô o s 

L o u ç a s , e s m a l t e e a lumí-
n ios . R r t i g o s ò e c a s a 

Aos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e ;ifric?«-
nas como tacula, oleo, mogno, 
gogó, murta. 

Vendem-se na União Indus-
trial e Comercial, e:r. Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 5 

ha 
bi-

Alviçaras segurados nos escrevem, por ve-

Estrcla d!A!va, 14 de Abril de í 923. — Ex.mos Srs. 
Directores da Companhia Oeral de Seguros « Minerva » — 
Coimbra. - Permitam V. Ex.as que, por esfa f rma, lhes tes- C a H a i Í S a d o r 6 S ^ ' f l 

Cumeada 
escuro. 

quem en 
tregar na 

27, um gato francez 
1 

: G-aiera 

Mulher 
sam-se nos Serviços Municipali-

1 

se Travessa da Couraça Lisboa 
12. 2 

Casa 

temunhemos o nosso reconhecimento peia maneira justa e 
atenciosa com que procederam á liquidação do nosso seguro sãdòs.V 

nessa Companhia e pelas facilidades que nos deram na sua i 7 ~ f ~ 7 em p ! e . 
cobrança. _ _ v U c l l B t CIO SO n o c a t n . 

Estamos completamente embolsados da quantia de po a 10 minutos do eléctrico 5 
sessenta e quatro cont-s quota parte da «Minerva » na liqui- divisões 15400 mensais. Trata-
dação cio seguro da r r s sa Fabrica. 

Da parte d-<s Ex.m<" Srs. Directores, assim como de 
todos os empregados dessa Companhia recebemos sempre as 
melhores provas de consideração e estima, o que nun a po-
deremos esquecer. Ha, evidentemente, no País, companhias 
de seguros mai-í ricas e com maiores disponibilidades que a 
«Minerva», mas é de justiça que afirmemos não as haver 
mais honestas; e a honestidade duma Companhia é muito, é 
mesmo tudo a considerar por quem nela confia a segurança 
dos seus haveres. A prova disso temo-la nós que, com outra 
Companhia de nuvs nome, fomos obrigados a perder oito 
contos para nos livrarmos aos incomodos e despezas duma 
acção judicial. 

Sem mais, dando a V. Ex." a liberdade de fazerem 
desta nossa carta o uso que mais Ines convier,- somos com a 
maior estima e alta consideração, — De V. Ex."3 Amg.os Mt.° 
Obg.os, — Barbosa Coimbra ê C.a, Limitada. 

acabada de construir, 
boa construção, ccm 

quinta!, num dos melhores bairros 
para dois inquilinos. Vende-se 
ou aluga-se informa Pedro Gar-
cia Rua de Montes Claros P, O. 

sa 
do 

já vaga, com quintal 
proximo á passagem 

nivei ao Calhabé, vehde-se. 
Pode servir para comercio e 

habitação. 
Para tratar, rua da Sofia 77. 2 

Arrentla-se na Coura-
ça de Lisboa n.° 43, tem 

10 divisões e Quintal. 
Para tratar, Travessa da rua 

dos Gatos n.° 10, 1.° X 

0Q W £4) 

m i |§-iS&£ SSS1 SSSmassmSB&gSetSiS a 
sa Vende-se a da Rua 

Borges Carneiro, n.05 

H 

m 

Ca 
Para tratar, Praça do Comer- j ^ r & t X C 

cio, 14, 1." " "*v 

m 0 a - a 

© i 

t •• 

Q u e r e i s s e r fe l iz ? 

Comprai u m a 

vende-se com grande 
quintal, 4 000 metros 

ou mais, arvores de fruto, depo-
sito em cimento para 1.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 

fro.arda-livros 
litado e com prática correspon 
dencia estranhríra. Di as me-
lhores referencias oferree-se. 

Carta a esta redacção leiras 
A. B. 3 

vende-se lima sis-
tema da Beira. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

sabendo faze, 
roupas brancasr 

fatos de kaki, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se diz. 

W n V A 1 i í í d e s a ! a d e jantar, 
J U . U M A I I C Í solidamente 
ccnstruida, em boa madeira, lin-
do estilo, nova, vende-se. 

Cartas a 1". T. V. nesía reda-
ção para se procurarem os inte-
ressados. 2 
A 1 » T r r i l vende-se urn com 
U í a V cuX p e r t 0 d e 2.500 oli-
veiras, bòa terra de semeadura e 
abundancia de agua, sito na 
freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramica. Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. 

Aiemão grande, ver-
tical, novo, 3 pedais, 

cordas cruzadas, teclado marfim, 
armado em ferro, d ' umasópcç r . 

Vende-se na rua das Esteiri-
n h a s ^ _ 1 

oferece-se 
para escri-

torio, dando bôas informações. 
Dirigir á Avenida Dias da 

Silva, n." 44. 1 

1 
V f, r 

C * 0 

n a H R U H H E Z n C E D T R R ! 

Carta :ção 
X 

1 te 

vende-se um em bom 
estado. 

P. Comercio, 53 !." ___ 

C- ^ r t Q f l Q Preciza-se, bom 
A v / d í l i O . ordenado, Estra-

da da Beira M. O. 1." andar. X 

oupa ora,uca Faz* 

e 
mm 

Si 

vende-se um em es-
tado de novo, na 

Companhia «Coimbra" de Se-
guros. X 

Eemington;; 

G O j j ^ 
completas 
de estam-

pilhas comemorativas da traves-
sia aerea do Atlântico. Vendem 
Fernandes Thr.maz & Miranda 
Rua direita 10 17. X 

IJL pequena para 
muar. Vende-se 

Para tratar, Reis & Simões, 
Limitada, rua da Sofia. 3 

err 

Sociedade Anónima de Responsabilida-
de Limitada ,—, a 

< * 

lf 
i\\ 

F u n ô a ò a e m 1 8 7 7 

m \ SBEiaf 12D0.000S0 
Capitalemi- gRO fifUllll 
tido e pago UllU.Uy J^U 

I fifl^jj Fandos 
yuiyyillk Restrva. 

de 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspon lentes em. ioias as 
terras do pais, ilhas, ai tramar 

Corresponda em Coimbra 
foaé f. da Silva ?tãP®«!!is 
B — Praça do Ççmçrcio, !,9. 

jíscr 
com alguma 

oferece-se 
empregado 

pratica. Ainda es-
tá empregado. Trata-se 
Adelino Veiga, 38-40. 

na rua 
X 

mpregado precisa-se 
no arma-

zém de vinhos anexo á HOSPE-
DARIA DEMOCRATICA. 

Rua Nova. Prefere-se que 
saiba lêr e que tenha entre 15 e 
18 anos. 1 

Vende-se um com 
pouco uso, para 

Rua do Amado n.° 157. 

Trespassa-se 
mento de mercearia 
com amplo armazém 

Trespasse K l ; 

Está a pagamento nos escri-
tórios desta Filial até ao dia 30 
do corrente a 3.a prestação da 
4." emissão de acções. 2 

gn 0 € 3 uzados vendem-se 
2. Trata-se com o 

sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. X 

rda- v T 

V?" S- *f 
•fiy / _ 

Sr imo M- âa l 

m ú m S a i i ê f 

dis-
pon-

do de algumas horas, encarre* 
ga-se da montagem e seguimen-
to de pequenas escritas, 

Carta a M. Pinto, Rua Ber-
nardo Albuquerque 6õ — Celas 
— Çoimlpra. 1 Casa Havaneça, 

miniSTERIO QH H5RICULTURR 

2," C i r c u n s c r i ç ã o 

F l a l a d o C h o u p a l 
Faz-se publico que pelas 13 horas do dia 17 do proxi.no mês 

de Maio, na secretaria da 2." Circunscrição Florestal, na Rua 12 de 
Outubro, porta n.u 6, em Coimbra, se procederá á venda em hasta 
pubiica da toragem proveniente de acacias; robinias, ailantos, eu-
caliptos e gleditsciiia que se encontram derrubados, partidos e sécos 
na inata do Choupal, em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham se desde já paten-
tes todos os dias úteis desde as onze ás dezassete horas, na secre-
taria da referida Circunscrição, na séde da 4.a Regencia, no Bussaco, 
e na casa da guarda da referida mata do Choupal. 

Lisboa, 19 de Abril de 1923. 

Pelo Director Geral, - Julio Mário Vianna. 

endem-se Uma ar-
mação 

grande envidraçada própria para 
qualquer ram° de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer I; ra. 

« p 2 V i g a s 
de f e r r o 

com 5m,60 de comprido 0a1,32 de 
alma e 0m,13 de padillia. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
f eno para Toldos, 1 taboleta 

5"' de comprimento, 0m,80 
argura e vários acessorios 

A v e n c i e - s e 

Qll 2$ « 'mobilado com pen-
^ U c f e i . «v são, em casa de 

seriedade, precisa-se. 
Carta a este jornal ás iniciais 

R. R. 5 

com 
de i 
para iluminação a gaz. 

Nesta Redacção se diz. 

no dia 29 de 
Abril convin-

do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C.a, sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do Forno, n.° 23 e 
25 tendo comunicação com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critorio da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
teressados o entendam, 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesmo armazém. 

X Yende-se 

com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Toma?, n" 
72, andar._ 

maquina: 
/ende-se, 

em estado nova. Tratar com 
Aicvdes Rama, Praça 8 de Maio, 
42. 1 

í'h R lecan i" LAÁOÍJ.U C(j c o m 

pratica de automoveis, não se 
importando de ir para fora, ofe-
rece-se, exigindo e dando refe-
rencias. 

Nesta redação se diz. X 

jUma instalação 
completa de 

gaz pobre. Motor 15 l i. P, Cros-
sley. Bomba rotativa com cana-
lização. Um tanque de ferro de 
2 metros cúbicos, Tudo em oti-
mo est do, pronto a trabalhar. 
Pata se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 301.—Coim-
bra. X 

serros para uin 
toldo com 9 

metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
prímento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n."s 70 e 71. X 

Vende-se uma maquina 
de escrever, 

em estado de nova e preço convi-
dativo na Competidora de Coim-

eude- se um par de ro-
das dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de.farinar. 

Para tratar com josé Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 

bra Limitada. 
41-43, 

Rua da soíia n : 

transito. Trata-se 
Lourenco rua da Nogueira. 

_X 
Charrete for-
te e boa para 
com joaquirn 

estabe-
leci-

e vinhos 
proximo 

do Caminho de Ferro. 
Nesta redação se diz. X 

i-se o 
arma-

mazem de farinha na rua da 
Sofia, que se adquer a todos e 
qualquer ramo de negocio. Tra-
ta-se com Carreio, Bela & Cris-
tino, Limitada, Praça do Comer ' 
cio 1 e j l . ___ X 

fl P-QQ 2 íaihas para 
W É3W azeiteembom 

esiado com torneiras ern metal 
de chave que levam 3 mil litros. 

Para tratar com a Sociedade 
de Fazendas e Miudezas. — Lou-
san. 2 

uma marquize 
etn ferro T*— 
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Companhia 
Capital re ali-i p i 

. d o saao e reser 
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

SEDE:- (Propriedade áa Companhia) 

Sinistros pa-
gos até 81 De-
zembro 1922: 
2.012:716$13. 

Jlí -Lisboa 

lorn pensão i i i l a l 

A Companhia dc Seguros IRIS, além de oatros segaros 
de \?ida, que já realisava, é a primeira qae está autorisada a 
efectuar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAttlLIAR DE CAPITAL DUPLO e PENSAO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial Português 

La flor dei laoon 
=1 Maonlflco especifico I f c 

A formosura e belesa da Mu-
lher velha ou nova, está no se-
gredo deste belíssimo liquido 
usando-se diariamente. 

As rugas, as sardas e sinais 
de bexigas ao fim de 20 dias de 
boa lavagem desaparecem por 
completo tornando a cútis fina e 
aveludada. Cura radicalmente to-
dos os males de pele. 

o u a j u d a n t e m u i t o h a -
bil itado, p r e c i s a - s e , 

D e s t a r e d a ç ã o s e diz . 

HIEi ENE 
©ELLesa 

(Marca registada) 

VENDE-SE NA 

F a r m a c i a F i g u e i r e d o 
Rua da Sofia - COIMBRA 8 

Tel. n.° 553 
Veiga, n.r 49. 

Rua Adelino 
X 

Jo&o dos Santos Correia 
P a p e l a r i a , a r t i g o s d e e scr i tor io , t a b a c o s 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a própr ia 
R0YAJ1N, tintas para pintara de a n t a v e i s , casas , etc. 

P R R Ç R D O COrnERCIO, 5 3 - 3 . ° 

Iíis H a p t e i e í r s s 
iiiíoir 

Sarmeato, Lestos & Tinoco, Lda. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY. - Coimbra. 

IlHNflPtílcâA todos os produtos das principais procedências 
IlflP"! lutyuU estrangeiras, ás melhores cotações ao mercado. 
Dio deixem de perguntar os BOSSAS preços sobre qualquer artigo qne 
comenba ao vosso Comercio on IoJustria, para o qne .olberemos preços 
na o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam, 
lioiminaif e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
PldplIdS fins industriais. 

IfnntailDm rio fáhnipac de qualquer ramo ou sistema, sob a 
UlUIILoytiUl Uu IllUlluflil direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
EljjOftjjÇiOS de géneros e produtos nacionais, á consignação 

que arroz 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

p r e c i s a - s e m u i t o b e m re-
l a c i o n a d o n o c o m e r c i o . 
D á - s e o r d e n a d o e co-
m i s s ã o . 

• e s t a r e d a ç ã o s e diz . 

M m i imm 
Vendem-se 3, Remingtons em 

segunda mão estado novas, e l 
Duplicador Rotativo. 

Informa Arlindo Simões, R. 
Ferreira Borges, 98. X 

A N U N C I O " 
A Junta da Freguezia de San- ' 

ta Clara, faz publico que no dia 
29 do corrente, pelas ll horas, 
no Cemiterio da freguezia, ven-
derá em praça 500 metros de pe-
dra ali existente. 

O Presidente, Carlos Alberto 
Pinto d'Abreu, l 

Precisam-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin fr C . \ 
Leiria. __ 3 

Comerciantes 
^ e particulares 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to dias. 

Pequeno desças-

ou de conta do cliente. 

3E 

Vende-se: l peneiro celindri-
co para escolha de taburno. 

—Um peneiro separador de 
farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio IQl. ___ X 

COFRES 
A' prova de fogo, vendem-se 

aa rua da Moeda. 89-A, 

H l l Á # Á £ À f | Á 2 Á %àMÈMkfi A f A ® Si 

2.a P U B L I C A Ç Ã O 

No Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e cartorio 
de Rocha Calisto, correm éditos 
de 40 dias a citar a ré Joaquina 
Nogueira de Albuquerque Ma-
galhães, viuva, proprietária, resi-
dente que foi no logar e fregue-
sia de Barcouço, da comarca de 
Anadia, e agora ausente em par-
te incerta, para os termos e efei-
tos da acção comercial regulada 
pelos artigos 109 e seguintes do 
Codigo do Processo Comercial, 
que a ela e a sua sogra Bernarda 
de Sousa, viuva, moradora na-
quele logar e freguesia de Bar-
couço, move no mesmo tribunal 
do Comercio, José Lopes dos 
Santos, casado, residente no dito 
logar e freguesia, e que tem por 
fim julgada procedente e prova-
da a acção, a ré Bernarda de 
Sousa ser julgada única e univer-
sal herdeira de seu filho Fran-
cisco Lopes dos Santos, residen-
te que foi no mesmo logar, a 
mulher deste, a citanda, julgada 
meeira do seu casal, e nesta qua-
lidade condenadas a pagar ao 
autor o montante das seis letras 
de cambio de que é legitimo 
proprietário e portador do mon-
tante de l.500$00 cada uma, ven-
cendo o juro de 8 por cento ao 
ano, aceitas pelo dito Francisco 
Lopes dos Santos, respectivos ju-
ros, e bem assim nas custas, selos 
e despesas de advogado, sendo 
esta citação acusada na segunda 
audiência ordinaria do Tribunal 
do Comercio desta comarca pos-
terior àquele praso. 

Aquelas audiências ordinarias 
do mesmo Tribunal do Comer-
cio costumam fazer-se ás segun-
das e quintas-feiras, pelas 11 ho-
ras, no tribunal judicial desta co-
marca, localisado no edificio dos 
Paços Municipais, desta cidade, 
á Praça Oito de Maio. 

Coimbra, 14 de Dezembro de 
1922. 

O Escrivão, Qualdino Manuel 
da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito Presidente 

do Tribunal do Comercio, Ale-
xandre d'Aragão. 
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Serra do C a r a m u o 

íRÁNOE HOTEL DA M0NTÀNB41 
nscQmsfiJaáQ pila Prspipía ii Portugal 

Abriu no dú' 1 <íe Fevereiro este batn conhecido e •§? 
acrscUtedo Hotel, siiusdo a 800 metros de áltu~a, | 
sob a ge«ac;.a do hotel-»-,ro A. WíSSMAN. 

Padidos e ísformaçoes;, a 
ERNESTO CORREIA 

Caaipo de Besteiros. 

^ ' P O I í f í X . OS E i i l f E iÍG8«S m u n i u m i m m u 
X a r o p e s : : Ge-
n e b r a : : Cognac 

Licores populares 
Fabr ica âe bo-
l a c h a e b i s c o i t o 

G?an<3es deseon os pQpj petísnda 

e o R n e c E m - s e t h b e l f í s D E P R E Ç O 

Õs melhores rebuçados " Rainha „ 
Refrigerantes de Lazo os ma-S f inos 

w h mm, l i m hm, i h 
taaaiesBssmssmBmssm/ma: 

:' 
Para evitar a repetição de 

certos abusos praticados peio sr. 
Antonio Ferreira de Melo, nos 
serviços que lhe confiavamos, 
prevenimos os nossos estimados 
Clientes de que aquele sr. não 
está auctorisado a fazer qualquer 
cobrança, por quanto deixou de 
estar aos serviços da nossa casa. 

Ginja Brandão, Limitada. 

Os licôres 
SANTA MA&TA 

* Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros, 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

H . L O P E S , Limitada, 
R. Dr. Pedro Roxa, 1-1.° 

4. 
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DELICIOSOS REFRIGERANTES 

n ) l s u s 
MAGNIFICO LICOR 

Sa DO r\ D Ro R 

l l i ã l l l i U P U H - M E e n e à í c t i n • • Tr ip l e -Seco , e tc . : X a r o p e s 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a,branco e côres. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15, 3 

DEPOSITÁRIOS EM COIMBRA: 

/ N I A O . L i m i t a d a 
R u a d a m o e à q n.° 9 4 
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Redacção e -administração, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 6, 1 

P U B L I C A - S E A S T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S 

S á b a d o , 2 8 d c ^ b r l l d e 1 9 2 3 

S A B À D O S : : : : : 

Tipografia, PÁTIO DA INQUISIÇÃO, 27. - Telefone, 351. N." 1442 
j||j|jj;j!jjjjj|jj;ij| E a i t j M * , Diamantino Ribeiro Arroba- illil DIRECTOR, J o ã o Ribeiro Arrobas Admlnlst, Manuel Ribeiro Arrobas g i f g r n 

/ 
Coimbra m o d e r n a 

INAUGURAÇÃO, no proxi-
mo dia 8 de Maio, do lu-

xuoso Café-Restaurante de Santa 
Cruz, e mais tarde a inaugura-
ção das novas e distintas ins-
talações da Pastelaria Central, se-
rão dos acontecimentos de re-
tumbancia para a vida moderna 
e sempre progressiva de Coim-
bra. A estes, felizmente, outros 
se juntarão dentro dc breve pra-
so, e que, como aqueles, bem al-
to afirmarão a marcha ininterru-
pta desta cidade — para a frente! 

A nova Estação do caminho 
de ferro e o Palace-I lotel-Estre-
la, cujas obras devem começar 
activamente no ano corrente, se-
rão mais uma viva e brilhante 
manifestação do seu incessante 
progresso. 

O Parque Nacional de Turis-
mo que se projecta em Vale de 
Canas, e cujos primeiros traba-
lhos lá foram iniciados, é outra 
grande afirmação do fecundo 

* querer desta cidade e da inteli-
gente visão da sua laboriosa po-
pulação, que tão firme e superior-
mente sabe dirigir os seus passos 
'— para o futuro. 

Nós, que só vivemos para o 
progresso e engrandecimento de 
esta linda terra e região, muito 
nos apraz regista-lo. 

U m a r e c l a m a ç ã o 

DIGNO comandante do regi-
mento de infantaria 35 di-

gnou-se atendera nossa reclama-
ção, não permitindo que o rapa-
zio continuasse a fazer do pátio 
de Santa Clara, terreno conquis-
tado, dando a impressão aos tu-
ristas, que tanto ali abundam, que 
vivíamos em pleno c a l ã o . 

Os nossos agradecimentos ao 
ilustre oficia-! do exército* 

D o u a e m p r e z a 

OM o capital de 3.030 contos, 
consta-nos que acaba de se 

organisar nesta cidade uma gran-
de empreza de transportes auto-
móveis, de que fazem parte, além 
de outros, os srs. Conde de Fel-
gueiras, Conde do Ameal, dr. Si-
mões Dias, capitão Nápoles, etc., 
cuja escritura já foi assinada. 

A empreza, segundo as nos-
sas informações, montará nesta 
cidade uma fábrica de utensílios 
e maquinismos para automoveis, 
e es tabe lece i carreiras para os 
mais importantes concelhos des-
te distrito e da Beira Baixa. 

Q Tur i smo 

CAMARA de Penacova vai 
L representar ao sr. ministro 

do Comercio, pedindo para que 
aquela vila seja classificada es-
tancia de turismo. 

No ano findo, nos meses de 
Julho a Outubro, bastantes famí-
lias de Lisboa e outras terras, fo-
ram ali passar a estação calmosa, 
chegando a não haver aposentos 
nos hotéis e nas casas particula-
res, para outras que os pediram. 

Este ano algumas pessoas já 
se anteciparam mandando reser-
var quartos, o que cada vez tor-
na mais evidente a falta que ali 
faz um bom hotel moderno, que 
os factos estão demonstrando 
teria um muito apreciavel futuro. 

o « © 

fí lei do inquil inato 

OS proprietários de vários pon-
tos de país continuam a re-

presentar ao sr. ministro da Jus-
tiça para que sejam apresentadas 
ao Parlamento as anunciadas mo-
dificações á lei do inquilinato. 

Em Coimbra, os proprietários 
mantém o proposito de fundar 
uma associação de classe, pare-
cendo q ue a comissão nomeada 
no ano findo para esse fim, vai 
dar maior andamento aos seus 
trabalhos, 

sessão d ontem do Senado Municipal 

No meio de profunda emoção a Conjunção *Repu-
icana seguida de numerosa assistência aban-

dona os trabalhos do Senado e a sua 
representação na Comissão Executiva 

ANTES DA. SESSÃO 
A sessão tinha sido marcada 

para as 13 horas, mas o leitor 
sabe o que é a pontualidade por-
tugueza . . . 

Aquela hora o jornalista po-
deria exclamar: 

Chamo ningiem me responte! 
Olho não vejo ninguém! 

Momentos depois principiam 
a chegar os ilustres édis, come-
çando então a conversa anima-
da, que se prolonga até ás 14 
horas. 

Diz o sr. dr. José Rodrigues; 
— Isto é como o Parlamento! 

Sessões marcadas para as 3 ho-
ras e só ás 5 é que os trabalhos 
começam i 

Mas como mais vais tarde que 
nunca cinco minutos depois o 
Salão Nobre é aberto. 
O DECORRER DOS TRABALHOS 

Na sala muitos elementos da 
Conjunção Republicana e alguns 
curiosos que arrostaram com a 
agua da chuva para saberem qual 
a opinião do Senado sobre o 
preço da agua da Camara. 

Preside o sr. dr. Bissaia Bar-
reto, secretariado pelos srs. Plá-
cido Vicente e Nicolau da Fon-
seca. 

A' direita ^ia me»» tcsna lo-
gar a Comissão Executiva. A' es-
querda os restantes vereadores. 

— Vai proceder-se á chama-
da ! — exclama o sr. dr. Bissaia 
Barreto. 

O sr. Nicolau da Fonseca lê 
a lista dos vereadores. Faltam 
dois, os srs, Cortezão e Matos 
Cabo. 

—- Vae ler-se a acta! diz o 
sr. presidente. 

O sr, Nicolau da Fonseca lé 
aquele documento que é apro-
vado sem discussão por unani-
midade. 

O sr. dr, Torres Garcia: 
-- Peço a palavra para inter-

rogar a meza! 
— Tem a palavra o sr. dr. 

Torres Garcia! diz o presidente. 

— Desejo saber se os verea-
dores srs. João Avelino Cortezão 
e Matos Cabo, foram convocados 
para esta sessão. 

O sr. dr. Mário d'Almeida, 
explica que não os convocou em 
virtude de saber particularmente 
que esses vereadores não viriam 
á sessão em virtude do resulta-
do do acto eleitoral de Santo 
Antonio dos Olivaes os ter de-
salojado da Camara. 

O sr. dr. Torres Garcia : 
— O Codigo Administrativo 

preceitua que a Camara de Coim-
bra seja composta de 20 mem-
bros. Ora sò 18 a compõem 
actualmente, pois que dois dos 
seus membros esperam a deci-
são da auditoria administrativa. 

«Nestas condições—continua 
— O Senado está funcionando 
ilegalmente !" 

O sr. dr. Mário d'AImeida, 
visivelmente contrario, Codigo 
Administrativo na mão, exclama: 

—- Esta sessão realiza-se por 
direito proprio do Senado em 
Abril, segundo as disposições do 
Codigo Administrativo. A lei 
não me obriga á convocação e 
de resto oficialmente desconhe-
ço o resultado do acto eleitoral 
de Santo Antonio! 

O sr. dr. José Rodrigues», pon-
derando a falta dos dois mem-
bros do Senado, propõe a sus-
pensão dos trabalhos até que 
aqueles dois vereadores tomem 
posse. Refere-se ás peias buro-
cráticas que teem evitado que o 
auditorio se pronuncie e termi-
na dizendo ; 

~ Se v."* ex."' querem eu 
reduzo a escrito a minha pro-
posta. 

O sr. presidente: 
— Está em discussão a pro 

posta do sr. dr. José Rodrigues! 
O sr, dr. Mário d'Almeida: 
— Segundo a lei 621 a pro-

posta do sr. dr.José Rodrigues é 
ilegal. As sessõ.s do Senado tem 
de se realisar em Abril. Ora o 
despacho da auditoria só será la* 

vrado na segunda-feira 30. Nes-
tas condições a sessão do Sena-
do depois dessa data é ilegal. 
Eis os motivos porque não voto 
a proposta do sr. dr. José Ro-
drigues ! 

O proponente argumenta no-
vamente. 

O sr. dr. Torres Garcia: 
— Em nome da maioria de-

claro que a Conjunção Republi-
cana abandonará a sua represen-
tação na Comissão Executiva e 
abandonará os trabalhos desta 
sessão se a proposta não for 
aprovada. 

O sr. dr. Mário d'Almeida : 
— E' uma coacção ilegal. E 

muito nervoso: Não a aceito 
desde que ela é baseada numa 
infracção á lei! 

Na sala nota-se um murmu-
rio ligeiro logo abafado pelo 
sr. presidente que diz: 

— Vai proceder-se á votação!! 
Mas o sr. Vilaça da Fonseca 

pede a palavra para dizer: 
— Duas palavras apenas! Fia 

no Codigo Administrativo uma 
disposição que obriga o Senado 
a tratar neste mez de diversos 
assuntos, um dos quaes a pres-
tação de contas! 

O sr. dr. Mário d'Almeida: 
» - A k i impõ?, de facto, que 

nesta sessão sejam tratados di-
versos assuntos. Nestas condi-
ções vou conciliar as opiniões 
dos srs. vereadores, apresentan-
do um aditamento á proposta 
do sr. dr. José Rodrigues adita-
mento que é o seguinte: «OSe-
nado tratará nesta sessão das con-
tas de 1922 e da nomeação da 
Comissão que as hade rever e 
deixa para quando os dois ve-
readores eleitos tomarem pos^e 
a resolução, etn sessão extraor-
dinaria, dos outros assuntos pen-
dentes ! 

O sr, Plácido Vicente tam-
bém se explica. O sr. dr, José 
Rodrigues insiste pela votação 
da sua proposta tal e qual a re-
digiu. 

O sr. dr. Mário d'Almeida : 
-- Pelo visto v. ex.* não vo-

ta o meu ad i tamento . . . 
Tem a palavra o sr. Vilaça: 
— Se vamos votar as propos-

tas isoladamente isto vai dar uma 
grande trapalhada. O melhor é 
aceitarmos a proposta do sr. dr. 
Mário d'Almeida, apresentamos 
as contas e nomeamos a comis-
são. 

O sr. dr. José Rodrigues: 
— Apenas um reparo, imagi-

ne v. ex.e que para es?a comissão 
é eleito exactamente um dos 
membros que foram vencidos 
pela eleição dc Santo Antonio. 

O sr. Vilaça volta a falar, in-
sistindo na conciliação. 

O sr. dr. Mário d'Almeida 
muito excitado, diz: 

— Em face da atitude da 
minoria só me resta requerer a 
prioridade para a minha pro-
posta ! 

O sr. dr. Bissaia Barreto: 
— Quem aprova o requeri-

mento do sr. dr. Mário d'Almei-
da deixe-se ficar sentado! 

Levantam-se cs membros da 
Conjunção. O requeriménto é 
aprovado por 11 vereadores e 
reprovado por 7. 

O sr. dr. Torres Garcia f,2 
uma véniaíá mêsa e é o prirr f-
ro a sair. 

O sr. dr. José Rodrigues di-
rigindo-se ao presidente declara 
que o acto da Conjunção não 
tem o intuito de o desconside-
rar. E, depois de mais duas ou 
três frases, diz: 

— Fiquem V. í^í ." a eleger 
a Comissão! 

Seguidamente os membros 
da Conjunção seguidos de toda 
a assistência abandonam a sala 
no meio duma emoção profunda. 

A sessão continuou depois, 
secretariando o sr. dr. Mário 
cTAimeida, tendo-se nomeado a 
comissão da revisão do orça-
mento, que ficou composta dos 
srs. Antonio Correia dos Santos, 
Filipe Coelho e Plácido Vicente. 

C o n g r e s s o a õ i a õ o 

A PEDIDO de varias escolas, 
foi este Congresso |adiado 

para os dias 8 a 11 de Junho 
proximo, o que, segundo opi-
nião dos delegados dos estabe-
lecimentos de ensino desta ci-
dade, que nele se farão represen-
tar, é de um grande alcance, 
visto haver assuntos que são bas-
tante variados e aos quais terão 
de dedicar um estudo profundo, 
de forma a advirem para os in-
teresses dos alunos, algumas van-
tagens que os delegados esperam 
conseguir. 

Bom é que deste Congresso 
saiam resultados sãos e que as 
Escolas Secundarias de Coimbra 
sejam dotadas não só de mate-
rial de que necessitam é que é 
deficientissimo, ccmo de uma 
reforma no ensino, em que ha 
anomaliasincompreensiveiseque 
se torna preciso desaparecerem. 
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lillãllli n oa im 
Êm Moura, Alemtejo, fundoa-
se um Centro 'Regionalista-

Em Moura, urna das mais 
populosas e ricas vilas do Alem-
tejo, fundou-se um Centro Re-
gionalista, estando nele inscritos 
os mais importantes proprietá-
rios e comerciantes da região. 
Numas eleições que ali se reali-
saram ha dias, o Centro alcan-
çou uma brilhante vitoria sobre 
a lista dos partidos políticos, 
apesar dos graves tumultos que 
houve em algumas assembleias, 
e a que se referiram ha poucos 
dias os jornais de Lisboa, salien-
tando a grande vitoria regiona-
lista. 

No Ribatejo, estão organisa-
dos vários e importantes «Nú-
cleos regionalistas", que, em 
Santarém, já teem um orgão na 
imprensa. 

Como se vê, as províncias 
esfão-se organisando por forma 
a libertarem-se do caciquismo 
dos velhos e gastos partidos po-
líticos, exclusivamente alimenta-
dos por interesses, ambições e 
intrigas das suas coteries, que, 
em geral, para nada querem sa-
ber das necessidades e legitimas 
aspirações regionais, que são as 
que essencialmente importam á 
parte laboriosa e honesta da 
Nação, 

Confirma-se o que ha sema-
nas aqui dissemos sobre a cons-
trução da nova Estação das 
Ameias, cujas obras temos como 
absolutamente certo que come-
çarão ainda no ano corrente, 

A esta cidade têm vindo al-
guns engenheiros da Compa-
nhia Portuguesa dos Caminhos 
de Ferro, tratar de assuntos que 
se prendem com o começo de 
essas obras, esperando-se que, 
dentro de breves dias, aqui vol-
tarão com o mesmo fim. 

Segundo as nosas informa-
ções, a Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, que 
tanto e tão dedicadamente se 
interessa por todos os grandes 
progressos da cidade, é sabedo-
ra de que a referida Companhia 
vai requerer, sem demora, á Ca-
mara, que ihe venda uma pe-
quena nesga de terreno no Lar-
go das Ameias, para efeito de 
alinhamento do projectado edi-

fício, sendo de crer que a Ca-
mara não levantará embaraços á 
realisação de tão importante e 
necessário melhoramento. 

Como já aqui temos dito va-
rias vezes, o projectado novo 
edificio da Estação Central das 
Ameias, que será obra grandio-
sa, ficará com a sua fachada prin-
cipal voltada para as Ameias e 
para a Avenida Navarro. 

A esta cidade consta-nos que 
virá brevemente o sr. Vicente 
Ferreira, um dos mais categori-
sados membros do Conselho de 
Administração da Companhia e 
que a vinda de s. ex.a se prende 
com assuntos relacionados com 
a construção da nova estação. 

A's obras dos novos arma-
zéns da pequena velocidade, que 
ficam entre a Avenida dos Olei-
ros e a rua do Oazometro, ape-
zar de estarem bastante adianta-
das( vai a Companhia mandar 
impritnir-ihfls a maior actividade* 

§ i M 8 f 8 í i i » i > a 
Sobrâ as reclamações dos 
murtioipes nem uma pâiísvr.3 

Apezar de se demonstrar que 
a sessão do Senado funcionou 
ilegalmente porque legalmente 
não havia senão 18 vereadores, 
o que levou os representantes 
da conjunção a abandonarem a 
sala das sessões, a maioria tomou 
resoluções, como noutro lugar 
imformamos, mas acerca da subs-
tituição do regulamento das aguas 
que todos os munícipes recla-
mam por ser abusivo, nem pa-
lavra. 

Pois podem contar comnos-
co. Não largaremos mão do as-
sunto, certos que a Conjunção 
Republicana interpretando o sen-
tir da população de Coimbra e 
l°go que volte á sessão do Se 
nado, levante a questão, não 
permitindo que por mais tempo 
continuemos a ser vitimas desse 
abuso. 

• • • 

Na sua uitima assembleia ge-
ral, a associação dos condutores 
de carroças, resolveu protestar 
contra o elevado preço da venda 
da agua, 

B . R f n R D Q , L á * . 
Palacio das Mobílias 

8 * 8 

V òe maio 
ROMOVIDO pela U . S . O , de 

Coimbra, reaiisa-se na pró-
xima terça-feira, um grande co-
mício comemorativo da data de 
1.° de Maio, e de protesto con-
tra a carestia da vida. 

No comício que se deve efec-
tuar na casa dos trabalhadores 
pelas 15 horas, tomaram parte 
entre outros delegados dos or» 
ganismos operários de Lisboa. 

Também alguns sindicatos 
operários efectuarão na sua séde, 
sessões de propaganda patrió-
tica. 

A U. S. O. e vários organis-
mos, publicarão manifestos e 
convite?, para aquelas sessões. 

• • 8 

Reunião 
A * REUNiÃO realisada pela 

Conjunção Republicana na 
quinta-feira passada, assistiram 
cerca de 200 pessoas de repre-
sentação, dizendo-se que outras 
afhda mais importantes se lhe 
vão seguir. 

ê • • 

m i n i s t r o â a Jus t iça 

JjJ» ESPERADO nesta cidade 
num dos primeiros dias da 

próxima semana, o sr. dr, Abran-
ches Ferrão, ilustre Ministro da 
Justiça. 8 e • 

U m b a n h o matut ino 

A N T E M de madrugada, uma das 
muitas infelizes que teem re-

gLto na policia, impelida pelo 
álcool, tentou suicidar se e as-
sim, em frente da Avenida, ati-
rou-se ao rio Mondego, sendo le* 
vada a grande distancia pela cor-
rente. Valeram-lhe uns barquei-
ros que a foram buscar a meio 
do rio, arrancando-a a uma mor-
te certa, 

• 8 8 

Peia Policia 

O que nos consta, as coisas 
pela policia não correm bem 

por virtude de se ter feito uma 
promoção a cabo, sem concurso 
e sem ser ouvido o conselho que 
em tais casos deve ser consul-
tado. 

• • 0 

F e s t a âa apuore 

A Escola da Sé Nova, reali» 
sou-se, como noticiámos, na 

quinta-feira, a Festa da Arvore, 
que decorreu com muito brilho, 

Antes da plantação da arvore, 
proferiram discursos alusivos a 
este acto, os srs. dr. Silvio Pélí-
co, filho, Nunes Pais, inspector 
escolar; Octávio de Moura e D. 
Ana Colaço, professores daquela 
escola, e o nosso colega na im-
prensa sr. Adriano do Nascimen-
to. A's creanças foi servido de-
pois um magnifico lunch. 

— Na próxima quinta-feira te* 
rá logar a Festa da Arvore, ÍÍÍ 
Escola Centra! de Santa Cru?, 
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d2 Coimbra 
Ha próxima terça feira, 1 de Maio 

nao se publica a GAZETA D li C01ABRA, 
por ser o dia de feriado da cidade. 

Cartas dum prauiniiana 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio Arsène de Figuei-

redo Antunes, filho do sr. Antonio Ar-
sène Antunes. 

Luís Belo 
Dr. Mário José dos Santos 
A'manhã: 
D. Ermelinda Baptista 
D. Quilhermina Pilar Melick 
D. Maria Ramos Campos Navarro 
Dr. José de Sá Pereira Coutinho 
Dr. João Rodrigues da Silva Couto 
Conego dr. José dos Santos Mauricio 
Manuel Bartolo 
Segunda-feira: 
D. Emilia Cabral Metelo 
D. Joaquina Paula Nogueira Coelho 
D. Julia Amado Ferreira. 
Terça-feira: 
Dr. Virgilio d'Abreu Pessoa 
Armando Mesquita. 
Quarta-feira: 
A menina Maria Correia Navega 
D. Angela Eusack Melick 
Dr. Aníbal dos Santos Viegas 
Capitão Josué Knopíli 
D. Genésio Henrique Melick 
Alvaro Pestana Simões, 

Casamentos 
Na quinta-feira foi celebrada na resi-

dência dos pais da noiva, o casamento 
do sr. Rodolfo Lemos de Quadros, estu-
dante, filho do sr. Felix d'Almeida de 
Quadros e da stv' D. Maria Candida de 
Sá Pinto e Lemos, com a sr." D. Maria 
Madalena d'Albuquerque Navarro de Ta-
vora Sampaio e Melo, filha do sr. dr. 
Francisco Navarro Marques de Paiva e 
da sr." D. Maria Beatriz d'Albuquerque 
Forjaz de Lacerda Soto-Maior. 

Testemunharam o acto, a sr.a D. Adi-
lia Lemos de Matos e seu marido Julio 
Leopoldo Fernandes de Matos, a sr." D. 
Julia Botelheiros e o sr. Armando Peres-
trelo Botelheiros. 

5 e c ç õ o Flores ta l 

Foi aprovado ontem em ses-
são plenaria do Senado, o pro-
jecto de lei que manda antregar 
ao Ministro da Agricultura a 
Quinta e Mata do Logar do Se-
minário, a fim dessa grande pro-
priedade do Estado ser destina-
da aos viveiros e campo de ex-
periencias florestais da 2." cir-
cunscrição Florestal, e com séde 
nesta cidade, conforme tinha re-
presentado ao sr. Ministro da 
Agricultura, a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, 
que, por esse motivo, acaba de 
prestar mais um revelante servi-
ço a esta cidade. 

O ^roi" to de lei já ha cerca 
de doi "*es havia sido apro-
vado Camara dos Deputa-
dos, & ha um mez que o fôra 
também nela Secção de Econo-

t f inanças do Senado. 
E assunto, pois, arrumado. 
Coimbra vai possuir com a 

entrega imediata da Quinta e 
Mata do Lagar do Seminário á 
secção Florestal, uns dos mais 
importantes viveiros e campo de 
experiencias florestal do pais, 

O sr. Ernesto Navarro, grande 
e dedicado amigo da Sociedade 
de Defeza e Propaganda, poz na 
satisfação deste protesto todo o 
seu esforço boa vontade e pres-
tigio. 

D e s c o b e r t a ôo ESrazil 
No liceu José Falcão realisa-se 

no dia 3 de Maio uma sessão 
comemorativa do descobrimento 
do Brazil. 

Secção oficial 
JUSTIÇA 

Alfredo Benedito Balbino Correia, 
«otário em Maiorca, comarca da Figuei-
ra da Foz, prorrogado por 30 dias o 
praso para tomar posse do seu lugar, 

— Hermano Antonio de Sousa, no-
meado ajudante do posto de registo ci-
vil do Ameal, concelho de Coimbra. 

-Bacharel João da Costa Monsanto, 
ajudante do notário da comarca da Fi-
gueira da Foz; Francisco Valadares, exo-
nerado cemo requereu. 

COMERCIO 
Arminda Diniz Batista, nomeada en-

carregada da estação telefono-postal de 
Febres, concelho de Cantanhede. 

— Maria Julia Gil Garcia, telefonista 
supranumeraria da estação central tele-
fónica de Coimbra, exonerada. 

— Mário da Cunha Almeida, chefe da 
estação teiegrafo-postal em serviço na 
estação de Coimbra, imposta a pena de 
três dias de suspensão de exercício e 
vencimento, por utllisar, por vezes, o 
ielfgrsfo mra, conversajse» particular; 

Pico dos Regalados, 27 de 
Abril de 1923. — Amigo e sr. 
Arrobas. — Aí lhe remeto os lin-
díssimos versos feitos pela sr.a 

Micaela e que encherem de pran-
to todos os animais cá da casa, 
na noite em que ela os escreveu. 
Oferece-os ela ás cachopas de 
Coimbra para as "fogueiras" do 
S. João. 

Quando Deus formou o mundo, 
Nessa mesma ocasião 
Pegou num pouco de barro 
E fez o nosso pai Adão. 

E depois duma cosida 
Que ao pai Adão arrancou, 
A nossa mãe Eva surgiu 
E para o Adão logo olhou. 

Cautela, disselher. Deus, 
Tenham bastante juizo, 
Não caiam dentro do poço 
Cá dentro do Parateo. 

Neste logar terreal, 
Nesta arvore da sciencia, 
Ninguém se atreva a tocar 
Se não perco a paciência. 

Seduzida, porem, a Eva 
Por um bicho mui comprido 
Apanhou uma indigestão 
Com o fruto proibido. 

Adão provando, gostou 
Daquela fruta tão santa, 
Ficando logo engasgado 
Com caroço na garganta. 

A mãe Eva foi, certamente, 
Que fez a tremenda asneira 
De comer com mais fartura 
Do fruto da macieira. 

Por isso a humanidade 
Por tão severos pecados. 
Sofrendo vai neste mundo, 
Somos todos castigados. 

A mulher foi condenada, 
F. não é pouco enxovalho 
A encher o mundo de filhos, 
No que temlgrande trabalho. 

O homem ganhará a vida 
Com o suor do seu rosto, 
Trabalhando sem cessar 
Desde p'la manhã ao sol posto. (') 

Ora vejam que bela obra 
A nossa mãe Eva arranjou! 
Sofrer, sofrer e morrer! 
Foi isto que ela causou! 

Ai que mundo este tão bom 
Se a Eva não fosse gulosa! 
Mis a mulher tem a pecha 
De ser muito curiosa. 

Estou a ver os leitores da 
Qazeta de Coimbra com os olhos 
rasos de lagrimas com estes lin-
díssimos versos que fazem cho-
rar as pedras. 

Diz a sr." Micaela que se não 
admirem se eles não tiverem 
boa conta, porque agora está 
tudo falsificado, roubando-se nos 
pezos e nas medidas. 

A estúpida da minha criada 
partiu os ovos de pata que lhe 
queríamos oferecer e deixou fu-
gir os grilos. Mas não perde com 
a substituição. 

Como fizemos matança de 
porco, pode contar com a ore-
Iheira para a fazer com feijão 
branco no dia 8 de Maio em que 
é inaugurado o Café das Donas. 
— Sou muito seu amigo e obri-
gado, Procopio das Dores. 

(') Isto era antigamente. 

01111 fllH 
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Resolvida a preterição da 
transferencia do Instituto Co-
mercial e Industrial para o edi-
ficio da Maternidade, fica dispo-
nível o espaçoso terreno desti-
nado á Escola Brotero, em fren-
te da Praça da Republica, onde 
se chegaram a gastar algumas 
centenas de contos. 

Tanto dinheiro mal gasto, que 
bem podia ter melhor aplicação 
em tantas obras que aí estão pa-
ralisadas, como as do alargamen-
to do cais e defesa da cidade e 
do edificio para a Faculdade de 
Letras! 

Qae destino deve ter aquele 
terreno, tão amplo e tão bem si-
tuado ? 

E' esta a pergunta que mui-
tos fazem. 

Pensar na construção de no-
vos edifícios do Estado, quando 
tanto falta o dinheiro, seria um 
absurdo. O que convém é aca-
bar as obras principiadas e a re-
construção do antigo edificio da 
Escola Industrial Brotero, ha tan-
tos anos em ruinas, para ali ins-
talar algumas repartições publi-
cas que estão pagando renda das 
casas em que se acham. 

O terreno em questão, em 
frente da praça da Republica, está 
nas melhores condições para um 
grande teatro de que Coimbra, 
precisa, com lotação para 2500 
pessoas, afim de poderem vir a 
Coimbra companhias de 1." or-
dem, o que agora não acontece 
porque seria preciso elevar ex-
traordinariamente os preços. 

Um teatro grande facilita a 
redução de preços e a vinda de 
todas as companhias até mesmo 
de opera lirica. 

E' certo que uma casa nestas 
condições custaria hoje cente-
nas de contos, mas não seria ca-
pital mal empregado. 

Não haverá por aí quem se 
habilite a esta grande empresa? 

Ha tanto quem tenha dinhei-
ro sem saber em que o deve 
aplicar ? 

R o u b o â e a r m a s â e 
guerra 

O soidado n.° 918 da 9.® 
companhia de infantaria 23, José 
Maria Domingos, de Miranda 
do Corvo, roubou da arrecada-
ção do quartel daquele regimen-
to 6 pistolas marca «Savagc que 
vendeu a diversos indivíduos, 
por preços relativamente insigni-
ficantes. 

Aos bons esforços da policia 
de investigação se deve a des-
coberta do criminoso e a apreen-
são das armas de guerra. 

ia e Taoai 
DE 

Para evitar a repetição de 
certos abusos praticados pelo sr. 
Antonio Ferreira de Melo, nos 
serviços que lhe confiavamos, 
prevenimos os nossos estimados 
Clientes de que aquele sr. não 
está auctorisado a fazer qualquer 
cobrança, por quanto deixou de 
estar aos serviços da nossa casa. 

Ginja Brandão, Limitada. 

1903-190 
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Do nosso presado amigo sr. 
Antonio de Barros Taveira, rece-
bemos a quantia de 722$15, pro-
duto duma subscrição aberta em 
Arrentela pela sr.a D, Mariana 
dos Santos Cordeiro, gentil filha 
do nosso conterrâneo, sr. José 
Rodrigues Cordeiro, ali residente 
e cuja importancia se destina ás 
famiíias das vitimas do incêndio 
da Tabacaria Crespo. 

Os nossos agradecimentos á 
benemérita senhora, pela sua 
generosa iniciativa, que muito a 
nobilita. 

• • • 
O grupo musical Excursio-

nista 5 de Outubro, com séde 
em Lisboa, vai promover na sua 
séde alguns espectáculos em be-
neficio das familias das vitimas 
do incêndio. 

> • • 
Com destino ás familias das 

vitimas do trágico incêndio, ha 
recolhidas importantes verbas, 
que se encontram despersas, sem 
comtudo dessas quantias se dis-
tribuir ainda um centavo por essas 
infelizes familias, algumas das 
quais se encontram a braços ccm 
a miséria. 

Urge, portanto, que se provi-
dencie nesse sentido. Na Ca-
mara Municipal nada ha resolvi-
do sobre este importante assun-
to, onde já nos dirigimos para 
fazer a entrega dos donativos 
que recebemos e que hoje atin-
giram a quantia de 4.848S99. 

O nosso presado colega dr. 
Mário Machado tem á sua ordem 
no Banco Nacional Ultramarino 
o produto do bando precatorio 
da Figueira da Foz, na impor-
tancia de 6.742$15. 

Os alunos do Liceu recolhe-
ram já 7.588S03. 

E' preciso por isso socofrer 
essa pobre gente, e para isso im-
põe-se a nomeação urgente de 
uma comissão, que resolva o 
assunto. 

Assim se alvitra, sendo de 
esperar, que a solução seja ra-
pida. 

• • • 
Donativos obtidos pela Ga-

zeta de Coimbra. 
Transporte 4.126$840 

Da subscrição de 
Arrentela pela nos-
sa conterranea D. 
Mariana dos Santos 
Cordeiro 722$ 13 
Total 4.848S99 
Esta importancia será hoje 

depositada na casa Tota. 

Joáo aos Santos Correia 
Rua Adelino Veiga, n.° * 

Largo do Paço do Conde 

6 r a n à e s a l õ o õ e cigarrei-
ras niquelaâas, a Z!®50 
Houiâaâes .em artigos 

para brindes 

P r o g r a m a â a c o m e m o -
r a ç ã o âo s e u 15.° 
a n o â e f o r m a t u r a 
E' o seguinte o programa das 

festas, que em Coimbra se rea-
lisam nos dias 20 e 21 do proxi-
mo mês de Maio, promovidas 
para solenisar o 15.° ano da for-
matura dos bacharéis, que em 
1908, concluíram o curso em Di-
reito, e entre os quais se encon-
tram politicos em evidencia, ma-
gistrados, funcionários públicos, 
advogados distintos, escritores 
de reconhecido mérito e jorna-
listas: como Alvaro de Castro, 
Alberto Xavier, Américo Castro, 
Antonio Garrido, Carlos Olaio, 
Mauricio Costa, Herlander Ri-
beiro, Xavier da Silva, Trindade 
Coelho e tantos outros. 

Dia 20— Receção na Estação Nova, 
aos bacharéis, com o concurso da aca-
demia, povo, ranchos de tricanas, mu-
sicasse foguetorio. 

9 horas da noite — Grande sarau 
de gala, etn que tomai ão parte os ba-
charéis festejados, com as suas antigas 
pastas de quintanistas, tuna académica 
e amadores, destinando-se todo o pro-
duto da receita a obras de caridade em 
Coimbra. 

Dia 21— As 10 horas, missa por 
alma dos condiscípulos e lentes falecidos. 

A 14 horas - Visita dos bacharéis á 
Universidade, e cumprimentos aos an-
tigos Lentes na Sala dos Capelos. 

Ás 17 horas-Visita e passeio pela 
cidade, em trens, ostentando os bacha-
réis capas de estudantes, fotografando-
se no antigo Penedo da Saudade. 

Ás 20 horas - Grande jantar, no 
Avenida Hotel, sendo perinetidos dis-
curso?. com a proibição de cada orador 
usir da palavra por mais de dez minu-

tos e sem direito a replica. 
A1 s 24 horas-Grande passeio em 

barcos, até ao Choupal, pelo Mondego, 
revivendo-se, no possível, a antiga vida 
académica. 

Todos os bacharéis devem levar as 
suas togas ou becas ç trages dç rigor, 
para a reçití. 

A s í h m a t i c o s * 

Quem pedire o Pó de 
Abyssinia ou o Remedio de 
Âbygsinia o quei alHvia sem 
demora não deixe de exigir 
o nome Exibard. 

Para 
evitar as contrafacções. 

Em cumprimento das dis-
posições legais, publica-se que 
entre Joaquim Pessoa dos 
Santos, solteiro, maior, e José 
Lacerda de Moura, casado, 
ambos comerciantes, residen-
tes em Coimbra, foi constituí-
da uma sociedade comercial 
por cotas, de responsabilidade 
limitada, por escritura publica 
de 5 de Abril de 1923, lavra-
da nas notas do notário de 
Cantanhede, dr. Manuel Pes-
soa Torreira da Fonseca, nos 
termos seguintes: 

Primeiro 
Fica constituída nesta data 

por tempo indeterminado, tendo 
porém iniciado as suas operações 
em 1 de Março do corrente ano, 
uma sociedade comercial por co-
tas de responsabilidade limitada, 
sob a firma'JOAQUIM PESSOA, 
LIMITADA, com séde em Coim-
bra e o seu estabelecimento na 
rua de Ferreira Borges, 57 a 63, 
que se destina á exploração do 
comercio de retrosaria e modas, 
podendo contudo negociar em 
qualquer outro artigo que lhe 
convenha, excepto o bancario. 

Segundo 
O capital social é de 60.000$, 

está integralmente realisado e 
fica constituído por duas cotas: 

Uma de 45.000$ pertencente 
ao socio Joaquim Pessoa dos 
Santos, representada pelo saldo 
entre o activo e passivo da sua 
casa comercial, no valor de 
33.172$19, pela armação, moveis 
e utensílios comerciais do mes-
mo seu estabelecimento, no va-
lor de 7.000$ e por dinheiro na 
importancia de 4.827$81; 

Outra de 15.000$ em dinhei-
ro pertencente ao socio José La-
cerda de Moura. 

Jerceiro 
O socio José Lacerda de 

Moura não poderá ceder a sua 
cota, no todo ou em parte, sem 
consentimento do outro socio. 
Ao socio Joaquim Pessoa dos 
Santos fica, porém, livremente 
permitida a cessão total ou par-
cial da sua cota. 

Faleceu a sr.a D. Maria Elisa 
da Cruz Bandeira, virtuosa espo-
sa do nosso respeitável amigo, 
sr. Pedro Dias Bandeira. 

Era sobrinha dos antigos len-
tes da Universidade, srs. dr. Ce-
sário d'Azevedo Pereira e Joa-
quim Augusto Simões de Carva-
lho, 

— Faleceu a menina Maria 
Luisa Leal, saudosa filha da sr.a 

D. Maria Luisa Leal. 
O seu funeral realisa*se hoje 

ás lõ horas, saindo da rua Bor-
dalo Pinheiro, 

Afs familias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

COLECÇÕES^-
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

p r e c i s a - s e muito bem re-
l a c i o n a d o no c o m e r c i o . 
Dá se o r â e n a â o e co-
m i s s ã o . 

H e e t a r e â a ç â q s e â t e . 

Quarto 
Para o desenvolvimento da 

sociedade poderá o capital social 
ser aumentado uma e mais vezes 
por simples deliberação do socio 
Joaquim Pessoa dos Santos, que 
desde já fica autorisado a tornar 
efectiva a respectiva subscrição 
quando, por quem e como o jul-
gai* conveniente, e a proceder a 
todas as formalidades que a lei 
exige, inclusivé outorga, publi-
cação e registo da respectiva es-
critura. 

Quinto 
Não são exigíveis prestações 

suplementares, mas qualquer dos 
socios poderá fazer suprimentos 
á caixa social, mediante o juro 
dos descontos do Banco de Por-
tugal. 

Sexto 
A gerencia da sociedade fica, 

com dispensa de caução e com 
a remuneração que acordarem, a 
cargo de ambos os socios, facul-
tativa para o socio Joaquim Pes-
soa dos Santos e obrigatoria pa-
ra o outro socio, incumbindo 
especialmente a este dirigir os 
serviços de vendas e a boa arru-
mação do estabelecimento, e 
àquele superintender na caixa 
social e representar a sociedade 
em juizo. 

Sétimo 
Ambos os socios ficam auto-

risados a usar da firma social, 
mas tão sómente nos actos e do-
cumentos que interessem directa-
mente á vida e fins da socie-
dade. 

Oi tavo 
Poderão os socios reunir-se 

para as deliberações sociais, in-
dependentemente de quaisquer 
formalidades de convocação, ou 
quando um dos socios convoque 
o outro por meio de carta regis-
tada, com a antecipação de três 
dias, peio menos, 

Nono 
Anualmente se dará um ba-

lanço, que será concluído no ul-
timo dia do mês de Fevereiro, 
devendo retirar-se dos lucros lí-
quidos 10 por cento para fundo 
de reserva emquanto não estiver 
preenchido, 60 por cento para o 
socio Joaquim Pessoa dos Santos 
e 30 pos. cento para o socio José 
Lacerda de-M.oura. 

Decimo 
A dissolução da sociedade 

poderá ter lugar nos casos 
vistos na lei, e .linda por simples " 
vontade do socio Joaquim Pes-
soa dos Santos. 

Por morte ou interdição do 
socio José Lacerda de Moura, 
poderá o outro socio, se não 
optar pela continuação da socie-
dade com os herdeiros e repre-
sentantes do falecido ou inter-
dito adquirir a respectiva cota, 
pagando, no praso de dois anos, 
a contar do falecimento, aos re-
feridos herdeiros ou represen-
tantes, o respectivo valor apura-
do no ultimo balanço, acrescido 
da sua parte no fundo de reser-
va e nos lucros, liquidando-se 
estes no balanço final, em pro-
porção ao tempo decorrido até 
o falecimento. 

Decimo primeiro 
Por morte ou interdição do 

socio Joaquim Pessoa dos San-
tos, deverão os seus herdeiros e 
representantes, se forem seus fi-
lhos ou sua consorte, e não qui-
serem optar pela continuação da 
sociedade com o outro socio, 
ceder a cota àquele, nas mesmas 
condições da clausula anterior. 

Caso sejam outros os seus 
herdeiros, a sociedade dissolver-
se-ha ficando o outro socio com 
a respectiva cota naquelas mes-
mas condições. 

Decimo segundo 
A liquidação social, em caso 

de dissolução, será feita pelo so-
cio Joaquim Pessoa dos Santos, 
devendo o pagamento da cota 
do outro socio ser sempre efe-
ctuado pela forma indicada na 
clausula decima. 

Decimo terceiro 
Nenhum dos socios poderá, 

em caso algum, requerer impo-
sição de seios ou arrolamento 
dos haveres sociais. 

Decimo quarto 
Para todas as questões emer-

gentes deste contrato fica esti-
pulado o juizo comerciai da co-
marca de Coimbra. 

Decimo quinto 
Em tudo o omisso regularão 

as disposições da lei de 11 de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicavel. 

Cantanhede, 5 de Abril de 
1923. 

O Notario-ajudante, Joaquim 
Sara Negrão. 

li is Parlil 
lias 

Wn da Mm 
Está a pagamento nos escH-

torios desta Filial até ao dia 30 
do corrente a 3.a prestação da 
4.a emissão de acções. 1 

2." P raça 
O Conselho Administrativo 

do Regimento de Infantaru ri." 
23, faz saber que no dia 4 do 
proximo mês de Maio pelas 13 
horas se procederá á venda em 
hasta publica de 650 pares de 
botas usadas, em lotes de (5) 
cinco pares. A base de licitação 
será de 25 ' o do vaior real dc 
cada lote. 

«Se porventura se deixar de 
vender alguns pares de botas, 
terá logar uma 3." praça no dia 
12 do mesmo mês e cada lote 
será constituído pelo numero de 
pares que o Conselho Adminis-
trativo determinar," 
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Por escritura des-
ta data, lacrada pelo 
notário desta cidade 
Dr. Ponce de Leão, foi 
o contracto constitu-
tivo "da sociedade por 
cotas de responsabi-
lidade limitada, sob a 
denominação acima, 
modificado nos ter-
mos qae se seguem: 

Artigo primeiro 
A sociedade U N I Ã O F A -

BRIL DE M A L H A S . L IMITA-
DA, com séde em Coimbra, con-
tinua a sua existencia jurídica sob 
a mesma denominação, ficando 
a regular-se desde 1 de Janeiro 
do corrente ano pelo constante 
dos artigos subsequentes. 

Artigo segundo 
A sua séde em Coimbra e o 

seu escritorio e deposito princi-
pal, actualmente, na Avenida Sá 
Bandeira, n . " 1 1 7 e 119, possuin-
do também, em Monção uma fá-
brica de cintas. 

Paragrafo único 
A sociedade não tem presen-

temente, sucursais, podendo, po-
rém, estabelecel-as quando e on-
de lhe aprouver, por simples re-
solução da gerencia. 

Artigo terceiro 
O seu objecto é o fabrico e 

comércio de tecidos de malhas' 
cintas, chalés, barretes e artigos 
congéneres, e bem assim qual-
quer outro ramo de comércio ou 
industria que resolvam explorar. 

Artigo quarto 
A sociedade teve o seu inicio 

no dia 7 de Janeiro de 1921 e a 
sua duração é por tempo inde-
terminado. 

Artigo quinto 
O capital social, inicialmente 

de 110 contos e depois de 200, 
passa a ser de mil contos, repre-
sentado pelas seguintes cótas: 

João Maria da Silva Constan-
tino, 442 contos; 

Manuel Dias Rôlo, 420 con-
tos; 

Dr. Francisco José Fernandes 
Costa, 66 contos; 

Antonio Francisco, 20 con-
tos; 

Alvaro Catarino, 20 contos ; 
João da Silva Constantino, 16 

Contos; 
D. Elisa de Freitas Constanti-

no, 16 contos. 

Paragrafo primeiro 
A cóta do socio João Maria 

Silva Constantino acha-se reaii-
sada relativamente a 260 contos, 
pelas cótas que possue na socie-
dade, na importancia total de 
168 contos, e pelo resto em di-
nheiro ; 

A do socio Manuei Dias Rolo 
acha-se reaiisada relativamenteja 
150 contos, pela cóta que pos-
sue na sociedade na importancia 
de 12 contos e o resto em di-
nheiro ; 

As dos socios dr. Fernandes 
Costa e Antonio Francisco acham-
se realisadas relativamente a 10u/„ 
em dinheiro; 

A do socio Alvaro Catarino 
'acha-se reaiisada relativamente a 
13 contos com a cóta de 12 
contos que possue«na sociedade 
e o resto em dinheiro; 

A do socio João da Silva 
Constantino acha-se reaiisada re-
lativamente a 11 contos, pela cóta 
que possue na sociedade na im-
portancia de 10 contos e o resto 
em dinheiro; 

A da sócia Elisa de Freitas 
Constantino, acha-se integral-
mense reaiisada, em dinheiro; 

Paragrafo segundo 
Os socios deverão realisar o 

que falta das suas respectivas 
Cótas, em dinheiro, e no praso 
de 2 anos, com excepção do so-
ão Antonio Francisco, que po-
derá realisar o que falta da sua 

, t)o jpraso de 5, 

Artigo sexto 
Nenhum socio poderá ceder 

a sua cóta a estranhos sem pré-
viamente a oferecer á sociedade 
e por intermedio desta também 
aos outros socios, tendo aquela 
em primeiro logar e estes em 
segundo o direito de preferencia 
na sua requisição pelo valor que 
lhe fyr atribuído, no balanço a 
dai-na ocasião. 

Paragrafo primeiro 
A sociedade, recebida a co-

municação da oferta, convocará 
imediatamente uma Assembleia 
Geral com indicação do fim a 
tratar a qual deverá ter logar 
nos 1."* 15 dias após a recepção 
da comunicação, devendo a so-
ciedade e os socios declarar em 
essa Assembleia se pretendem ou 
não adquirir a cóta a ceder na 
forma indicada, ficando desde já 
esiipulado que, se a sociedade a 
não quizer e mais de um socio a 
pretender, será ela dividida pe-
los pretendentes na proporção 
do capital das suas cótas, como 
fôr legalmente possivel. 

Paragrafo segundo 
Sendo a cóía adquirida pela 

sociedade será o seu pagamento 
efectuado em 4 prestações se-
mesíraes e iguaes representadas 
em letras do aceite da socieda-
de, com o juro da taxa de des-
conto do Banco de Portugal, 
contando-se os prasos da data 
da cedencia. 

Paragrafo terceiro 
Independentemente do dis-

posto neste artigo, poderá qual-
quer dos socios ceder 40 ,» da 
cóta com que fica na sociedade 
a pessoa que tenha a aprovação 
dos demais socios e bem assim 
ceder ou doar qualquer parte 
da sua cota a filhos maiores. 

Artigo sétimo 
E' proibido aos socios, indi-

vidualmente, ou associados com 
outrem, fabricar ou negociar por 
grosso nos mesmos artigos que 
a sociedade explorar, com exce-
pção do socio Rôlo que poderá 
continuar a explorar a fabrica 
que possue em Castanheira de 
Pera em artigos que á sociedade 
não façam concorrência. 

Artigo oitavo 

A gerencia com dispensa de 
caução, fica a cargo dos socios 
João Maria da Silva Constantino 
e Dias Rôlo, que entre si dividi-
rão o serviço como melhor en-
tenderem e se substituirão reci-
procamente, no seu impedimen-
to, ficando, porem, especialmen-
te, sob a direcção do socio Cons-
tantino a gerencia comercial e 
financeira e do socio Rôlo a ge-
rencia fabril ou técnica, 

Paragrafo primeiro 
Os gerentes deverão zelar os 

interesses da sociedade não po-
derão usar da denominação soj-
ciai em actos que lhe sejam es-
tranhos, nomeadamente letras de 
favor, fianças, abonações e se-
melhantes, sob pena de o infra-
ctor responder para com ela pe-
los prejuízos que causar como 
tal uso. 

Paragrafo segundo 
Os gerentes terão a remune-

ração mensal e gratificação anual 
esta como percentagem sobre os 
lucros que lhes forem atribuídos 
em Assembleia Oeral dos socios 
reduzida a acta, 

Paragrafo terceiro 
Para que a sociedade fique 

obrigada basta que um dos ge-
rentes assine em seu nome os 
respectivos decumentos não po-
dendo, porem, qualquer dos ge-
rentes fazer negocios de grande 
importancia sem acordo do ou-
tro. 

Artigo nono 

A escrita social andará sem-
pre em dia e devidamente arru-
mada, podendo qualquer dos so-
cios examinal-a pessoalmente, 
sempre que o deseje bem como 
os documentos que lhe respei-
tem. 

Paragrafo único 
A gerencia fornecerá aos so-

cios balancetes trimestraes indi-
cando o movimento dos nego-
cios da sociedade. 

Artigo décirrn 
Anualmente será dado um 

balanço com data de 31 de De-
S&mbro, devçpdç estar copciui-

do e ser submetido á apieciação 
dos socios nos 3 mezes subse-
quentes. 

Artigo décimo primeiro 
Os lucros líquidos apurados 

pelos balanços terão a seguinte 
aplicação: 

a) 5°',, para a formação e 
reintegração do fundo de reserva 
legal até prefazer 50 o do capital 
social. 

b) 5°/o durante dois anos, 
e 1 0 % nos imediatos para de-
preciação de maquinismo. 

c) a percentagem que for 
fixada nos termos do parágrafo 
terceiro do artigo oitavo, para 
gratificação á gerencia. 

d) O restante para ser distri-
buído pelos socios na propor-
ção do capital realisado das suas 
cotas. 

Paragrafo único 
O socio Antonio Francisco 

não poderá levantar os lucros 
que lhe fôrem atribuídos no ba-
lanço emquanto não realisar in-
tegralmente a sua cóta. 

Artigo décimo segundo 
Por falecimento ou interdi-

ção de qualquer dos soeios con-
tinuará a sociedada com os seus 
herdeiros ou repres ntantes se 
forem filhos ou cônjuges; fora 
destes casos poderá a sociedade 
amortisar a cota do socio fale 
eido ou enterdito, calculando o 
seu valor por balanço a dar com 
data de qualquer dos referidos 
eventos e pagando-a aos inte-
ressados nos termos do paragrafo 
segundo do artigo sexto. 

Artigo décimo terceiro 
No caso de dissolução da so-

ciedade, a liquidação será feita 
pela forma que a Assembleia 
Oeral resolver, ficando, porem, 
desde já estipulado o direito de 
licitação em globo do estabele-
cimento social, se algum dos so-
cios o reclamar, sendo adjudica-
do ao que, por eíe maior preço 
oferecer, pago de pronto. 

Aí ligo decimo quarto 
Os socios — renunciam por 

si, seus herdeiros ou represen-
tantes, ao direito de requerer 
imposição de selos e arrolamento 
dos haveres sociais, sob pena de 
perdén o que tiver na sociedade, 
e que infringir o estipulado. 

Artigo décimo quinto 

A sociedade poderá ainortisar 
a cóta de qualquer dos socios, 
pelo seu valor realisado, quando 
mais de três quartas partes do 
capital social assim o delibere 
sendo o seu pagamento efectua-
do em 4 prestações seméstraes e 
iguais, acrescidas do juro anual 
da taxa de descontos do Banco 
de Portugal, a contar da data da 
amortisação, devendo as presta-
ções vencidas ser creditadas em 
conta particular do interessado, 
emquanto por ele não forem re-
cebidas. 

P a r a g r a f o ú n i c o 

Do disposto neste artigo ex-
ceptua-se o dr. Fernandes Costa 
a quem, em caso algum, lhe po-
derá ser amortisada a cóta, 

Artigo décimo sexto 

As assembleias gerais serão 
sempre convocadas por meio de 
cartas registadas, com aviso de 
recepção, expedidas com 8 dias 
de antecedencia, pelo menos, in-
dicando os assuntos a tratar, ou 
por avisos em que os socios po-
nham os seus recibos, sendo obri-
gatórias estas formalidades mes-
mo nos casos em que por lei 
tenham de ser usadas outras. 

Paragrafo único 

As deliberações serão toma-
das por mais de três quartas par-
tes de votos de todo o capital 
devendo, porem, as que tiverem 
por fim alterar © pacto social ou 
a amortisação de qualquer cóta 
ter a aprovação do socio dr. 
Fernandes Cesta. 

Parágrafo décimo sétimo 
Para todas as questões emer-

gentes desse contracto entre os 
socios, seus herdeiros ou repre-
sentantes ou entre a sociedade 
e qualquer destas entidades fica 
estipulado o fôro da Comarca de 
Coimbra com expressa renuncia 
a qualquer outro. 

Porto, 9 de Abril de 1923. 

O Notário. José Guilherme 
Piríto Ponces de l edo, 

Cooipsnfilã Francesa iSe Seoures ds VIDA 

BAINE 
f U H D R D R E(T1 1 8 6 5 

Capita! social 1 2 m i L H Õ E 5 D E Prs. —Fundos ée garantia 105 ( T 1 1 L H Õ E 5 
Produção da Companhia desde a sna origem Z.116 ( D I L H Õ E 5 

Autorisada em Portugal por alvará de 17 de maio de 1883 e 14 de fevereiro de 1908 

Sujeita a f iscal isaçâo do Governo Português 
Seguros pagos por contractos vencidos e sinistrados 8 5 mil c o n t o s 

Seguros res l i sádos 4 0 0 mil c o n t o s — Seguros pagos em Portugal 4 mil c o n t o s 
Entre os seguros PAGOS EM POSTUSAG, figuram os d e : 
D. CARLOS I, REI DE PORTUGAL, na importancia de 200 contos, Lisboa; Dr. Joa-

quim Augusto de Sousa Refoios, lente de medicina, de Coimbra; Dr. Manoel Dias 
da Silva, lente de Direito, de Coimbra; Dr. Daniel Ferreira de Matos, lente de 

medicina, de Coimbra; José dos Santos Amaral, negociante de vinhos, 270 contos, do Porto. 
• Esto ssguro d 3 270 conlos foi pago já este ano ( Março <J« 1923) 

Seguros de Vila Inteira, entre uma só pessoa, on entre duas pessoas - Segiros Conjuntos-Seguros 
mixtos - Seguros dotais com e sem contra-seguro, etc., etc. 

R g e n t e em Coimbra - ILLVDIO f í . C O R R E I O - R . õe m o n t a r r o i o , 93 

precisa-se na 
lotosn aliado 

Santos Eusébio, Coimbra, ainda aceita propostas aié 
ao fim do corr nte mez para a U e n à o ào s e u p r é ò i o , na 
Rua Visconde da Luz 68 a 72, ou para o t r e s p a s s e e ar-
r e n d a m e n t o de todo o prédio ou só o estabelecimento e 
armazém. 

oíiedãúe Mm is HesDonsadllIdade Limitada 

Está aberta a subscrição deste 
capital em acções com preferencia 
dos srs. Accionistas actuais, até ao 
dia 31 de Maio de 1923. 

Os srs. Accionistas que náo uza-
rem deste direito até ao referido 
dia, perdê-lo liào. 

0 pagamento da prestação a 
realisar no acto da subscrição é 
de 65 OTO« 

A ADMXNISÍRAÇAO 
Dinheiro 

Aluna 

Vende-se magnifica situação 
a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem of t r -
tas. X 

da Universidade 
explica os primeiros 

anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

PJJOQ acabada de construir, 
V/O/SOi b o a construção, com 
quintal, num dos melhores bairros 
para dois inquilinos. Vende-se 
ou aluga-se. Trata-se com o seu 
dono Pedro Garcia informa Rua 
de Montes Claros P. O, 

arrenda-se Rua da Ma-
tematica n,° 1, Para 

mostrar e tratar Rua do Norte 
n ^ L _ _ 2 

A r Q
 s e m mobilíaj e m 

UU, c a s a particular e 
socegada, precisa-se. Prefere-se 
no Penedo da Saudade, ou Co-
rr.eada ou quito iocal soeegado, 

Emptesta-se 
sobre hipote-

ca até doze contos. Para tratar 
na Rua Antero Quental n," 3 1 

Estantes J i í í i íS 
.a*»» v w m v v w moiii.líias para 
livros em nogueira e mogno — 
Vende 2. Saraiva Nunes, Casa 
do Sal. 4 

Empregado precisa-
_ se com 

alguma pratica de escritorio, que 
saiba escrever á maquina e te-
nha boa caligrafia, guardando-se 
sigilo se estiver colocado, 

Carta a esta redação indican-
do habilitações, edade e ordena-
do que deseja ás iniciais S. T. 
122, X 

T P n e m P S vendein-se, u m 
A novo e outro uza-
do. Trata-se no Observatório 
de Cumiada. 2 

Aprendiz 
Teatro Avenida. x 

Vende-se r j ^ 
do o preço o armazém da Firma 
Filipe, Oliveira, & C . \ sito no 
Largo da Sota com Forno Mo-
derno para cozer pão e duas mo-
radas de casas juntas com entra-
da pelo Beco do 1 orno, n." 23 e 
25 tendo comunicação Com o 
dito armazém. 

Aceitam-se proposta no es-
critorio da mesma sociedade até 
ao dia 28 das 14 ás 16 horas. 

No dia 29 á 1 hora serão 
abertas as propostas seguindo-
se-lhe licitação verbal caso os in-
teressados o entendam. 

Também se vendem desde já 
todas as mercadorias e utensílios 
existentes no mesmo armazém. 

Vendem-se 
grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com 6 gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da 1 _uz, 85-03, a qualquer hora. 
Resposta a este jornai ás letras 

J- 3 

Vendem-se ̂ íif? I 
com 5W,60 de comprido 0 r j,32 de 
alma e 0n ' , í3 de padilha. Uma 
armação grande, duas vitrines 
com cristais, duas armações de 
ferro para Toldos, í taboieta 
com 5m de comprimento, 0m,80 
de largura e vários acessorics 
para iluminação a gaz. 
- ^ e s t a Redacção se di2. X' 

¥ v l i U v 0 C completa d e 
gaz pobre, Motor 13 H. P, Cros-
slêy. Bomba rotativa com cana* 
lização. Um tanque dc ferro de 
2 metros cúbicos. Tudo em oti-
nio est do, pronto a trabalhar. 
Para se tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101.—Coim-
bra. X 

V a u f í P - Q f t u m F»ar de ro» 
V d a s dentadas 

e uma ponte em ferro para um 
moinho de farinar. 

Para tratar com José Simões, 
Praça do Comercio, 101. X 
V a n l i o . a a ferros para u m V B 1 L U U t o i d o c o m 9 

metros. Um balção com pedra 
mármore com dois metros de com-
primento, uma balança de braços 
com força de 500 kilos. 

Para tratar Praça do Comer-
cio n.°' 70 e 71. X 

V o n r i a . c f i u m a maquina 
d e e s c r e v e r ( 

em estado de nova e preço convi-
dativo na Competidora de Coim-
bra Limitada. Rua da sofia n.oA 

41-43. X 

Oferece-se Vende-se M S 
cearia, prefere armazém. Largo 
do Poço, 11. 2 

Trespasse mJg&l 
mento de mercearias e farinhas, 
muito bem afreguezado, com 
casas de habitação, que podem 
sublocar. 

Demanda de pouco capital e 
íaeilita-se o seu pagamento. V i a " n íl o QCk u m a niarquize 

Trata-se com Alberto Pita ¥ C-U-UO em { e r r o 
Rua Visconde da Lur, 34*1,° X Casa Havanesa, X 

par 
transito. Trata-se com Joaquim 
Lourenço rua da Nogueira. 2 

Vende-se ^ S E 
estado com torneiras em metal 
de chave que levam 3 mil litros. 

Para tratar com a Sociedade 
de Fazendas e Miudezas. —• Lou-
san. 2 



Illlliilllllllllllllllllllllillllllil G A Z E T A P ] S C O I M B R A , I D E 2 8 D E A B R I L I D E 1 9 2 3 1IIÍIIÉI!!III!!!!I!IIIIII 

ÍOOQQOQQOOOQOOÚOOI 

Fabrica e 
0 
0 
o 

g Em armazém, lindas mobílias de quartos, s a h tfe ineza, visitas, escritorio, etc. 
D O O O O O O O O O O O O O O 

(/05£ RODRIGUES ION DEL 
QOOCKXX)CO0O0OOOOOOOOaCXX}OOO$XK3OGOOO0O0OOaQPC3O3DOSO; 

Coloni* 
C o m p a n h i a d @ H e g u p o s 

Capitel: M s i » § ptesi» mil gata 
S a g a r o s Bsarlflesoa t tgrrssirsp t iBg?«ilteg 

g r é v e s i c r i s t a i s t a g r k o l a s i r o o b o » «s r ios tove te 

C o r r Q s p o n d a n t s s e m CoSrn te ra» 
C A R D O S O ê t C O M P A M H I A 

{Caga 

•r? 
iêí 

í k 

JL 

Q J i 
V V b i 

Sarmento, Lemos & Tinoco, Lia. 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 

R. Ferreira Borges, 122-1° 

Telegramas SARLETY.-Coimbra. 

Imnnpfarãn t o d o s o s P r o d u t o s d a s principais procedências 
KJI|Jul luyOU estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
Náo deixem de pçrffwitar os nossos preços sobre qnalqner artigo que 
convenha ao vosse Comercio on InJnstria, para o que colheremos preços 
sem o menor dispêndio para o comprador. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, ou pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 
Manninac e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
iníll|llliI(M fins industriais. 
Mnntanpm I!P fahniraí de quaMer r a m 0 ou sistema, sob a 
ffiUHmytilH HG Idlll illfli direcção do nosso socio Roberto Hei-
decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 

de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

3E 

La l i a r dei laDBO | 
' iyj jmf-

m M i 
A formosura e belesa da Mu-

lher velha ou nova, está no se-
gredo deste belíssimo liquido 
usando-se diariamente. 

As rugas, as sardas e sinais 
de bexigas ao fim de 20 dias de 
boa lavagem desaparecem por 
completo tornando a cútis fina e 
aveludada. Cura radicalmente to-
dos os males de pele. 

VENDE-SE NA 

F a r m a c i a F i g u e i r e d o 
Rua da Sofia— COIMBRA 

Joã,o Aos Santos Correia 
Papelar ia , ar t igos âe escritorio, t a b a c o s 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e conta própria 
ROYÀLIN, tintas para pintara de automóveis, casas, etc. 

PRRÇF) D O C O m E R C I O , 5 3 - 3 . ° 

H Serralham Mecânica 0 Civil ym 

M a q u i n a s , C a l d e i r a s , 
M o t o r e s e o u t r o s 
M s q u i a S s m o s . 

Encar rege-se da 
montagem d e 
l&bricas e 
maqulcdsmos 

" >v'Sr. 

Si m 

Sociedade Anónima de Responsabilida-
, de Limitada .—. ® ® 

Funôaâa e m 1 8 7 7 

Capltsl social 1 200.00010 
Capital emi- gjjjj 
tido e pago 

Fundos de 
Reserva. : : 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 56. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilhas, ultramar 

COFRES 
A' prova de fogo, vendem-ss 

na rua da Moeda. 89-A. 

rilifiir 

saao e reser-
vas: Escudos 
1.292:654$13. 

I I B I I J I S 
(Propriedade da Companhia) 

S i n i s t r o s p a -

g o s até 3 1 De-
zembro 1922: 
2.012:716113. 

i s l s i i o a 

Correspond. em Coimbra 
José f. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. . 

Comerciantes 
e particulares 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas, etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to dias. 

Pequeno descas-
que de arroz 
Vende-se: 1 peneiro celindri-

co para escolha de taburno. 
—Um peneiro separador de 

farinha. Um peneiro separador 
de migalha. Uma ventoinha as-
piradora de casca. Uma nora 
para elevação de arroz. Trata-se 
com José Simões—Praça do Co-
mercio 101. X 

Fernandes Ramalho e 
Aureliano Viegas 

mEDICOS 

A Companhia de S e r r o s IRIS, além de oatros seejuros 
de vida, qae já realisa\?a, é a primeira qae está aatorisada a 
eíectaar os seguros Aixto de Rendas Auxiliares, Temporário 
de caução completo e de rendas Compensadoras e o interes-
sante e vantajoso FAAILIAR DE CRPITAL DUPLO e PENSÃO 

Pedir tarifas e condições dos segu-
ros ao Correspondente em Coimbra 

Banco Industrial 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n.° 553 - Rua Adelino 
Veiga, n.r 49. _X 

a H i 

REPARAÇÕES 
EM AUTOMÓVEIS 

Tfx\p. fone n.° 
1 CiC grsmas 1NDUSTRICENSB 

Precisam-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
te-se quarto. 

Escrever a C. Daupin & C.a. 
Leiria 2 

R i n n n n n n i i i 
Fazem-se os mais perfeitos 

trabalhos a branco e côres. Tam-
bém se pespontam roupas bran-
cas. Preços baratos. 

Arco de Almedina, 15. 2 

AVENIDA DOS OLEIROS-** 

Ĵ ua da Sofia, 123, 125 e 127 
C O I M B R A 

Os licores 
SANTA MARTA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

n . L 0 P E 5 , Limitada, 
R. Dr. Pedro Róxa, 1-1.° 

l i l i i l l È l i i i 
Vendem-se 3, Remingtons em 

segunda mão estado novas, e 1 
Duplicador Rotativo. 

Informa Arlindo Simões, R. 
Ferreira Borges, 98. X 

i l i E S I s l o S ã 
Escritorio—Rua do dr. Pe-

dro Rocha, n.° 1-1.\ 

ilPiil Eillii l 
ant iguidades 
m o u e i s ant igos , moder-

n o s e u s a d o s 
L o u ç a s , e s m a l t e e alumi-

nios . H r t i g o s â e c a s a 

ou ajudante muito ha-
bilitado, p r e c i s a - s e , Está em distribuição pelos so-

D e s t a r e â a y a o se diz, cios at* 15 de Maio próxima i 

Is ifislfisres Mm 
t i S U Í I ! ! í 

m m l a a i i i 
X a r o p e s : : Ge-
nebra :: Cognac 

Licores populares 
Fabrica âe bo-
lacha e biscoito 

G p o o d e s d e s c o n t o s p a p a p e t í e o d a 

F O R I l E C E m - S E T F 3 B E L R 5 Q E P R E Ç O 

Os melhores rebuçados "Rainha 

Refrigerantes de Lazo os ma i s f inos 

instalação wtim l i Ml rins,Mes 
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O s n o u o s b a i r r o s 

Ha cerca dum mês a esta par-
te, já se. venderam, na Quinta da 
Rainha, uns 18 lotes de terrenos 
para construções, tendo 400 a 
600 metros de superfície cada 
um, e continuam a ser muitos os 
pretendentes para os restantes. 

Como já informámos, ao meio 
da quinta vai ser aberta uma rua 
ampla cujo terreno o seu pro-
prietário vai oferecer á Camara, 
bem assim o terreno preciso pa-
ra alargar, do lado da referida 
-propriedade, a rua que conduz a 
ÍGelas. As pessoas que compraram 
Jos terrenos, consta-nos que vão 
todas recomeçar ainda este ano 
as construções, devendo a Quin-
ta da Rainha, dentro de poucos 
anos, tornar-se um dos mais lin-
dos bairros de Coimbra. 

• ® ® 

P e l a Po l i t i ca 

Conforme já dissemos nesta 
secção, trabalha-se pela reaber-
tura do antigo Centro Republi-
cano Democrático José Falcão. 

Os democráticos que se teem 
conservado afastados do partido 
vão retomar a actividade politica 
e outros que teem* estado inscri-
tos noutro centro local, vão in-
gressar no Centro José Falcão. 

Os srs. drs. Torres Garcia e 
Antonio Leitão, reengressam no 
Partido Democrático, e parece 
que alguns independentes de 
valor vão filiar-se também na-
quele Partido. 

• O © 

f e s t a ò a R r u o r e 

Também nas escolas de Santa 
Cruz e S. Bartolomeu se reali-
sou com grande brilhantismo a 
•testvda~Arv$re,*endo opakmos 
recitado e os respectivos profes-
sores feito discursos alusivos ° 
esta festa tão >

<-"*?,patica-. 

9 • m 

n o u o B a n c o 

Consta-nos que o Banco Aço-
res-Madeira acaba de comprar a 
casa onde o sr. João Machado 
Feliciano tem o seu estabeleci-
mento na rua Visconde da Luz, 
para ali estabelecer a sua filial, 
indo o prédio passar por impor-
tantes transformações. 

Como se sabe, na mesma rua 
ainda ha poucos dias o Banco 
Espirito Santo adquiriu outro 
prédio para sua filial. 

Com estes dois, ficaremos, 
pois, em Coimbra, com sete 
Bancos, 

R e p r e s e n t a ç ã o jus ta 

Deve ser entregue hoje á 
Comissão executiva municipal 
uma representação assinada por 
muitos moradores das ruas Fer-
reira Borges e de Pedro Cardoso 
antiga rua do Corpo de Deus, 
reclamando contra a pretenção 
de rebaixar o pavimento da rua 
em frente do prédio do sr. Mou-
ra e Sá, de modo a ficar o pavi-
mento da rua á mesma altura da 
rua Ferreira Borges, colocando 
mais acima uma escadaria de seis 
degraus. 

Esta pretensão não é nova, 
pois já se fizeram idênticas ten-
tativas ha anos, segundo nos in-
formam, sem resultado por in-
deferimento da Camara. 

E' claro que não podemos 
defender semelhante pedido — 
o que se faz por toda a parte é 
fazer desaparecer escadas e não 
construi-las de novo, pois são 
bem evidentes as desvantagens 
que resultam das escadarias. 

Ainda que a rua do Corpo 
de Deus seja de dificil transito 
para carros, sempre é preferível 
que o pavimento da rua esteja 
desimpedido e livre para a pas-
sagem de um carro de bois, 
duma carroça ou até muito duma 
bomba de incêndio. 

Estamos por isso convencidos 
de que a representação será 
Atendida çomp é de justiça. 

Interesses de Coimbra 

i R { l í f j | 
n ú i i f m f i 

para o 
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Foi pubiicado no sabado o 
seguinte decreto, cuja importân-
cia é assinalada no relatorio que 
o precede: 

Sendo indispensável instalar e doíar 
convenientemente as escolas técnicas do 
pais, visto exercerem notável influencia 
no desenvolvimento d;i industria e do 
comercio; 

Considerando que a cidade de Coim-
bra, cer.tro da região das Beiras, se 
tornou uni meio de larga actividade in-
dustrial e comercial e que, apesar disso, 
as suas escolas técnicas, em vez de esta-
rem actualmente em condições de pro-
gresso, podsin entrar em decadencia por 
se encontrarem mal situadas e pessima-
mente instaladas, principalmente depois 
da destruição do antigo edificio da Es-
cola Industrial de Brotero, que-tão im-
portante influencia exerceu no meio in-
dustria! de Coimbra; 

Sendo para ter em especial atenção 
a circunstancia de ter diminuído consi-
deravelmente o numero de alunos da 
Escola Industrial de Brotero depois deste 
estabelecimento de ensino ter sido ins-
talado num edificio distante da parte 
baixa da cidade, onde principalmente é 
recrutada a população escolar da referida 
escola, constituída na sua quasi totalidade 
por empregados do comercio, de Bancos 
e fabricas. 

Considerando que as oficinas cia Es-
cola Industrial de Brotero e do Instituto 
Industrial e Comercial daquela cidade 
funcionam rio Jardim da Manga, proximo 
do edificio dos correios e telegrafo», a 
uma grande distancia daquele onde se 
acham instalados estes dois importantes 
estabelecimentos de ensino, o que é con-
denável por ser p r e i u d i r i j L ^ r r . i w - fre-
quência (tesfíro&s p r o f i r a sáftfe <íòs 
akr.vos,' 

" N ã o sendo possível, ainda mesmo 
que as condições do Tesouro o permi-
tissem, encontrar em Coimbra, terreno 
bem situado, na parte baixa da cidade, 
para nele se construir edificio proprio 
para aqueles estabelecimentos de ensino. 

Não podendo por estes motivos a 
cidade de Coimbra ficar privada de tais 
escolas, que são importantes factores do 
seu desenvolvimento economico e que 
muito podem contribuir para o fomento 
da riqueza publica, e sendo certo que ao 
patrimonio nacional pertence um edifi-
cio que reúne as melhores condições de 
modo a ser aproveitado para nele se 
instalarem as referidas escolas técnicas, 
o edificio do extinto Hospício e terre-
nos anexos, situado na parte baixa da 
cidade, na mesma rua e etn frente do 
local onde funcionam as oficinas da Es-
cola Industrial de Brotero. 

Tendo sido criada a Maternidade, 
anexa á Faculdade de Medicina, para a 
qual passaram as receitas e encargos do 
Hospício, funcionando num edificio pro-
prio, independente daquele e em local 
muito afastado. 

Havendo no referido edificio simples-
mente uma secção hospicial da Materni-
dade, na qual está internado um limita-
díssimo numero de creanças, cèrca de 
uma desena, servindo a casa quasi ex-
clusivamente para habitação do oficial de 
registo e da regente. 

Considerando que 0 edificio onde 
funcionam as escolas técnicas podem 
muito bem servir para a referida secção 
hospicial da Maternidade, servindo ainda 
de tesidencia, cujo direito é concedido 
por lei aqueles empregados. 

Podendo assim efcctuar-se a troca 
dos respectivos edifícios e terrenos 
anexos o que faculta simultaneamente á 
Faculdade de Medicina terreno proprio, 
proximo á cerca do Hospital, para nele 
se construírem edifícios para as suas di-
ferentes secções, e as escolas técnicas de 
Coimbra uma conveniente instalação em 
local situado conforme as cenveniencias 
da sua população escolar. 

Não resultando da referida troca pre-
juízos para quaisquer serviços, e sendo 
ainda para ponderar que o governo po-
derá de futuro construir um pavilhão 
proprio para a referida secção hospicial 
junto ao actual edificio da Maternidade, 
o que permiterá ainda promover de um 
modo mais perfeito o desenvolvimento 
de tão importantes serviços de assistên-
cia e ensino. 

Tendo em atenção os superiores in-
teresses do ensino, as justas aspirações 
da cidade de Coimbra, e a necessidade 
de uma conveniente educação técnica do 
povo daquela importante região do país; 

Te.ndo ouvido o conselho de minis-
tros, usando da faculdade que me confere 
o n.° 3.° do artigo 47.° da Constituição 
Politica da Republica Portuguesa; 

Hei por bem sob proposta dos mi-
nistros das finanças, do comercio e co-
municações e da instruç-lo publica, de-
cretar o seguinte. 

Artigo i.° E' atribuída â Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra 
a posse do actual edificio e terrenos 
anexos, onde se encontram instalados a 
Escola Industrial de Brotero ç Q instituto 

Vida desportiva 

u 
No sabado, á hora em que 

principiava a distribuição da Ga-
zeta de Coimbra, chegava á nos-
sa redacção a noticia do faleci-
mento da sr.a D. Ilda Amélia 
Travassos Arrobas, extremosissi-
ma filha do director e proprietá-
rio desta folha e nosso querido 
aníÈÍ0fcsr' João Ribeiro Arrobai. 

Ha muito tempo que uma 
cruel e dolorosa enfermidade a 
tinha feito mudar de residencia 
para o Alto de Santa Clara, para 
ares mais puros, pela situação de 
altitude e muito melhores con-
dições higiénicas do que na ci-
dade. 

A doença, porém, era daque-
las para as quais a sciencia é im-
potente, por melhores e mais 
acertados que sejam os esforços 
e dedicação dos clínicos assis-
tentes, e neste ponto fazemos 
inteira justiça ao sr. dr. Aurelia-
no Viegas, que foi iuexcedivel 
em cuidados e nos recursos de 
que usou para debelar a terrível 
enfermidade, que ha muito se 
manifestava com sintomas alar-
mantes e inquietadores. 

Não foram somente os disve-
los e competencia do clinico as-
sistente ; da parte dos desventu-
rados pais e irmãos prodigalisou-
se á doente tudo quanto lhes foi 
possivel e quanto ela solicitou 
na ar.cia de viver e de minorar 
•ÔK IV t̂ rfWL-rWrft̂ /intC, _^ 
—Algt ima tofea tmis-fta-o d ^ 
ver de registar: a solicitude, o 
carinho, o grande afecto da sr.9 

D. Gracinda Pereira, que veiu 
expressamente de Lisboa para 
fazer companhia a sua prima, 
anima-la, ser sua dedicadíssima 
enfermeira. 

A infeliz Ilda contava apenas 
2ó anos de idade. 

Sofreu e morreu portanto na 
idade mais bela, em que o futu-
ro sorri cheio de esperanças e 
aspirações, que se transformaram 
no leito de dôr e no tumulo. 

Pode imaginar-se a magua 
profundíssima que tortura os co-
rações da famiiia enlutada neste 
trágico momento, que a adversi-
dade fez repetir impiedosamente, 
pois é a segunda filha que João 
Arrobas vê roubada pela morte, 
tendo-lhe falecido a sua querida 
filha Izabel, quando ela contava 
apenas 11 anos. 

Que mocidade tâo triste e 
que sorte tão duramente cruel! 

Ilda Arrobas, reunia aos seus 
dotes de formosura uma grande 
nobreza de sentimentos, exem-
plares dotes do coração, que a 
tornavam estimada e querida de 

quantos a conheciam e poderam 
apreciar o seu trato afabilissimo. 

A noticia da sua morte foi 
recebida com geral consternação, 
constituindo o seu funeral uma 
justíssima homenagem á sua me-
moria pela numerosa concorrên-
cia, embora não fossem feitos 
ccnvites especiais. 

O cadaver, encerrado numa 
urna de mogno, foi depositado 
na igreja da Rainha Santa, onde 
foram celebrados ofícios por mu-
sica, com grande assistência. 

Depois foi colocada a urna 
numa caneta, e, a pé, fez-se o 
acompanhamento até ao Cemi-
terio da Conchada, sendo a cha-
ve do feretro entregue á sr." D. 
Aline de Brito, amiga dedicadís-
sima de ha muitos anos da ex-
tinta. 

No funeral tomaram parte 
muitas centenas de pessoas, e 
muitas delas deposeram flores e 
palmas sobre a urna que encer-
rava o cadaver da infeliz lida, 

O sr. João Arrobas acompa-
nhou o cadaver da sua filha até 
ao principio da Calçada de Santa 
Isabel, não lhe permitindo os seus 
amigos que ele seguisse até ao 
Cemiterio, como era seu desejo. 

Perante esta grande fatalida-
de, alguma cousa pode servir de 
linitivo para tão profunda e di-
lacerante dôr: é j u e os desojj,^ 
dos pak^Trêõ^pouparam a sa-
"«rificros d* toda a orttom para 
salvar a desditosa Ilda e que nu-
merosas pessoas, amigos, conhe-
cidos e até desconhecidos, tem 
vindo ou tem mandado testemu-
nhar as suas condolências. 

Também nós, quantos traba-
lham na Gazeta de Coimbra, en-
viam ao seu presado director e 
amigo, a toda essa familia enlu-
tada pela mais cruciante dôr, os 
nossos sentidissiinos pesames, 
que são decerto dos mais since-
ros e também dos mais intensos. 

O funeral foi feito pela agen-
cia Jorge da Silveira Morais. 

Dum caridoso anonlmo su-
fragando a alma da saudosa lida, 
recebemos 20$00 para 4 tubercu-
losos. 

Com a mesma intenção foram 
entregues no Azilo da Ordem 
Terceira 100$00. 

• • • 

rnissn oo 7.°qir 
No proximo sabado celebra-

se na igreja de Santa Cruz, pelas 
8 horas e meia, uma missa sufra-
gando a alma da saudosa Ilda. 

dePsHUeWiil l 
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industrial e Comercia! de Coimbra, para 
neles se instalar provisoriamente a secção 
hospicial da Maternidade da referida Fa-
culdade, e o respectivo pessoal que por 
lei tenha o direito a residencia, até a sua 
conveniente instalação em pavilhões pro-
prios junto á clínica do dr. Daniel de 
Mates. 

§ único. O govêrno promoverá uma 
conveniente instalação destes serviços 
de assistência, sob proposta da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coimbra. 

Art. 2.° E' atribuída ao Ministério do 
Comercio e Comunicações a posse de 
todos os edifícios e terrenos anexos do 
extinto hospício do distrito de Coimbra, 
para nele se instalar a Escola Industriai 
de Brotero e o Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra. 

Art. 3.° Este decreto entra imediata* 
mente em vigor, procedendo-se desde 
já ás instalações a que se referem os ar-
tigos anteriores, 

Art. 4.° Fica revogada a legislação cm 
contrario. 

Uma m que estejam insta-

lados o Instituto e a Escola Bro-
tero no edificio do Hospício, 
que passará por importantes 
transformações, consta-nos que 
do Jardim da Manga sairão as 
oficinas que ali se estabeleceram 
para serem instaladas nos terre-
nos anexos àquele edificio, e que 
como se sabe, são muito espa-
çosos, 

Será uma medida muito acer-
tada, pois as referidas oficinas 
só prejudicam o afamado e tão 
curioso recinto, em virtude de 
serem de construção muito aca-
nhada e inestética. 

Atravancado como está com 
essas construções, o Jardim per-
deu muito do seu merecimento. 

Nunca ali se deviam ter 
f e i to , 

Algumas paiavras que vou 
escrever são dirigidas não só aos 
homens de desporto, mas tam-
bém aqueles, qUe vivendo alheia-
dos desse meio desejam contudo 
o desenvolvimento do distrito 
de Coimbra. 

Apelo em primeiro logar pa-
ra os que vivem nesse meio tão 
cheio de grandeza, chamado o 
desporto. 

Coloco-os em primeiro logar, 
porque os acho com obrigação 
de vêr com maior amplidão e 
rapidez, dos benefícios que o 
Campeonato de Portugal de foot-
ball, bem regulado, pode trazer 
para a nossa região. 

O distrito de Coimbra, vae 
dentro em pouco, disfrutar pela 
primeira vez o Campeonato de 
Portugal. Os dirigentes de foot-
ball da nossa região devem pe-
zar bem este passo. 

Ponham-se de parte interes-
ses e intrigas associativas, pen-
se-se só de que é preciso apre-
sentar o melhor grupo da região. 

Parecendo-me ser o União 
Coimbra Club, Associação Aca-
démica e Associação Naval da 
Figueira, os mais fortes grupos 
da região, escusado será dizer 
que precisámos dc í jzer Aiinjrei-
no metodico e consciencioso. 
Nada de^meridionalismos, nem 
oito nem oitenta, nem se deixem 
de treinar, nem passem a fazer 
treinos em excesso, cujo efeito é 
contraproducente. 

Cada grupo com probabili-
dades a campeão do distrito, 
procure uma boa forma. 

Assim preparados, poder-se-
hão bater com vantagem contra 
os distritos que pela primeira vez 
entram no Campeonato de Por-
tugal e se jogarem com os ve-
lhos não desorientarão. 

Passemos ao segundo ponto, 
que é também importante. Em 
virtude duma disposição do re-
gulamento, os desafios realizar-
se-lião sempre em cidades cen-
trais aos clubs em litigio. 

Coimbra, pela sua excelente 
posição geografica, está indica-
da para nela se realisarem al-
guns. 

O Porto-Lísboa dando-se.rea-
llsar-se-ha em Coimbra. 

Precisa pois Coimbra de ar-
ranjar um campo em condições. 
A Insua dos Bentos ou a Quinta 
Agrícola, são por agora, os úni-
cos terrenos, que poderão dar 
campos regulamentares. 

E' precLo escolhe-lo e pre-
para-lo quanto antes. 

A Associação de foot-ball dis-
trital, precisa de muito trabalhar 
neste sentido. Prepare-se um 
campo êm condições ótimas para 
o jogo e o melhor que for possí-
vel, para os espectadores e ter* 
se-ha conseguido muito. 

Coimbra beneficiará econo-
micamente, pois será dificil cal-
cular, quantos milhares de pes-
soas viriam presencear o jogo e 
beneficiará o foot-ball regional, 
pois dele receberá bastantes en-
sinamentos. — V, 

Tusta h o m e n a g e m 

O Arqueologo Português, in-
teressante revista que ha muitos 
anos vê a luz da publicidade em 
Lisboa, consagra hoje o seu 34.? 

volume ao nosso estimado con-
terrâneo Dr. Augusto Simões de 
Castro, um verdadeiro apaixona-
do pela sciencia arqueológica e 
que a Coimbra tem dedicado o 
melhor da sua inteligência em 
escavações interessantes para a 
historia desta terra. 

O artigo principal desta re-
vista está brilhantemente traçado 
pelo distinto escritor Dr. 
nato de Almeida, autoridade 
competente para bem correS^én-
der ao nome do homenageado. 

• ® • 
Q« sui®ita 

Acha-se em Coimbra, dc vi-
sita a sua familia o sr. Manuel' 
de Mesquita, digno e ilustre di-
rector do Jornal de Benguela, 
importante jornal que se publica 
em Benguela (Africa Ocidental) 
e secretario da Administração da 
Companhia do Amboim. 

• • • 

D e s c o b e r t a ào B r a s i l 

No Liceu José Falcão reali-
sou-se hoje uma sessão soléne 
em homenagem ao Brasfl. 

Esta festa que decorreu bri-
lhante e cheia de patriotismo, 
foi promovida pelos alunos da-
quele estabelecimento de ensino, 
tendo sido abrilhantada com a 
assistência do sr. Cônsul do 
Brasil, professores, académicos e 
bastantes senhoras. 

-- Ao Consulado Brasileiro 
foram muitas pessoas cumpri-
mentar o ilustre representante 
da Nação Irmã, sr. dr. Carlos 
Diasfk - -

" U n i õ o Ciuica" 

Tendo-se extraviado uma le-
tra, sacada e endossada por D. 
Albertina Bisarro da Fonseca, do 
valor de selo de esc. 7350, sem 
aesite e sem importancia deter-
minada, e, como tal, em branco, 
pede-se ás casas bancarias e quais-
quer outras entidades, que não 
negoceiem a referida letra, por-
quanto, por esta declaração, fica 
nula e sem nenhum efeito. 

Adriano A, Bisam da Fmm. 

E' no proxitno domingo, 6, 
pelas 15 horas, no Teatro Ave-
nida, que terá logar a sessão de 
propaganda patriótica ^promovi-
da por aquele grupo e em que 
os srs. Ezequiel de Campos, An-
tonio Sergio e Jaime Cortesão, 
falarão sobre os mais importan-
tes problemas nacionais, deven-
do o ilustre economista Ezequiel 
de Campos versar problemas que 
interessam á nossa região. 

A entrada é publica, poden-
do os bilhetes de camarotes ser 
pedidos ao secretario da Comis-
são local do Grupo Uniõo Cívi-
ca. • • • 

L a g a r â o S e m i n á r i o 

Tendo sido aprovado o res-
pectivo projecto peio senado, na 
sexta feira da semana finda, foi 
segunda feira promulgada a lei 
que determinou a entrega da 
quinta e mata do Lagar do Semi-
nário ao ministério de agricultura, 
para ser destinada aos novos vi« 
veiros e campos de experiencias 
florestais da 2. ' Circunscrição 
Florestal, com séde nesta cidade. 

Para ali vão ser mandados os 
necessários guardas florestais, a 
fim de evitar que essa importante 
propriedade continue criminosa-
mente destruída por certok van* 
dalos ladravazes. 

Os viveiros e campo de ex-
periencias florestais que ali vão 
estabeler ficarão sendo dos mais 
importantes do país. 

E assim prestimosamente evi-
tou a Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra que tão 
valiosa propriedade fosse cair nas 
mãos de homens de negocios 
demasiado gananciosos, pois a 
sua venda tinha sido resolvida 
peio Estado, e aqueles prepara-
vam-se, para a adquirir, a fim 
de seguidamente a retalharem, 
revendendo-a com fartos lucros, 
sem que a cidade nada benefici-
asse com isso. 

A sua entrega á 2.8 Cireuns* 
crição Florestal é, pois, um facto 
inteiramente consumado, e cons-
titue para Coimbra um muito 
apreçiavel melhorameiísoí 



GAZETA DE COIMBRA, DE 3 Dg MATO DE 1923 

a i i i M i m m mês de Maio 
Domingo . . . . . . _ 6 13 20 27 

Segunda-feira . . — 7 14 21 28 

Terça-feira. 1 8 15 22 29 

Quarta-feira 2 9 16 23 30 

Quinta-feira 3 10 17 24 31 

Sexta-feira. 4 11 18 25 — 

5 12 19 26 — 

Quartoming.no dia7,ásl8,18 
Lua nova no dia 15, ás 22,38 
Quart. cresc. no dia23ás 14,25 
Lua cheia no dia 30, ás 5,7 

JOÃO PERDIGÃO M. DA LUZ 
Solicitudor encartado 

flua da Sofia, 35-1.° - COIMBUfl 

HIUESIlSil 

R s c o n f e r e n c i a s à e 

E F E M E R I D E S D E S T E M Ê S 
No dia 2 de 1602, o Bispo D. Afonso de Castelo Branco, 

lança a primeira pedra do Convento de S. Francisco da Ponte. 
No dia 6 de 1631, foi colocada a primeira pedra do edifício 

dos Loios. .. , ^ • _ 
No dia 8 de 1834, chega a esta cidade o Duque da Ter-

ceira, . No mesmo dia de 1875, foi solénemente inaugurada a ponte 
dc Santa Clara 

No dia 25 de 1625, e no bispado de D. João Manuel, é ca-
nonizada a Rainha Santa. 

No dia 26 de 1111, o Conde D. Henrique da o segundo 
foral á cidade de Coimbra. 

No dia 29 de 1085, D. Afonso VI, Rei de Castela, deu a 
Coimbra o primeiro foral. * 

Já num dos últimos números 

No Congresso Municipalista 
realisado ha dias em Castelo 
Branco, em que estiveram repre-
sentadas as juntas gerais e as 
camaras dos dois distritos da 
Beira Baixa, foi votada por acla-
mação uma calorosa saudação ao 
jornal A Patria, de Lisboa, pela 
defesa Ique ha muito vem inteli-
gentemente fazendo das ideias e 
aspirações regionalistas, pelas 
penas brilhantes dos drs. Nuno 
Simões, Trindade Coelho e ou-
tros devotados propagandistas. 

A Patria é, na imprensa, o 
mais valioso orgão do regiona-

la de mi! 
Jornal de maior t iragem 

em Coimbra 
A S!S IN AT U R A S 

SEMESTRE 8S00 
TRIMESTRE 4S00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 30100 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2M00 
Africa Ocidental (ino) . . . 16fi00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $60 centavos. 

È 

E&õs as Sqgiedhbs 
Adversários 

fãzr.T! a<M?. M 
joão Maçliaào Feliciano 

.ÀVU";. ' dc* Santos Abreu. 

Agravaram-se os> padecimentos do sr. 
dr. Elias d'Aguiar. 

- T e m estado doente o sr. dr. Anto-
nio de Almeida e Sonsa. 

-Completamente restabelecido, já 
saiu do hospital, o sr. dr. Alves dos 
Santos. 

Casamentos 
Consorciou-9e nesta cidade no sabado 

: . com a sr.8 D. Augusta Lucas, 
í) >r. j- u ^endes Ferreira, comerciante 
tk^a ir aça, 

i crr.m padrinhos por parte da noiva 
o ; 'omero Silva e sua esposa a sr. a 

D. Miquelina Mendes Ferreira Silva, e 

Por parte doj io ivo o sr. Luiz Carlos da 
onseca e a Sr.a D, Maria de Jesus c 

Costa. 

Partidas e chegadas 
Partiu partiu para Lisboa, a sr.® D. 

Sára Taniagnini, esposa do sr. dr. Euze-
bio Tamagnini. 

miimw ii Hirã 
de Infantaria 33 

Revestiu grande imponência 
a brilhante festa militar reaiisada 
no domingo, na Praça da Repu-
blica, em que prestaram jura-
mento de bandeira os recrutas 
de todas as unidades militares 
de Çoimbra, foram impostas na 
bandeira do regimento de infan-
taria 35 as insígnias da Cruz de 
Guerra de l.a classe, e as da or-
dem 'de S. Tiago ao 1.° sargento 
artitice sr. Lourenço de Almeida, 
o artista que executou essa ma-
ravilha em ferro, que é o Lam-
padario que todo o país admi-
rou com enternecimento. 

A esta festa assistiram milha-
res de pessoas, auctoridadfes ci-
vis, corpo decente da Universi-
dade, etc. 

A 'imíJdí>tyá0r tfasinsignías fói 
feita pelo general sr. Simas Ma-
chado, tendo {Íròíeridft brilhan-
tes e patrióticos discursos, o co-
ronel sr. Oliveira Mamede, co-
mandante do 35 na Flandres, 
que enalteceu a bravura e heroi-
cidade do seu regimento, e ca-
pitães Augusto Casimiro e Ber-
nardino Tudela. 

As tropas desfilaram depois 
perante o general de Divisão e 
o seu estado maior. 

Em Santa Clara o regimento 
de infantaria 35 foi recebido fes-
tivamente. 

ia u u i u \U\JO u u i n i u 3 í i u m ^ i u o I- J * L 
do nosso jornal tivemos ocasião h s m o d a s P«>vincias portugue-
de nos referir a Mr. Picavet, anun- s a s 

ciando que este ilustre professor 
da Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Toulouse viria fa-
zer, na Sala dos Capelos da Uni-
versidade de Coimbra, duas con-
ferencias históricas—além de três 
ou quatro lições técnicas de me-
todologia histórica, a realisar na 
Faculdade de Letras. 

Podemos hoje completar as 
informações dadas com referen-
cia ao novo conferente; e justo 
é que comecemos por dizer aos 
nossos leitores quem é Mr. Pi-
cavet. 

Filho do célebre historiador 
da filosofia medieval — e, assim, 
portador dum grande nome por 
direito de tradição — Mr. Camille 
Georges Picavet já, por direito 
de conquista, impoz no mundo 
culto o seu proprio nome pes-
soal. 

Nascido em 1881, contando 
portando apenas 42 anos de ida-
de, frequentou de 1901 a 1904 a 
E'cole Normal Supérieure de Pa-
ris, saindo agrégé de História. 

Foi encarregado duma missão 
de estudo na Itália no ano de 
1904 a 1905, exercendo depois o 
professorado nos liceus de Cher-
bourg, Saint-Quentin e Lille. 

— No Ribatejo, continuam os 
trabalhos de organisação regio-
nal. 

O Século do dia 30 do mês 
findo, publicava a seguinte noti-
cia : 

Santarém, 28-Ontem, pelas 20 ho-
ras, numa das salas do cartorio dos ad-
vogados srs. drs. Antonio Abreu e Fran-
cisco Garcez-, reuniram-se os s r s í - ^ t o -
nio Sande, Joíío Lopes, J. Nicolau Júnior, 
Antonio Feio, Sabino Caldas, José Mata 
Henriques de Carvalho, dr. Antonio An-
tunes, dr. Manuel Branco, Rosa Mendes, 
José Avelino de Sousa, Julio Araujo, 
Jaime Nunes, Elio Guimarães, Rui de 
Fina, Romeu Neves, Eduardo Montez, 
José Osorio, Alfredo Leitão, Francisco 
Vilela, Veiga Moniz, a fim cie se tratar 
do programa do Grupo de Propaganda 
Regionalista, da eleição de uma comis-
são executiva e de outros assuntos. 

O sr. Faustino Rosa Mendes fez uma 
exposição do que seria o programa des-
te Grupo, tai como o idealisarain os seus 
fundadores. Seguidamente e após algu-
mas considerações apresentadas pelo sr. 
José Mota de Carvalho, procedeu-se á 
eleição da comissão executiva, que ficou 
composta pelos srs. Antonio Sande, Jo-
sé Osorio, Antonio Feio, Rui ds Pina, 
dr. Antonio Antunes, Rosa Mendes, 
Luiz de Sousa e Nuno I3eja. 

Foram, pela assembleia, conferidos 
poderes a esta comissão para, no mais 
curto praso, apresentar estatutos. 

Foi também resolvido que o grupo 
passe a denominar-se Liga Regional do 
Ribatejo. 

Também ficou assente que as comis-

I 

No mês de Junho de 1914 ob- sões anteriormente nomeadas para tratar 
tinha o doutoramento em Letras, da exposição de arte regional e produtos 
pela Universidade de Sorbonne, ^ r i c o l a s e d o «pectacuio regional con-

o / „ ii tinuem os seus trabalhos como ate aqui. com a mensao Ires honorable, 
tendo apresentado uma brilhante 
tése, sob o titulo: Les dernières 
années de Turenne a qual foi co-
roada pela Academia Francesa. 

Não deixou, porém, Mr. C. 
Picavet, no meio dos seus triun-
fos scientfficos e*ííterários, 
acudirfkQ chamamentp-da Pátri* 
no momento em que ela ia en-
trar nas duras provações da Gran-
de Guerra. 

Mobilisado, combateu pela 
França como um bravo e conhe-
ceu os martírios do cativeiro na 
Alemanha; até que, internado na 
Suíça poude exercer o ensino na 
Universidade de Lousanne. 

•a_l?s em todas as 
*,» !, ultr -" — 

J S ^ O S n g g 

vluâsQ-dns M&bllt*ís 

Pifíiíi M l 

Continuamos a publicar 
os protestos que nos tem sido 
dirigidos contra o elevadíssi-
mo preço da agua, a que a 
monstruosidade de um regu-
lamento estúpido está dando 
lugar. 

Hoje publicamos mais uma 
carta de À. N. que na Gazeta 
de Coimbra tem tratado do 
assunto com certa vivacidade 
e acertado critério. 

. . . Sr. director da Gazeta 
de Coimbra. — Os Serviços Mu -
nicipalisados representam uma 
conquista que nós defendemos e 
que é necessário manter. Aos 
argumentos que temos visto ex-
por na imprensa de Coimbra, fá-
cil nos será opôr outros que jus-
tifiquem plenamente a sua con-
tinuação e generaiisação, não só 
nesta cidade, como por todos os 
municípios do país — porque o 
facto desses serviços serem mal 
administrados não representa na-
da,— absolutamente nada — que 
sirva de fundamento para que 
seja destuida uma conquista 
social, que no estrangeiro, e até 
em alguns dos nossos municí-
pios, tem dado ótimos resulta-
dos. 

Em Coimbra, onde a sua 
administração e resultados co-
meçaram por serem modelares, 
a breve trecho tudo se. transfor-
mou, passando a ser uma auten-
tica Babel administrativa em que 
nada se tem visto de util. A 
maior confusão em todos os ser-
viços, como o demoristra clara-
mente a documentação sobre o 
consumo da agua, em que as 
reclamações se sucedem; o au-
mento constante dos preços da 
agua, electricos e gaz e a falta 
dum serviço já não dizemos bom, 
mas sofrível... Com o gaz, mo-
tivado pela sua péssima qualida-
de, deu-se o Í cio sabido de 
quasi todos os consumidores o 

O nosso amigo e colega 
_ . . . , , sr. dr. Gualberto e Melo pe-
Sabendo fazer render o tem- de-nos a nubliearãn dn SP-

po, ao passo que se desempe- a e . n ° s a P U D n c a Ç a o a o so-
nhava da sua missão de profes- 2 u i n r e : 

sor, aproveitava o ensejo de co- Meu Caro Amigo: Com os 
lher elementos para um novo m e u s melhores cumprimentos 

iinai M 
Continuamos a publicar a lis-

ta das instalações electricas feitas 
pela casa Paraízo, Pereira & C.*: 

Amândio Neves, Estrada de 
Lisboa. 

Diogo Soares, Rua Corpo de 
Deus. 

Inspector Martins, Rua da 
Sofia. 

Manuel Ferreira, Largo de S. 
João. 

Porfírio Delgado, 2 instala-
ções, Rua do Correio. 

Lotario Lopes Ganilho, Rua 
Ocidental de Montarroio. 

Padaria Matos Cabo, Rua de 
S. João. 

Continuaremos. 

ESemfazer 

Comemorando o 50.° aniver-
sario do Hotel Central, o seu 
proprietário e nosso amigo, sr. 
Luiz Pereira da Mota distribuiu 
20$00 por cada uma das seguin-
tes instituições de caridade: asi-
los de Mendicidade, de Celas e 
da Infanda Desvalida, Associação 
das Creches e Patronato da In-
fanda. 

Sem haja 

trabalho e assim compoz e pu-
blicou a obra intitulada: Uma dé-
mocratie historique: la Suisse, 
também coroada pela Academia 
Francesa. 

Preparado e feito na escola 

pedia-lhe o obsequio da publi-
cação do seguinte oficio que en-
vio por copia: 

Lisboa, 26 de Abril de 1923. 
— Ao Cidadão Major Artur Gas-
par Madeira. — Coimbra, — Do 

Som Ópio nem SorphiM 
Al>UVl& 

JnsíeriíSnasttíerttO 
cada ínno mimares de «oentea 

n. Fzaná, Bí.oTtiéfiB » S, f!ue Dovbssh, fsrlf. 

P a r a o s p o b r e s 

Dum nosso caridoso amigo 
recebemos ha dias a quantia de 
10S00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres, sufragando assim 
a alma dum seu ente querido 

A referida quantia foi distri-
buída no dia em que desejava. 

• • o 

f i a s b a r b a s õ a pol ic ia 

Na Livraria Neves, que fica 
em frente do comissariado de 
policia, foi numa das ultimas 
noites partido um vidro duma 
das suas montras. 

A policia não deu pelo caso 
apezar de se ter passado mesmo 
nas suas barbas, como é uso di-
?er-se, 

dos Gabriet Monod, dos Lavisse, Directorio do P. R. P. — Acu-
dos Ch. V. Langlois, Mr. C. Pi- Sando a receção do vosso oficio 
cadet provou logo e continua de 15 do corrente, cumpro o de-
provando ser um dos mais segu- v e r de informarmos que o Dire-
ros e brilhantes historiadores torio sancionou a Comissão Mu-
educados em tao notável escola, nicipal, constante da acta que 
. Rege c.om a maior proficien- acompanhava o mesmo oficio, á 

cia a cadeira de Historia moder- q u a l p e de que apresenteis as 
na e contemporânea na Faculda- s u a s saudações. — Saúde e Fra-
de de Letras de Toulouse, tendo ternidade. — Pelo Directorio. — 
sempre enorme concorrência nos (a) A. Ramos de Miranda, 
seus curdos públicos. Agradecendo este obse-

Colabora, alem disso, em nu- q u Í 0 ! Vnfesso-me, Amigo etc. 
merosas revistas, especialmente 
nas seguintesí 

La Revue de Paris, La ReMue 
Critique, La Gazette des Beaux 
Arts, La Revue de Síntese His-
torique, La Revue d'Histoire Mo-
derne et Contemporalne, La Re-
vue des Cours et Conferences. 

Publicou esta ultima Revista, 
no seu numero 14 (23.° — 2.a sé-
rie), correspondente a 30 de Ju-
nho de 1922, uma interessante 
conferencia de Mr. C. Picavet, 

Gualberto e Melo. 

substituírem, a ponto de a actual 
vereação lhe diminuir o preço e 
vir mendigar dos munícipes o seu 
consumo; com os electricos, em-
bora a considerável receita que 
estão dando, constata-se o de-
plorável estado em que se en-
contram os carros, quasi inutili-. 
sados e a linha de circulação pri-
mitiva ; com a agua o que se es-
tá vendo. 

Sabemos, muito bem, das di-
ficuldades proveniente da guer-
ra, mas estas não justificam tan-
ta incompetência, tanta incúria, 
tanto desprezo pelos interesses 
do município e dos munícipes. 

E' precisamente nos momen-
tos difíceis que se vê a cotnpe-
tencia e saber daqueles que teem 
a seu cargo a administração dos 
serviços públicos. Pois bem: nós. 
afirmamos—e estamos prontos a 
demonstrar-lhe—que durante a 
grande crise da guerra, que sub-
siste na hora presente, nenhuma 
vereação teve uma iniciativa de 
valor, alevautada, que demons-
trasse inteligência, tentando já 
não digo desenvolver, mas man-
ter com relativa perfeição os ser-
viços municipalisados. E note-se 
que não falamos ainda nos ser-
viços do Matadouro, o que fa-
remos em ocasião oportuna. 

Confiamos, porem, muito na 
actual Camara, em que um con-
junto de circunstancias reuniu 
homens de boa vontade e saber, 
onde os representantes da Con-
junção hão-de. marcar um lugar 
de destaque, embora os seus 
principios ainda o não eviden-
ciassem . . . 

Emfim, saibamos esperar; mas 
apenas o tempo suficiente para 
que os actuais administradores 
do município nos demonstrem 
os seus trabalhos, práticos, con-
cretos, despidos de retórica, sem 
tricas e subterfúgios, a começar 
pelos mais urgentes, sobrelevan-
do a todos os do regulamento 
do abastecimento da agua — 
A. N. 

IS 

La société française du temps 
de Louis XIV. 

Têma da primeira conferen-
cia Í 

Le Roi Solcil à Versailes. La 
capitule artificiele de la Monar-
chie française. 

Têma da segunda conferencia: 
/ La province au temps de Louis, 

feita aos oficiais da guarnição de XIV. La Vie des campagnes; 
Toulouse, sob os auspícios da L'envers d'um grand règne. 
Faculdade de Letras daquela ci- As conferencias técnicas que 
dade e cujo titulo é L'Amerique Mr. Picavet fará na Faculdade 
et le Traité de Versailles. de Letras versarão sobre: 

. ^ . 1.*) Le mouvement historique 
en France du XIX siècle (4 de 

Devendo chegar hoje a esta Maio, ás 11 horas), 
cidade vindo do Porto Mr. Pica- 2.a) L'enseignement supéríeur 
vet, fará como dissemos, duas de l'histoire en France (5 de Maio 
conferencias publicas, com pro- ás 11 horas), 
jecções, na Sala dos Capelos da 3.") Les sources de 1'histoire 
Universidade — a primeira ama- moderne et contemporaine aux 
nhã e a segunda no dia 7, am- archives françaises (7 de Maio 
bas pelas 21 horas (9 horas da ás 11 horas), 
noite). 4,*) Les historiens français de 

Assunto geral das duas gon- la Révolutlon de 1789 (8 de Maio 
íereticlasj i \ horats). 

Sazes-Penacova, 27.—Foi ca-
pturado em Mo-íagua ocriminoso, 
por apelido o Batata, que res-
pondeu no dia 7 de Março por 
crime de homicídio como me re-
feri, e que depois se evadiu das 
cadeias desta comarca. 

O criminoso foi dado á pri-
são por negociantes de bois deste 
concelho, que o conheceram na 
ocasião em que ele estava para 
embarcar para Hespanha. 

Foi entregue ás autoridades 
que o mandaram conduzir para 
esta comarca. 

— Após um doloroso e longo 
sofrimento faleceu victimado por 
uma tuberculose no dia 24 do 
corrente, no lugar da Mata de 
S. Pedro, da freguezia de Botão, 
o sr. Francisco dos Santos, pai 
do nosso amigo sr. Adriano dos 
Santos. O extinto gosava de 
grandes simpatias de todas as 
pessoas que o conheciam. O seu 
enterro realisou-se no dia se-
guinte sendo muito concorrido. 

A' família os nossos mais 
sentidos pesames. — C. 

Í S I i l i i II Soii?! aos 
s i i M y a M e l i í f f l 

O aplaudido grupo dramático 
do Grémio Operário, vai promo-
ver muito brevemente num dos 
teatros desta cidade, um gran-
dioso espectáculo, cujo produto 
reverte a favor da subscrição 
para o monumento aos mortos 
na grande Guerra. 

Para esse fim, e para que 
esta simpatica festa resulte o 
mais brilhante possível, vai-se 
constituir em comissão um gru-
po de associados daquela exce-
lente casa de recreios, os quais 
contam já, com a colaboração 
de elementos que tiveram certa 
preponderância na grande guerra 
como combatentes. 

1 7 . 0 0 0 $ 0 0 EmPresíam-
áação se álz, 

se. Nésta re-% 

O o n a t t o o ô2°"jm ant ígd 
e ô u c a n à o 

O acreditado comc.ciante de 
esta praça, sr. José Sebastião de 
Almeida, foi encarregado de en-
tregar á Santa Casa da Miseri-
córdia, pelo antigo educando de 
esta benemerita Instituição, sr. 
dr. João Orneias, capitão medico 
em Novo Redondo, Africa Orien-
tal, a importancia de 300$00, para 
ser distribuída em forma de pre-
mio, no proximo dia 5 de Outu-
bro, aos trez alunos que mais 
se tenham distinguido nos seus 
estudos, sendo o primeiro pre-
mio de 100100, o segundo de 
60$00, e o terceiro de 40$00. 

Os restantes 100$00 serão 
para melhorar as refeições dos 
orfãos da Santa Casa no dia em 
que for feita a distribuição de 
aqueles aos alunos mais aplica-
dos. 

Actos como este só enobre-
cem e honram aqueles que os 
praticam. Se todos os antigos 
educandos da Santa Casa, que 
hoje se encontram bem coloca-
dos e em invejáveis situações 
sociaes, procedessem como o sr, 
dr. joão de Orneias, que não se 
esquece da Instituição que cari-
nhosamente o educou e o fez 
cidadão ilustre e prestimoso, por 
certo que a Santa Casa viveria 
hoje mais desafogada e melhor 
se poderia desempenhar da sua 
benemerita e alta missão educa-
tiva e protectora. 

Todos esses antigos educan-
dos poderiam, por exemplo, 
concorrer para a fundação duma 
Bolsa de estudo, que permitisse 
á Santa Casa alargar e tornar 
mais eficaz a sua benemerita 
acção, que só haveria vantagem 
social em tornar extensiva a um 
maior numero de necessitados 
da sua protecção. 

Seria uma iniciativa altamen-
te simpatica e que bem digna-
mente atestaria a nobreza dos 
sentimentos dos antigos educan-
dos da Santa Casa que concor* 
ressem para a sua realisação. 

Os alunos da Escola Normal 
Primária desta cidade, foram hoje 
em excursão de estudo á Louzâ, 
acompanhados do prof. sr, Tomu 
4a Fonspça, 
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f^NOTlCIAS RELIGIOSA^ t 

No proximo domingo realis 
sa-se a procissão do S. S. ao-
entrevados, na freguesia de S. 
Bartolomeu, a qual deve revistir 
grande imponência. 

O itenerario é o seguinte : 
Rua Sargento-Mór, t.argo Mi-
guel Bombarda, Ruas Ferreira 
Borges, Corpo de Deus, Viscon-
de da L.uz, Martins de Carvalho, 
do Corvo, Eduardo Coelho, Pra-
ça do Comercio, A rua Adelino 
Veiga, Beco dos Canivetes, rua 
das Azeiteiras, largo do Romal e 
beco da Boa-União. 

fígpadeeimento 
Madaléna Oonzaga e todos 

os demais membros da familia 
do capitão Luís Oonzaga, cum-
prem o grato dever de vir por 
este meio, na impossibilidade de 
0 fazerem pessoalmente agradecer 
a todas as pessoas que no dia 9 
de abril foram em romagem ao 
cemiterio da Conchada desfolhar 
flores no seu ataúde, prestando 
assim á memoria do desditoso 
militar a expressão da sua sau-
dade e da sua gratidão. 

Um documento 
A estima que o Corpo Medico tem 

pelas Pílulas Pink teve ensejo de se ma-
nifestar principalmente du :iiite a guerra. 

No decurso desses longos anos, em 
que as fadigas e a perpetua tensão ner-
vosa extenuaram os mais robustos tem-
peramentos e quebrantaram até mesmo 
os nervos de melhor tempera —para 

. combater os casos tão frequentes de 
inemia e de extenuação- nervosa, assim 
como para apressar a convalescença dos 
grandes feridos - precisam os Médicos 
de ter ao alcance da mão um reconsti-
tuinte cujis virtudes t e r a p e u t a s se en-
contrassem de ha muito solidamente es-
tabelecidas. 

^ Assim, pois, grande foi o numero 
l o s Médicos Militares que recorreram 
Com conhecimento de causa ás Pilulas 
Pink, consideradas com justa razão, por 
todos quantos teem tido ensejo de as 
experimentar, um reconstituinte do san-
gue e das forças nervosas particular-
mente activo. 

Entre esses Médicos do Exercito que 
recorreram ás Pilulas Pink, e quizeram 
Itquivar as Suas observações, o dr. Ray-
naud, medico em chefc dos Hospitais 
Militares, e que exerce hoje a Sua clinica 
em Coudray, perto de Maleshet bes (Loi-

- ret), França, resumiu na nota que damos 
em seguida as suas impfessois e o re-
tultado das suas experiencias : 

«As Pilulas Pink lograram adquirir, 
Com justo titulo, uma fama un veisa'. E 
devem essa fama, esse t o m nome, á sua 
éfficacia constanle em todas as afe.;õ?s 
anemicas, em que está indicada a medi-
cação n arcial, assim ccmo n .s estados 
liiorbidos que delas derivam. Muitíssi-
mo superiores a todos os medicamentos 
Jimilares, devem ser empreg dos de 
preferencia em t .d s casos aese p e n d o s 
cuja cura q tasi s. mpre realísam. Isto 
equivale a dizer o logar preponderante 
que ocupara na terapêutica moderna," 

Nada hi a acrescentar a esta aprecia-
ção das Pilulas Pink, que são, com efeito, 
sempre empregadas com êxito c;n todos 
os casos ae anemia, neurastenia, fra-
queza geral, assim como para combater 
as perturbações da crescença e da idade 
critica. 

Estão á venda cm todas as farmacias, 
pelo preço de esc, 2$00 a caixa esc. 11 $20 
as 6 caixas. Deposito Geral; J. P. Bastos 
& C . \ Farmacia e Drogaria Peninsular, 
rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 

COIMBRA 
Em harmonia com o disposto 

na lei das sociedades por quotas 
ê por esta forma convocada a 
assembleia geral extraordinaria, 
desta Sociedade a reunir no dia 
3 de Junho proximo futuro na 
sua sede na Avenida Navarro, da 
Cidade de Coimbra, pelas 13 ho-
ras, a fim de deliberar e resolver 
íobre a transmissão de todo ou 
parte do ativo social conjunta-
mente com o passivo, ou apenas 
do ativo, que se compõe de bens 
mobiliários e imobiliários, bem 
Côtno sobre a forma e condições 
dessa tranmissão caso ela se re-
63lva, e ainda sobre a dissolução 
í .liquidação da sociedade. 

Coimbra, 2 de Maio de 1623 

A gerend»; 

INJECÇÃO INFALÍVEL 
P r e p a r a à a pe lo f a r m a c ê u t i c o 

m . f R f o o pz*is dc paiva 

Cura rapida e radical de todas as purgações, tanto 
recentes como antigas, ainda as mais rebeldes a qual-
quer outra preparação. 

DEPOSITO GERAL : - Farmacia Pais dc Paiva, 
Santa Comba Dão. 
Lisboa — Farmacia Estácio Rocio. Porto — Droga-
ria Costa — Largo de S. Domingos, 103. Coimbra — 
Rodrigues da Silva <('• C.a — Rua Feireira Borges, 30 

sa lvados 

Ajudante dVrSS 
informa Drogaria Vilaça. Coim-
bra. l 

Ásxgariador i 

O concelho administrativo 
deste grupo, faz publico que no 
dia 15 do corrente, peias 14 ho-
ras, se procederá a arrematação 
em hasta publica, dos estrumes 
produzidos pelos solipedes deste 
grupo e adidos, durante o ano 
economico de 1923-24. As pro-
postas devem dar entradas neste 
concelho administrativo até ás 
13 horas do mesmo dia, em car-
ta fechada, acompanhados das 
caução provisória de trinta es-
cudos. O caderno de encargos 
encontra-se patente no concelho 
administrativo, todos os dias úteis 
das 11 ás lõ horas. 

Quartel em Coimbra. 1 de 
Maio de 1925. 

O Secretario do Concelho, 
Julio Augusto da Silva Ma lia-
guerra. —Tenen te . 

Âl viçaras 

R 5 de M a i o 

P u i s i i i i . o i s i 
Pi 16 de junho 

V H g 1 1 1 Í 
P E D I D O S A 

13 CiÉi rim 
Largo â a s R m e i a s 

No proximo domingo, ô do 
corrente, pelas 11 horas, terá lo-
gar um importante leilão de to-
dos os moveis e utensílios per-
tencentes á casa Costa Braga, 
Limitada, na rua Visconde da 
Luz, 87, constando de boas es-
tantes envidraçadas, montras ex-
teriores, um balcão com 18 ga-
vetas, proprio para drogaria ou 
armazém, um dito de 6 gavetas, 
e dois lisos, um cofre á prova de 
fogo, e vários objectos de mobi-
liário. 

Costa Braga, Limitada. 

COLECÇÕES 
estampilhas comemorativas da 
travessia aerea do Atlântico. 

Vendem Fernandes Thomaz 
& Miranda, rua Direita 10 1.° — 
Coimbra. X 

Comerciantes 
e particulares 

encontrarão á venda na rua Cor-
po de Deus, 49, magnificas ar-
mações de estantes em madeira, 
e mezas, cadeiras, camas,- etc., as 
quais se liquidarão por estes oi-
to dias» 

S i incêndio è M i M m 
Iqco d o f o r n o , V . R . 1.° andar 

(Proximo òo Largo âa Sota) 
= = = = = e O Í M B R Ã : 

Vende-se 

De conta cias c o m p a n h i a s s e g u r a d o r a s 

" egoeiro Luis Mesquita r r < 

DE SE-
GUROS, 

Precisam-se na Companhia 
« C o i m b r a " de Seguros, dando-
se ordenado e comissões. X 

Aos marceneiros 
Madeiras próprias para marce-
naria, como castanho, nogueira, 
cedro, carvalho, amieira, e afiica-
nas como tacula, oieo, mogno, 
gogó, muría. 

Vendem-se na União Indus-
trial e Comerciai, em Pampilho-
sa, por preços vantajosos. 4 

nos outros, o a, Universidade 
—* r w q u e explica os primeiros 
anos do Liceu. Nesta redacção 
se diz. X 

No dh 7 do c o m ntc e scgciintcs ás 
13 horas, sc fora leilão dos sábados, qae 
c >nstam de grande cjaantidnde de TABA-
COS, diversas artigos de PAPELARIA e 
PERFUMARIA, LOCJÇAS d tersas , ESTA-
TUETAS, COFRE, TOLDO, FOGÃO e 
mais objectos patentes no acto do leilão. 

Vendem se {0Sra:ê 
oratorio, na rua Corpo de Deus, 
n.° 49. X 

um terreno 
que dá para 

uma casa, com bastante pedra, 
ás Escadas da R. Quebra Costas. 

Para tratar Faria, Beco da 
Imprensa, 2. 6 

Vendem-se 
grande envidraçada própria para 
qualquer ramo de negocio, um 
cofre de ferro á prova de fogo, 
um balcão grande de 18 gavetas 
e outro com b gavetas, dois di-
tos lisos. 

Para tratar na rua Visconde 
da Luz, 85-93, a qualquer hora. 
Resposta a este jornal ás letras 
F. J. 2 

-se uma maquina 
de escrevei", 

em estado de nova e preço convi-
dativo na Competidora de Coim-
bra Limitada. Rua da sofia n."* 
41-43. X 

Vende-se Charreíe for-
te e boa para 

transito. Trata-se com Joaquim 
Lourenço rua da Nogueira. 1 

i p m s í - F W E S sul I Í H mmm 

Estantes 

Dão-se a 
quem entn«* 

gar uma cadela perdigueira que 
fugiu da casa dos donos na tra-
vessa de Mont 'Arroio n." 55. 

Dá pelo nome de Coimbra, 
cor castanho escuro. X 

BftmT*,Q~asPiraníe pre-men-
UAIJ. Ucfc t e c o m volante de 

de T',60, vende-se. Para tratar, 
no Terreiro de Santo Antonio, 
n,°» 17 e 18. X ^ 

f j « c o acabada d e construir, 
KJ&ioa t e c o m quintal, vende-
se, sita em S. Sebastião, S, An-
tonio dos Olivais. 

Para tratar Faria, Beco da im-
prensa 2. lo 

acabada de construir. 
boa construção, com 

quintal, num dos melhores bairros 
para dois inquilinos. Vende-se 
ou aluga-se. Trata-se com o seu 
dono Pedro Garcia informa Rua 
de Montes Claros P. O. 

arrenda-se Rua da Ma-
tematica n." 1. Para 

mostrar e tratar Rua do Norte 
n." 1. 1 

Chaiet do Só 
po a 10 minutos do eléctrico 5 
divisões 150$00 mensais. Trata-
se Travessa da Couraça Lisboa 
12. 1 

( ! < j q« j á vaga, com quintal 
V J a i a a t p r 0 x j n i 0 á passagem 
do nivel ao Calhabé, vende-se. 

Pode servir para comercio e 
habitação. 

Para tratar, rua da Sofia 77. 1 

n « Q Q Vende-se a da Rua 
V c b B c i B o r g e s Carneiro, n.0 ' 
23-25-27. 

Para tratar, Praça do Comer-
cio, 14, 1.° X 

P f i e n vende-se com grande 
V c f c a O j quintal, 4.000 metros 
ou mais, arvores de fruto, depo-
sito em cimento para 1.000 pipas 
de agua. Sitio aprazível dentro 
da cidade. Carta a esta redacção 
a M. C. X 

P . v o a ^ a Preciza-se, bom 
V i Gt&licfc ordenado. Estra-
da da Beira M. O. 1.° andar. X 

T K T l T l P I T A Empresta-se X / l l L l i U l l U s o b r e h i p o t e . 
ca até doze contos. Para tratar 
na fcua Antero Quetjtah 5-!,". % 

envidraçadas 
modernas para 

livros em nogueira e mogno — 
Vende 2. Saraiva Nunes, Casa 
do Sai. 2 

de fazen-
das para 

viagem, precisa se. 
Nesta redação se diz, X 

Precisa-se aju
g
dSJf. 

vros, devidamente habilitado. Rua 
da Moeda, 89-A; X 

mobilado com pen-Quarto5 

Empregado 
precisa-se. 

para es-
critorio, 

Rua da moeda n.° 87. 

i £ Õ 6 g v e n d e m ; s e > u m 
n o v o e o u t r o uza-

do. Trata-se no Observatório 
de Cu miada. 1 

" P A Í T A O S «^ ' áo s vendem-se 
£ U g U U S 2. Trata-se com o 
sargento Gouveia de infantaria 
35, em Santa Clara. .X 

são, em casa de 
seriedade, precisa-se. 

Carta a este jornal ás iniciais 
R. R. 4 

Q<l1QT'f"r t sem mobilia, em 
LUfc l UU, c a s a p a r t icular e 

socegada, precisa-se. Prefere se 
no Penedo da Saudade, o,; Cu-
meada ou outro íocalsccegadr , 2 

Eoupa branca 
com toda a perfeição, tanto para 
senhora como para homem. 

Rua Fernandes Tomaz, n,° 
72, andar, 

Faz-
se 

Õhiarda-iivros 'S: Serralheiro bi-
litado e com prática correspon 
dencia estranheira. Dá as me-
lhores referencias oferece-se. 

Carla a esta redacção ietras 
A. B. 2 

W l l l l l A r sabendo fa2e, 
t t À AACA roupas brancasr 

fatos de kakf, de ganga, e de co-
tim, efectua em módicas condi-
ções essas obras ou seus concer-
tos. Nesta redacção se. diz. 

Mn l v í l i a d e sala d e jantar, 
U MA-IAOÍ solidamente 

construída, em boa madeira, lin-
do estilo, nova, vende-se. 

Cartas a F. T. V. nesta reda-
ção para se procurarem os inte-
ressados. 1 

mecâni-
co com 

pratica de automoveis, não se 
importando de ir para fora, ofe-
rece-se, exigindo e dando refe-
rencias. 

Nesta redação se diz. X 

uma lo-
_ ja na 

alta, sem mercadorias, com duas 
portas fa?endo esquina para duas 
ruas, sendo o seu sitio um dos 
melhores. 

Para t r a t a r - Couraça dc- Lis-
boa, )15, >-a 

Trespassa-se 

PU 
l.a Publicação 

Pelo Tribunal Comercial da 
comarca de Coimbra e cartorio 
do escrivão do quinto oficio cor-
rem éditos de trinta dias, citan-
do Abel Tornaz e mulher Judite 
de Jesus, industriais, desta cida-
de, mas actualmente residente 
em parte incerta na cidade de 
Lisboa, para na segunda audiên-
cia deste juizo, a contar da ulti-
ma publicação deste no Diário 
do Governo, posterior àquele 
praso, virem v?r acusar as suas 
citações e ahi assignaretn termo 
de confissão ou negação das 
suas firmas ou contestarem, que-
reddo, dentro do praso lega!, a 
acção comercial por letra que 
lhes move Manuel Gonçalves da 
Victoria, casado, industrial, de 
Coimbra, seguindo-se os demais 
termos do processo até final, 

As audiências neste juizo, 
fazem-se em todas as segundas 
e quintas-leiras de cada semana, 
no Tribuna! Comercial sito no 
edifício dos Paços Municipais, á 
Praça oito de Maio, desta cidade. 

O escrivão do 5," oficio, João 
Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão, 
O juiz Presidente do Tribu-

na! do Comercio, Alexandre 
d'Aragão. 

Marquize vende-se o 
que estava 

colocada na frontaria da «Casa 
Havaneza". Pede ser vista em 
casa de Francisco Duarte Nunes 
(Xico Marceneiro) em Fora de 
Portas. X 

Oferece-se Xregmedr-
cearia, prefere armazém. Largo 
do Poço, 11. 1 

OIÍTTQI vende-se um com 
U l l V c t l . perto de 2.500 oli-
veiras, bôa terra de semeadura e 
abundancia de agua, sito na 
freguezia de Miranda do Cor-
vo, a 1.500 metros da estação 
do Caminho de ferro, na linha 
de Coimbra á Lousan. No mes-
mo terreno ha barreiros proprios 
para ceramíca. Enviar propostas 
de compra a esta redacção com 
as iniciaes A. M. X 

n trespassa~se ou 
« f c U . d i t J . e t admite-se um 

socio, por motivos de doença. 
Tem boa cozedura. Terreiro 

d s S r v i i 1 2 — C o i m b r a , X 

Os íiÉsres Licores 
]g 

r^-x.y .-.ia 

M ii tío-

L u s u i i f i i a 
m m s a r n a 
X a r o p e s : : G e -
nebra :: Cognac 

Licores populares 
f a b r i c a õ e bo-
l a c h a e b i s c o i t o 

Gpandes descontos papa petíenda 

FORDECEm-SE TRBELR5 DE{PREÇO 

Os melhores rebuçados "^ainfya 
Refr igerantes de Lazo os m a i s f inos 

nsíolacao pposlsopla, 1111 FfiKue 
I E WtMfWH Ml 
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_ armazém, lindas mobílias ãe quartos, sala de meza, visitas, escritório, etc. 
OOQQOQOOQOQOQÚOI 

JOSE RODRIGUES TONDELA 

# 1 Êlecíric 
6 Á G U A 

% ,nsta,3çòcs IsIílTÀBIÀS 1 
Mi 

» 

P a P Q Í 5 0 P e P e Í F Q % Ç . a 

Seira 

§ Telefone 512 || 
l ^ A f A S A Í A £ A § A S A ^ A f A f A ! 

Serra do Caramulo 

t GRANDE HOTEL DA MONTANHA 1 

Abriu no dia 1 de Fevereiro este bem conhecido e 
acreditado Hotel, situado a 800 metros de altura, -g 
sob a tferencia do grande hoteleiro A. WISSMAN. 

Pedidos e iniormaçoes, a 
ERNESTO CORREIA 

Campo de Besteiros. 

Serralharia Mecânica e 
REPARAÇÕES 

^ a q u Í Q i s , C a l d e i r a s , 
Motores © outros 
M e q u í a i s m o s . 

)ivil 

V 

Es» carrega-sse da 
motUsj fem de 
i&hríc; s e / 
msq«iais5EG08 / > 

^ 7 filip É íern § ira 
REPARAÇÕES 

EM ACXOMOVEIS 

JV.lv jr jmaf IrfOUSTkt ENSE 

AVENIDA DOS OLEIROS— COIMBRA 

5*35»®-.. |t 

1 
VSÍ 

Ê c r D p a o h í Q d e f i e c u P O f l £ w 

if; B i m l i i i i i f d s M B t o n ! ! m í s s 1 
S » g E r ; m s s s r i f e o s s terreaírts t tumttlím 

m 

m 
i 

«erlstaía1 agrfsolse ? t m b o % mí®m& 

C A R D O S O «St C O y p Â N H I â 

>»víi 

IS • « " « " 1 1 H f 
e de lipo semelhante 

R f i a m - s e c o m p e r f e i ç ã o 
Recebem-se nas seguintes ca-

sas em Coimbra : 
J. Ferreira & C . \ mercearia, 

Praça da .epublica. 
Augusto Pais, mercearia, Ce-

las. 
Fernando David, Dá-Fundo, 

Olivais. 
Tabacaria Patria, rua da So-

fia.5 

Antonio Gomes Cardoso & 
C . \ mercearia, Praça Velha, 37. 

Leovegildo Roxo, mercearia, 
Estrada da Beira, 54. 

Maison Blanche, rua Ferreira 
Borges, 104-106. 

Basar de Paris, rua Visconde 
da Luz, 72. 

Manuel Teixeira, Sucessor, R. 
Candido dos Reis, ó a 12. 

T^ua da So / ia , 123, 125 e 127 

C O I M B R A 

I Ê I I E I 
A N T I G U I D A D E S 
f í l o u e i s a n t i g o s , m o d e r -

n o s e u s a d o s 
L o u ç a s , e s m a l t e e a lumí-

n i o s . A r t i g o s à e c a s a 

icreiQ 
Vende-se magnifica situação 

a 3 kilometros da cidade. Esplen-
dida casa de habitação, adega 
com bastante vazilhame, caldeira 
e alambique de destilação, gran-
de mata, olival, vinha, muitas e 
variadas arvores de fructo, etc., 
etc. 

Informações na alquilaria Ca-
mões, onde se recebem ofer-
tas. X 

Sociedade Anónima de Responsabilida 
, de Limitada ,— 

s s 
F u n d a d a e m 1 8 7 7 

Capitai saciai 1 200.000$G 
Capital emi-
tido c pago 

ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam as 

ouquídOes. TOSSES, eis. 

U S O Fundos de 
Restrva. : : 

Séde, no seu prédio, Rua 
do Comercio, 5õ. Lisboa 

Efectua os seguros terrestres, 
agrícolas, marítimos e postais. 

Correspondentes em todas as 
terras do país, ilha-, ultramar 

Correspond. em Coimbra 
José f. da Silva Pereira 
14 — Praça do Comercio, 1.°. 

„ ,« 
IMPORTADORESe EXPORTADORES 

R . F e r r e S r f â . B o r ç j e s , 1 2 2 - 1 ° 

Telegramas SARLETY. — Coimbra. 

W 

IpnnHfjipãí} de todos os produtos das principais procedências 
IHí|I1h llSÍ/«u estrangeiras, ás melhores cotações do mercado. 
NÂO DEITEM DE PERGUNTAR OS NOSSOS PREÇOS sobre QUALQAER ARTIGO QUE 
CONVENHA AO MSO COMERCIO OU ÍNIUSTRIA, PARA O QUE .OLHEREROOS PREÇOS 
SEM O MEIOR DÚPEADIO PARA O COMPRAD' R. 

Enviem-nos os vossos pedidos feitos detalhadamente, oa pos-
sivelmente amostras dos artigos que lhes interessam. 

e seus acessorios em todas as classes e para todos os 
fins industriais. 

de qualquer ramo ou sistema, sob a 
direcção do nosso socio Roberto Hei-

decke. Fornecemos orçamentos e planos absolutamente grátis. 
de géneros e produtos nacionais, á consignação 
ou de conta do cliente. 

João dos Santos Correia 
P a p e l a r i a , a r t i g o s âe escr i tor io , t a b a c o s I 
C o m i s s õ e s , c o n s i g n a ç õ e s e c o n t a própria • 
R9YAUN, tintas para pintara de automóveis, casas , etc. 

P R R Ç R D O C O m E R C l O , 5 3 - 3 . ° 

João Perdigão M. da Luz 1 
Solicitador-encartado 

R u a d m S o i i » , 3 S - L 0 . 

uumosm ... ....... éS ' 

" % 

Excelente qualidade. Ao me-
lhor preço do mercado. Vende 
quantidade, José Maria dos San-
tos Júnior. 

Tel. n.° 553 - Rua Adelino 
Veiga, n. r 49. X 

Í B R S M a r i e B e i r a s e 
C a r p i n s 

Precisam-se para fabrica em 
Leiria. Bem retribuídos e garan-
íe-se quarto. 

Escrever a C. Daupin & C a . 
- Leiria. 2 

Os licôres 

— z 

Fernandes Ramalho e S 
Aureliano Viegas | 

m E D I C 0 5 

hsdo á« ressrra IIS.1I?4ÍS1J 
14«b is jsristii, ííjmí-
tido es Cri» íbri! k 
Deposito» n.tmm 

Tcui W~M(&m 
'aíonin!g£;9c3, por or«lsizos, pagas 

tté 31 d» daseiabro de 1911 

4 . 1 S 1 : 4 2 4 $ S I 4 
Fst» Coia^ashia, a sisis a»íi-

ga o íSiid pou-iros» dc Portugil, 
tom.» sogeros conira o ri?co ds 
fogo, sobr-rt predio3, taohiiias, es-
Ubaleciaaoníos e riscos jswiti-
a o s . 

« 

i ! 

f VOA O A «X 
»» ti>bo« ' 

%Kmfstâti'*) m tá&m 
i j i 

W&Otit 
KM íe Sorya <t Dtu, 3S 

C O I M B R A 

O C T ^ V I Í l h O D E S R 1 

ADVOGADO 
Rua da Sofia - COIMBRA 

Rivalisam com os similares 
nacionais e estrangeiros. 

Representantes e depositários 
em Coimbra 

R . L O P E S , Limitada, 
R. Dr. Pedro Roxa, 1-1.° 

M m i ! lanai 
DE 

J o ã o dos Santos Correia 
Rua Adelino Veiga, n.° e 

Largo do Paço do Conde 

B r a n d e s a l â o ô e c igarre i -
r a s n i q u e l a d a s , a 2 ® 5 0 
n o u i â a ô e s e m a r t i g o s 

p a r a b r i n à e s 

! | t» . I. ú i i l f l B3}sís'jt-:a 
18: 4rso í/Alisiedlsa : 12 

CQIMBR t 
Tsíst, Ê3S Ííijg. Êíl̂ ÂfŜ g-Si P.ilfES 

Artigos de ouro e prata piro- i 
ptios pa?.« brindes : Objecios 
em peites finzs : Etíopes * & 

dô bolço c pindul&s dzs 
: melhotís fab:imitss : 

Oficinas de 
Orivesaría 

Joalhería e 
Relojoaria. 

(Todãs ss iradas priiiiri) 
Exscaçâo rápida $ par/alta ds 
qaslqysT concerto, tanto em 
artigos á* saro eu prata, como 

em rslggios 

^ CONFRONTEM OS 
C P I ^ NOSSOS PREÇOS E 
VEREISOMELHOR RECLAME 

iliie Mim é isinsiliiÉ WMi 
Èà 

iinsrsi 
11 % Í Í1P i l l l i m is yJiJysUlIflíli 

Está aberta a subscrição deste 
capital em acções eom preferencia 
dos srs. Accionistas actuais, até ao 
dia 31 dq Maio de 1923. 

Os srs. Accionistas que não uza-
rem deste direito até ao referido 
dia, perdê-lo hão. 

0 pagamento da prestação a 
realisar no acto da subscrição 6 
de 65 O T O . 

A ADMINISTRAÇÃO 

/ 



Ano XII : : : : P U B L I C A - S E AS T E R Ç A S - F E I R A S , Q U I N T A S - F E I R A S E S A B À D O S : : : : Í 

Redacção e administração,_PATTO D A INQUISIÇÃO, 6 , 1.° S l b a d O 5 d c 1*1 a Í O , d c 1 9 2 5 Tipografia, PÁTIO D A INQUISIÇÃO, 2 7 . - T e l e f o n e , 351. 
N . ' 1 4 4 4 

í£c35tor, Diamantino Ribe iro A r r o b a ' DIRECTOR, J o ã o Ribeiro Arrobas A o m l n i s t , Manuel Ribeiro Arrobas 

"Coimbra" 

EJ o titulo dum inspirado sone-
to, que adeante publicamos, 

escrito expressamente rwraa Ga-
zeta de Coimbra pela distinta 
poetisa sevilhana sr.a D. Aman-
tina Cobos Villalobos. 

E' uma deferencia que muito 
nos honra, pois a sr." D. Aman-
tina Cobos é urna poetisa de no-
me, cujas produções andam es-
palhadas peia imprensa do seu 
país. Visitou Coimbra e daqui le-
vou gratas impressões, que tem 
discrito num dos diários de Se-
vilha, mostrando-se encantada 
com as suas belezas naturais. 

D o u o m e r c a â o 

COMO repetidas vezes aqui te-
mos afirmado em desenvol-

vidos artigos, Coimbra necessita 
mais do que nunca que a Cama-
ra trate a valer e com a possível 
urgência da construção dum no-
vo mercado municipal, que subs-
titua as velhas e emporcalhadas 
barracas que para aí estão, e que 
porescarneo passam por mercado, 
quando nem para sentinas publi-
cas poderiam hoje ser aproveita-
dos, tal o seu aspecto desagrada-
vei e vergonhoso. 

Felizmente, parece que as jus-
tíssimas reclamações que temos 
formulado nesse sentido produ-
ziram o necessário efeito, pois 
consta-nos que a Camara vai no-
mear uma comissão para estudar 
o problema do novo mercado, 
mostrando-se disposta a dotar a 
cidade com esse importante e tão 
necessário melhoramento. 

Como Coimbra muito se tem 
desenvolvido, ha uma grande 
corrente de opinião p blica que 
opta pela construção de dois 
mercados mais pequenos em vez 
de um grande. Um deles servi-
ria a alta e os novos bairros, e o 
outro a cidade baixa. 

Entre os membros da Camara 
sabemos que também ha quem 
partilhe desta opinião. 

A' comissão que fôr nomea-
da para tal fim cumprirá estudar 
bem e com toda a reflexão o as-
sunto, de que nós também opor-
tunamente nos ocupatemos, ou-
vindo algumas opiniões autorisa-
das e registando-as nas colunas 
da Gazeta de Coimbra, 

6 ê £ 

m i n i s t r o ô a J u s t i ç a 

''O rápido de Lisboa, chegou 
hoje a esta cidade o sr. dr. 

Abranches Ferrão, ilustre minis-
tro da Justiça, que segue para o 
Porto esta noite. 

i l o u a e m p r e z a 

A GRANDE empreza industrial 
que acaba de se organisar 

em Coimbra com a denominação 
de Auto-Mecanica, tem, segundo 
a circular que acaba de ser dis-
tribuída, três fins principais: 

— Transportes de mercado-
rias e passageiros; 

— Concertos e reparações; 
— Construção de carros au-

tomóveis. 
A empreza montará serviços 

regulares de transportes auto-
móveis entre Coimbra e as prin-
cipais localidades deste distrito 
e fora deste, nos distritos con-
finantes. 

O capital inicial é de 3.000 
contos podendo ser elevado a 
15.000. 

E' uma das maiores empre-
2as que se teem organisado em 
Coimbra, e está destinada a ter 
uma poderosa influencia no pro-
gresso futuro da cidade. 

» • $ 

S e n a ô o municipal 

EUNE-SE na próxima íerça-
feira o Senado Municipal, 

afim de dar a sua sanção ao em-
préstimo de 800 contos destina-
dos á conclusão dos trabalhos da 
iluminação electrica, 

Portugal comemorou no dia 
3 um dos tnais grandiosos factos 
que a sua historia de oiro regis-
ta -o descobrimento do Brazil. 

A mocidade escolar portu-
guesa não esqueceu essa data 
gloriosa e assim os alunos do 
Liceu José Falcão afirmaram mais 
uma vez os sentimentos patrió-
ticos que os animam. 

A sua festa de quinta-feira 
foi bela e a ela se associaram os 
seus professores. 

Presidiu á sessão comemora-
tiva o cônsul do Brazil, sr. dr. 
Carlos Dias, lugar que honrosa-
mente lhe cedeu o reitor do Li-
ceu sr. dr. Dias Pereira. 

Disseram poesias os alunos 
Roberto uas Neves, Branquinho 
da Fonscca e o mimoso poeta, 
sr. dr. Sanches da Gama. 

O seu soneto alusivo a esta 
festa publicamo-lo noutro logar. 

O sr. dr. Fortunato de Al-
meida fez uma palestra sobre o 
Brazil, e o capitão sr. Augusto 
Casimiro fez uma alocução pa-
triótica. 

Costa Pimpão, em nome da 
comissão organisadora da sessão 
disse palavras de agradecimento 
e de acendrado patriotismo. 

A assistência, que era nume-
rosa, associou-se com entusias-
mo á festa da mocidade escolar. 

Boxnaria do Espirito Santo, 
ííos Olivais, arrabalde de Coimbra 

Tendo-se extraviado uma le-
tra, sacada e endossada por D. 
Albertina Bisarro da Fonseca, do 
valor de seio de esc. 7$50, sem 
aceite e sem importancia deter-
minada, e, como tal, em branco, 
pede-se ás casas bancarias e quais-
quer outras entidades, que não 
negoceiem a referida letra, por-
quanto, por esta declaração, fica 
nula e sem nenhum efeito. 

Adriano A. Bisarro da Fonseca. 

Tomou ha tempos a Camara 
Municipal de Coimbra a resolu-
ção de contratar um engenheiro 
para elaborar o projecto de no-
vos arruamentos no bairro baixo, 
Supomos ter sido esta a resolu-
ção tomada. 

Desde que o arquitecto sr. 
jaime Santos, deixou o logar de 
chefe dos serviços municipais, 
que este logar não tornou a ser 
preenchido por funejonario que 
exercesse definitivamente esse 
cargo. 

Temos ouvido queixas ácer-
ca da morosidade com que se 
executam os serviços na reparti-
ção de obras na Camara, atri-
buindo muitos essa morosidade 
á falta de pessoal. 

Se lia serviço que exija pron-
to expediente, é este. 

Coimbra está a desenvoiver-
se muito para todos os lados, e 
é preciso que a Camara auxilie 
esta iniciativa particular, dando 
andamento aos projectos e não 
só rápido, mas acertado. Para is-
so exige-se pessoal devidamente 
habilitado e expedito. Se a Ca-
mara o não tem, deve procural-o 
onde o haja. 

Na quinta da Rainha tem sido 
vendidos já muitos lotes de ter-
reno para edificações, tendo o 
proprietário da quinta oferecido 
á Camara o terreno para uma 
rua que ligue a de Antero de 
Quintal á Cruz de Celas. 

E', certamente, um melhora-
mento importante que a Camara 
devia auxiliar e procurar que ele 
se realisaãse com urgência, tanto 
mais que ha falta de habitações 
em Coimbra; mas, segundo nos 
consta, tem-se dado tão pouco 
expediente a este projectado me-
lhoramento que chega a f a 2 e r 
desanimar os que por ele mais 
se interessam. 

Ora vamos lá com um pouco 
de boa vontade. Tenham paciên-
cia. Para a frente é que é o ca-
minho. 

De todas as romarias que 
anualmente se realisam nos ar-
rabaldes desta cidade, a do Es-
pirito Santo é incontestavelmente 
a mais animada e concorrida de 
todas. 

Durante quatio dias sucessi-
vos, uma multidão de muitos 
milhares de pessoas se desloca 
para ir até aos Olivais de pas-
seio, sendo os electricos sempre 
poucos para transportar tanta 
gente. 

E todavia bem pouco ha ali 
que ver e que gosar, por falta 
de iniciativa dos habitantes des-
se arrabalde, que facilmente po-
deriam tornar mais atraente e di-
vertida a tradicional romaria. O 
seu comercio e os seus proprie-
tários, sobretudo, muito lucrariam 
com isso. 

A primeira coisa que se de-
veria fazer era remover o cemi-
terio para outro sitio, transfor-
mando o terreno que ele pre-
sentemente ocupa numa grande 
rotunda, onde se podesse reali-
sar, num dos dias, uma feira, e, 
nos outros, o arraial. 

Porque não nomeiam os mo-
radores desse lindo arrabalde 
uma comissão que trate com de-
dicação e afinco da efectivação 
d? tão úteis melhoramentos? 

Coimbra, temo-lo aqui dito 
varias vezes, e repetimo-lo hoje 
de novo, tem imperiosa necessi-
dade de valorisar tudo o que 
possa contribuir para o seu en-
grandecimento e prosperidade, 
noméadamente os seus lindos e 
pitorescos arrabaldes, até aqui 

tão esquecidos de todo o pro-
gresso. 

Visitada como já hoje é por 
muitos milhares de forasteiros, a 
cidade tem absoluta necessidade 
de crear, extra muros, pontos de 
atracção que sirvam de diverti-
mento e recreio aos seus visi-
tantes e até á sua população 
fixa. 

Nos domingos e dias feriados, 
todos se queixam que, em Coim-
bra, não ha um local onde se 
passe um dia ou uma tarde agra-
davelmente, sem necessidade de 
recorrer á Figueira ou a Luso, 
mas a isto só muito poucas bol-
sas podem chegar, quando haja 
necessidade de se repetir varias 
vezes esse passeio durante o 
ano. 

Depois, os turistas que nos vi-
sitam bem depressa se aborrecem 
do sussurro comercial da nossa 
baixa, que não tem, infelizmente, 
atractivos que prendam o visi-
tante e tornem agradavel o seu 
estacionamento de alguns dias 
entre nòs. 

Isto é evidente e, por assim 
inteligentemente o reconhecer, é 
que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda, por exemplo, tão 
acertada e activamente procura 
valorisar, cada vez mais, para a 
vida progressiva da cidade — Pe-
nacova e a Mata de Vale de Ca-
nas, que no futuro, serão os dois 
pontos que, de preferencia e 
mais agradavelmente, por aque-
les serão frequentados. 

Voltaremos a referir-nos ao 
que ha a fazer nos Olivais. 

l i l i a l n M s 
Continuamos a receber de 

toda a p rte dezenas e dezenas 
de cartas e telegramas de peza-
mes pela morte da querida filha 
do nosso director, a sr. D. Ilda 
Amélia Travassos Arrobas. 

A' redação do nosso jornal 
tem vindo inúmeras pessoas ma-
nifestar o seu profundo pesar 
pela verdadeira desgraça que tão 
cruelmente feriu o nosso dire-
ctor. 

E' que na verdade, D. Ilda 
Arrobas, alma primorosa de mu-
lher, soube captar durante a sua 
vida as simpatias e a amizade de 
todos os que a conheciam. 

A doença que tão brutalmen-
te a levou para junto de Deus, 
tornou-a uma mártir resignada, 
esperando com calma a hora em 
que o seu espirito voou para o 
Além, para o eterno repouso. 

E tanto a sua doença, o seu 
horrível sofrer, impressionou io-
dos aqueles que a conheciam 
que á hora em que o seu corpo 
inanimado e frio era deitado na 
urna funerária, rosas e flores lin-
das desta quadra deliciosà do 
ano, juncavam o cadaver ievadas 
pelas raparigas suas amigas. 

• • • 

A missa de sufrágio que se 
realisou hoje em Santa Cruz foi 
muito concorrida, sendo cele-
brada pelo sr. padre Euclides, ca-
pelão da igreja da Rainha Santa. 

Do sr. Hermínio Moura e Sl 
recebemos uma carta, pedindo 
que rectifiquemos a noticia que 
demos ácerca da pretendida obra 
de rebaixamento do pavimento 
ao principio dessa rua e cons-
trução duma escada mais acima 
da casa do referido negociante. 

Diz o sr. Hermínio Moura e 
Sá que a escadaria que se pre-
tende construir não é de seis 
degraus, pois não passará de 
três. 

E' uma questão de numero, 
mas nem por isso deixa de ser 
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1EEAS DE SANTA CB,Ui 

Vai despedir-se El-Rei, na galeoia 
D'armada que partia mar em fora. 
Irá surgir de novo uma outra aurora ?... . 
Demanda o largo a numerosa frota. 

As velas pandas, ê largar a escota 
O' marinheiros! vamos sem demora 
Por este mar que aos outros apavora 
Na já sabida e gloriosa rota l 

Mas, ao partir, El-Rei tinha entregado 
Um grosso pergaminho bem lacrado, 
— Uma carta de prego, era um fanal, 

(Talvez herança de João 2.°).,, 
Que ia mostrar ao mundo um novo mando 
E dar uma alma nova a Portugal. 

SANCHES DA O AMA 
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Q u e m sa irá c a m p e ã o ? 

A obra da Baia do Corpo de Daus 
Siílllll n I1É0 Fllf i) 

gíÉÉa.m-C.í 
uma escada, que impossibilitará 
o transito de carros, que agora, 
ainda que com dificuldade, se 
faz. Temos ali visto carroças e 
carros de bois na rua do Corpo 
de Deus e se fôr preciso ali le-
var uma bomba de incêndios 
tarnbem lá irá, o que já se não 
pode fazer se ali colocarem uma 
escada, ainda que seja só de três 
degraus. 

A nossa opinião, portanto, 
não pode deixar de ser contraria 
a essa pretensão, acompanhando 
nós a opinião geral neste ponto. 

lililliiiiiíliliíliili® 

Coimbra, vai amanhã, assistir 
a uma grande luta entre dois 
teams de foot bali. 

O União Foot-bali Coimbra 
Club e Associação Académica 
vão amanhã disputar o seu lugar 
para o finai do Campeonato de 
Coimbra. 

O vencedor de ámanhã de-
verá bater se depois com a As-
sociação Naval da Figueira da 
Foz, para a disputa do Campeo-
nato distrital. 

Não nos atrevemos a fazer 
prognosticos sobre o resultado 
do desafio de ámanhâ. 

O team dos estudantes ho 
mogeneo, rápido, deverá que-
rer desforrar-se da derrota que 
o União lhe aplicou na 1." vólta 
do campeonato. 

O União, contando com a 
energia dos seus homens deverá 
manter a sua classe. 

A lucta de ámanhã, pois, 
deverá ser forte, movimentada e 
leal.! 

Este encontro, que é aguarda-
do com um interesse invulgar, 
será arbitrado por um juiz da As-
sociação de Foot-ball de Lisboa, 
e realisa-se no campo de Santa 
Cruz, pelas lô horas. 

R s s u b s i s t ê n c i a s 

0 VEREADOR da Camara Mu-
nicipal de Lisboa, sr. dr. 

Azevedo Neves, apresentou uma 
proposta para que fosse nomea-
da uma comissão destinada a es-
tudar o problema do embarate-
cimento da vida. 

E' um clamor geral por toda 
a parte contra o estado em que 
vivemos de constante subida de 
preços dos generos de subsistên-
cias 

Não conhecemos outro que 
mais deva merecer a atenção de 
qualquer entidade que possa e 
deva vir em auxilio dos consu-
midores de generos alimentícios. 

Estude-se o assunto e dê-se-
lhe o remedio que urgentemente 
está sendo reclamado. 
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Tela Politica 

l i J O T i a A S recebidas nesta ci-
dade por pessoas muito 

versadas em assuntos poliíicrs, 
apresentam muito agravado o 
conflito aberto no Partido Na-
cionalista, entre os antigos unio-
nistas e o sr, dr. Alvaro de Cas-
tro, que parece se afastará bre-
vemente do partido de que é 
ieader, acompanhado pelos seus 
amigos. 

A Patria de quinta féira, afir-
mava que a atmosfera no "Par-
tido Nacionalista é irrespirável, 
e que contra o sr. dr. Alvaro de 
Castro é movida uma terrível 
campanha de intrigas e odios, 
pelos mesmos elementos que, no 
extinto Partido Liberal, comba-
teram de morte o dr. Antonio 
Granjo. 

O Diário de Noticias e o Pri-
meiro de Janeiro do mesmo dia, 
também pintam com negras co-
res a situação do mesmo parti-
do, considerando inevitável a 
scisão. Outros jornais manifes-
tam o mesmo pessimismo. 

— O sr. dr. Maximiano de 
Faria diz-se que continuará á 
frente do Governo Civil deste 
distrito, não sendo portanto 
substituído pelo sr. dr. Emilio 
Martins, do Porto, como espe-
ravam alguns elementos demo-
cráticos que lhe são desafectos. 

— A nomeação do sr. dr. 
Micalef Pace para governador ci-
vil substituto, que alguns jornais 
noticiaram na quinta feira, cons-
ta que muito desgostará, a con-
tirmar-se, a parte do Partido De-
mocrático agremiado rio Centro 
da Sofia, bem assim a comissão 
municipal politica ultimamente 
eleita. 

Também se tem faiado bas-
tante no sr. Julio Carvalho para 
governador civil substituto, no-
meação que a dar-se, seria, ao 
que se diz, bem recebida pelos 
referidos centro e comissão. 

• • • 
R g u n i õ o ò e C u r s o 

0 CURSO teoiogieo-juridieo de 
1902-1903 realisa hoje, pe-

las 20 horas, no luxuoso Café-
Restaurante de Santa Cruz, um 
jantar para solenisar o 20." ani-
versario da sua formatura. 

Deste curso fazem parte en-
tre outros bacharéis desta cidade 
e distrito, os srs. drs. Manuel 
Braga, Manuel do Nascimento 
Veiga, João dos Santos, Mário 
Duque, Fausto Quadros, João 
Vale, José Carlos Pereira de Car-
valho, e outros. 

j j f í c a f a s t r o f e ô o " H l o s -
s a m e â e s , , 

Entre as vitimas do naufragio 
do paquete Mossa/nedes, conta-
se Agripino Morais, natural de 
Mirandela, que foi empregado 
comercial nesta cidade e depois 
sargento de infantaria 23, tendo 
seguido numa expedição para a 
Africa, 

Regressava agora ao conti-
nente. 

• • • 
B e m f a z e r 

T \ 0 nosso respeitável amigo, sr. 
U José Maria Teixeira Fanzers, 
recebemos a quantia de 50$00 
para distribuir hoje pelos nossos 
pobres, comemorando assim o 
aniversario natalicio da sua sau-
dosa filha, que passava hoje. 

— Pelo mesmo motivo, e com 
a mesma intenção, recebemos do 
nosso amigo, sr. Hermínio Ber-
nardo Loureiro, a quantia de 
10$00, 

Em nome dos con templada 
oi noçios agradesimçntQi-
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Jornal de maior tiragem 

em Coimbra 
A S S I N A T U R A S 

SEMESTRE 8$00 
TRIMESTRE 4$00 

Pelo correio a mais o preço da 
estampilha colada no jornal. 
Estrangeiro (Ano) 301.00 
Africa Oriental ( A n o ) . . . . 2 1 á 0 0 
Africa Ocidental ( .no) . . . 16<á00 

A N Ú N C I O S 
Em corpo 10, cada l inha. . $35 
Na primeira pagina $60 
Os senhores assinantes teem o 

desconto de 20 por cento. 

Aos recibos .cobrados pelo 
correio acresce mais a importan-
cia de $(í0 centavos. 

Q Milénio em CM m MaíiSPfal É ll 
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• o R m o r 
O amor, segundo ú difinação de 

vários escritores psicologos, e roman-
cistas autorisados. 

— O amor não tem patria. E' como 
a arte, perante a qual todo o mundo se 
curva, sem se importar como ela se 
manifesta. 

— O tributo das almas é o amor. 
— O amor não é mais do que um so-

nho, que se desvanece ante o sopro da 
realidade. 

—Sendo a musica o alimento do 
amor, o beijo é a sua consagração. 

— O anmr faz do coração um poema, 
dos olhos dois trovadores e das palavras 
um cântico apaixona-lo. 

— Os homens de génio e sobretudo 
os pintores, quando pensam no amor, 
antes de amar, criam um tipo perfeito 
como todas as sublimes creações da ima-
ginação. 

— O amor cresce com a esperança, 
satiSfaz-se com a novidade, e deminue 
com a posse. 

—Quando o amor é verdadeiro, dura 
tanto como a vida. Que digo? Mais 
do que a vida, pois acompanna a alma 
até a eternidade. 

— O amor éo fogo d'a!ma que trans-
mite calor ás ideias dos homens de gé-
nio. 

-A noite é a protetora carinhosa 
dos namorados, porque o amor, vulgar-
mente timido á luz do sol, cobra valor 
e energia ante esses tibios, reflexos 
que a lua envia do céu. 

—E' preciso mais espirito para 
vencer o amor, do que para comandar 
um exercito. 

— O amor qaasi sempre é um jogo 
em que um dos jogadores perde. 

—O amor ê o primeiro despertar da 
vida que nos ensina a conhecer os seus 
venenosos espinhos. 

—O amor não i outra cousa senão 
uma loucura sublime que conduziu 
Rafael aos pés dama moleira, Tasso a 
uma prisão e Ovidio a uma masmorra. 

—O omor é uma hóstia de fogo, 
que mal cresta o coração em breve o 
incendeia. 

— O amor abre muitas vezes o ca-
minho á felecidade, quando nos não 
conduz a precipícios horríveis. 

— O amor é sol que ilumina a vida, 
chama que aquece o peito, e balsamo 
que vivifica. 

-A juventude vive de esperanças, 
a velhice de aspirações. 

Sâ o amor vive do proprio amor, 
jwgw a cinza do amor chama-se sau-

— O amor não é entra coisa do que 
uma contribuição que todos paguemos, 
mais tarde ou mais cedo. 

— O amor tem muitas vezes a sua 
dose de veneno que causa a morte. 

— A simpatia ê o preludio do amor. 
-Se o amor tantas vezes nos faz 

verter lagrimas de desanimo e descon-
forto, outras vezes nos eleva aos infi-
nitos mundos do Sonho e da Beleza. 

E. LEW. 
Aniversários 

fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Gragera Abreu 
Dr. Antonio das Neves Rodrigues 
Luiz Serra 
A'manhã: 
D. Eugenia Augusta Veiga 
D. Maria Julia Rebelo 
Segunda-ffira: 
D. Maria de Sande Aires de Campos 
Vieira da Mota (Ameal) 
Dr. Raziliu f re i re 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo- de 

Faria. 

Bátisados 
No passado domingo, realisou-se o 

batisado dum filhinho do nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Antonio de Almeida e 
Sousa e de sua esposa a sr.a D. Maria 
Justina Ferraz de Almeida e Sousa. 

Celebrou o batisado o bispo auxiliar 
desta diocese, sr. D. Antonio Antunes, 
acolitado pelos conegos srs. Tonsaz Pin-
to e Liberato. 

Foram padrinhos o sr. dr. Alberto 
Dias Pereira, representado por seu pai o 
nosso amigo sr. José Augusto Dias Pe-
reira e a esposa daquele, a sr.a D. Maria 
Falcão Meira Dias Pereira. 

O neofito recebeu o nome de Alberto, 

ftoentes 
Está bastaiite doente o ilustre profes-

sor da Faculdade de Letras, o sr. dr. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos. 

- T a m b é m se encontra muito doente 
o antiço comerciante desta cidade, sr. 
Antonio Jose Fernandes. 

No intuito de prestar a esta 
patriótica iniciativa a sua parcela 
de auxilio, o nosso patrício, o 
sr. Antonio Luiz Olaio, digno 
vice-consul da Republica Portu-
gueza em S. Carlos — Brazil — 
remeteu á redação deste jornal, 
por intermedio do sr. Severiano 
Gonçalves, ha pouco regressado 
daquele paiz, e com destino á 
subscrição publica aberta na Ga-
zeta de Coimbra, para esta digna 
causa, a quantia de 385$00 em 
moeda brazileira, a qual redu-
zindo-se a moeda portugueza, 
a© cambio do dia produziu a 
quantia de 886$25, que se encor-
pora na lista de donativos que a 
seguir damos publicidade. 

Cumprindo o dever de agra-
decer muito sinceramente ao 
nosso ilustre patrício o seu va-
liosíssimo auxilio e bem assim 
aos subscritores da lista que teve 
a amabilidade de nos enviar, o 
seu prestimoso apoio a este in-
tento benemerito, a Gazeta de 
Coimbra aproveita também o en-
sejo para frisar que tanto mais 
valioso é este importante dona-
tivo quanto tem conhecimento 
de que ele resultou de louváveis 
esforços empregado pelo mesmo 
nosso patrício entre os ..conim-
bricenses ali residentes para que 
todos eles contribuíssem com a 
sua adesão á obra cívica de se-
rem homenageados os valorosos 
militares naturais do concelho de 
Coimbra, mortos na Orande 
Ouerra. 

Procedimentos tão honrosos 
como o deste nosso patrício são 
dignos que se salientam devida-
mente. Por isso aqui lhe expres-
samos, muito reconhecidamente, 
o preito do nosso caloroso agra-
decimento não só pelo valoroso 
auxilio que nos dispensou como 
pela sua extremada boa vontade 
em conseguir o apoio de todos 
os filhos de Coimbra, residentes 
no Brazil, no fim de que se con-
siga efectivar a justa consagra-
ção que este jornal instantemen-
te tem advogado. 

A ausência de espaço não 
permite hoje publicar a lista dos 
respectivos subscritores. No pro-
ximo numero, se isso nos for 
possível, a incluiremos não só 
para conhecimento dos interes-
sados, como, também, porque é 
nosso desejo que todos os do-
nativos que nos são ofertados 
f iquem convenientemente refe-
ridos nas colunas da Gazeta dc 
Coimbra para futura justificação 
de contas. 
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Acusamos a recepção dos se-

guintes donativos que muito 
agradecemos: 

Transporte 4.837$06 
Da Casa Henriques 

Pedro e Vieira 20$00 
Producto da subs-

crição promovida entre 
a colonia conimbricen-
se residente em S. Car-
los (Brazil), por inicia-
tiva do nosso patrício, 
sr. Antonio Luiz Olaio, 
digno vice-consul de 
Portugal naquela cida-
de, na totalidade de 
385$000 em moeda 
brazileira que em moe-
da portugueza, ao cam-
bio do dia, r e n d e u . . . _ J386S25 

. 5.743$31 

NOTA — Por amavel genti-
leza da casa bancaria José Hen-
riques Tota, Lda. desta cidade, 
no cambio desta importancia não 
nos foi levado agio algum pelo 
que apresentamos por esse favor 
os nossos mais sinceros agrade-
cimentos aos dignos gerentes de 
aquela importante casa bancaria. 

1 7 . 0 0 0 $ 0 0 
jáicão se diz, 

Emprestam-
se, Nésta re-

n 

Pedem-nos, e justamente, que 
chamemos a atenção do digno 
sub-delegado de saúde, para o 
estado infecto em que se encon-
tram uns estábulos existentes no 
Paço do Conde', donde se exala 
um cheiro nauseabundo-

A toda a hora do dia são dali 
retiradas carradas de estrume, 
transgredindo-se assim o codigo 
de posturas, facto que a policia 
não vê. 

Pedem-se urgentes providen-
cias. 

A comissão orgartísacla 
para a sua compra. 

Seria bom que a grande Co-
missão organisada para a com-
pra de material de incêndios, e 
que se constituiu logo depois da 
grande catastrofe da papelaria 
Crespo, não demorasse mais a 
aplicação dos fundos da subscri 
ção aberta com esse fim, e que, 
segundo nos consta, estão depo-
sitados em vários bancos, aguar-
dando que a referida comissão 
os levante para lhes dar conve-
niente aplicação. 

E' urgente e absolutamente 
necessário que seja comprado 
esse material, de que tanto ca-
rece o valente e brioso Corpo de 
Bombeiros Voluntários, para se 
evitar que outro pavoroso incên-
dio nos surpreenda com os seus 
horrores, sem que tenhamos, co-
mo até aqui, meios eficazes de 
o combater, salvando a vida e 
os haveres da população da ci-
dade, que continuará sobresal-
tada, e com razão, emquanto 
não vir adquirido o novo e im-
portante material de salvação pu-
blica, hoje como hontem impe-
riosamente necessário para tran-
quilidade de todos. 

Esperamos, pois, que a co-
missão não demorará mais tem-
po o desempenho da sua simpa-
tica missão. 

a r k s i l v a s 
No Coimbra-Club, os artistas 

Marksiivas reaiisam amanhã um 
espectáculo de variedades, dedi-
cado aos socios daquela flores-
cente colectividade. 

E' de esperar farta concor-
rência, pois os referidos artistas 
teem obtido grande sucesso nos 
vários teatros onde se teem exi-
bido. 

Do grupo faz parte o nosso 
conterrâneo e amigo, sr. Marques 
da Silva. 

D e s a s t r e 
Deu ontem entrada no Hos-

pital da Universidade, Manuel 
Vieira, de 32 anos, agulheiro da 
estação da Pampilhosa, onde foi 
colhido por uma locomotiva fi-
cando com uma perna esmagada, 

m m se.iiissaii 
Porque foi a Goze ta de Coim-

bra o jornal que mais insistente-
mente se ocupou do mau estado 
da Estrada de Lisboa, razão nos 
assiste hoje para louvar com to-
dos os encómios o digno chefe 
de Conservação daquela estrada 
(cantão da la delra do Vale de 
inferno), a quem se deve a re-
paração ali feita, e que a tornou 
perfeitamente apta ao transito 
de carros e peões. 

Mais uma vez, pois, se íez 
justiça ás reclamações da Gazeta 
de Coimbra com isso nos orgu-
lhamos. 

Pelo Distrito 
Em Ceira, realisou-se na pas-

rada segunda-feira, com grande 
brilhantismo, a festa da arvore. 

Houve sessão soléne, durante 
a qual o orfeão escolar cantou 
varias canções. Fez uma bela 
alocução alusiva ao acto, a pro-
fessora oficial, sr." D. Maria de 
Ascenção Sant'Ana Ladeiro, 

A sala da Escola achava-se 
vistosamente engalanada com col-
gaduras de damasco, era e mui-
tas flores. 

Em Folques, voltou-sc 
uma carroça que conduzia Alba-
no Nunes Travassos, José dos 
Santos e Maria Ferreira", esta de 
80 anos de idade, todos daquela 
localidade, ficando maltratados, 
tendo de receber tratamento no 
hospital de Arganil. 

Na Ponte Velha (Poiares) 
deu-se uma explosão na oficina 
do pirotécnico Manuel Ribeiro, 
da qual foi vitima uma irmã 
daquele, que morreu com hor-
rorosas queimaduras. 

Q " E m Pecegueiro, a camio-
nete que fazia a carreira entre 
Louzan e Farropo, despenhou-se 
por uma ribanceira, ficando esti-
lhaçada. Os seus õ passageiros 
ficaram feridos, e gravemente 

1 Aâ.° B a r f t a U m a ' d e C a b e « d 3 s , (Alvares)» 

O s e s t u à a n t e s 
e m E s p a n h a . 

Os estudantes que ultima-
mente regressaram de terras de 
Espanha contam com vivo con-
tentamento as impressões agra-
daveis que ali colheram, não es-
quecendp a maneira fidalga e 
cavalheiresca como foram rece-
bidos em toda a parte, principal-
mente em Madrid e Villadolid, on-
de as manifestações promovidas 
em sua honra atingiram por ve-
zes o delírio do entusiasmo. 

Como remate de tantas pro-
vas de deferencia para com a 
academia de Coimbra, peço licen-
ça para registar esta ultima: a 
Companhia espanhola dos Ca-
minhos de Ferro poz á disposi-
ção dos estudantes 25 carruagens 
para os transportar a esta cidade 
sendo nelas conduzidas até á 
estação nova. 

Como se vê, a tanto chegou 
o cavalheirismo dos briosos es-
panhóis. Honra lhes seja. 

R l a m e ò a â e C a m õ e s 
— A alameda de Camões, tão 

despresada e esquecida, que ne-
nhum turista deixa de a envol-
ver num olhar de piedade, con-
tinua a servir de campo aos jo-
gos desportivos da rapaziada, 
alguns dos quais, obrigam a es-
caladas por sobre o velho leão e 
respectivo pedestal, estando este 
em parte já danificado pela li-
berdade com que se permitem 
esses jogos num local tão digno 
do nosso respeito. 

E se a policia por ali desse 
uns passeios, ainda que de curta 
duração? Ao menos salva-se 
Coimbra do conceito em que 
pode ser tida por quem a visita, 
sabendo-se que aquele singelo 
monumento nos recorda o maior 
dos épicos portuguezes que até 
hoje soube cantar o hino das 
nossas glorias. 

F e n e à o à a 5 a u à a ô e 
Embora se aguarda ainda a 

conclusão da rua central deste 
elegante bairro (e ha tantos anos 
que foi traçada!), parece-nos que 
não haveria inconveniente de 
maior se fosse desafrontado'' ' o 
soberbo panorama que se disfru-
ta da rotunda, presentemente 
prejudicado com umas dezenas 
de eucaliptos, colocados na en-
costa do Penedo da Saudade, e 
que bastante compremeteu o 
belo scenário que a todos se pa-
tenteia daquela local. 

Somos, é claro, contrários á 
destruição de arvores de qual-
quer natureza; isso, porem, não 
nos impede de aconselhar a sua 
supressão, visto que com ela se 
voloriza e restaura a fama por-
que é conhecido tão delicioso 
passeio, 

m u r o d o s L a z a r o s 
Quasi ao cimo da ladeira do 
Castelo, por sobre o muro dos 
Lazaros, existe uma tal quanti-
dade de hera que bem pode ori-
ginar, pelo seu peso, a derroca-
da do mesmo muro e, por con-
sequência, causar sérios desas-
tres. 

Antes que tal se dê, pedimos 
a devida atenção para o velho 
adágio: «mais vale p r e v e n i r . . . » 

S e g u n d o o s p r a x e s 
Os estudantes do 4." ano jurídi-
co resolveram fazer no corrente 
mês a tradicional queima das fi-
tas. Festa alegre e buliçosa, como 
é própria dos rapazes que a 
promovem, serve á maravilha 
para imprimir ao bairro alto al-
guns momentos de alegria e bom 
humor. 

m a u g r a â o n o s s o 
Ainda nesta crónica não pode-
mos anunciar a abertura do te 
soiro de pratas do Museu Ma-
chado de Castro. E, porque as-
sim é, os numerosos turistas que 
nesta quadra nos visitam, teem 
de contentar-se com a descrição 
que desse tesoiro fazem os Guias 
do Viajante, indicando-o como o 
primeiro da Europa !! Até quan-
d o ? 

CARMELITA. 

Coimbra estadiantil y evocadora, 
bajo tu cielo de zafir y pia ta 
quisiera oir la dulce serenata 
una plácida noche encantadora. 

Quisiera ser la musa inspiradora 
de la canción que al viento se desata 
cuya armoniosa vibración retrata 
de Lusitania el alma sohadora. 

V por la antigua puerta de Almedina 
ver cruza la gallarda estudiantina 
como en olras românticos edades... 

Al dejaríe, pensaba asi el poeta 
mieniras pasaba por su lira inquieta 
la tristeza sutil de tus saudades. 

Sevilla-Abril-1923. 
AMANTINA COBOS VILLALOROS 

Todos em Coimbra estão cer-
tamente lembrados da campanha 
que se fez contra a adaptação da 
antiga igreja de S. João, indevi-
damente chamada das Donas, a 
Café-Restaurant de Santa Cruz, 
que hoje funciona pela primeira 
vez, ficando para o dia 8 a sua 
inauguração oficial. 

Aquela igreja ha mais de 8) 
anos que estava secularisada, 
servindo depois para muitas coi-
sas : esquadra de policia, deposi-
to de materiais de canalisação, 
agencia funeraria, etc. 

Poucas pessoas se lembram 
de que era aquele templo. 

Vão ali ver a restauração que 
se fez que tanto condenaram essa 
obra, e que digam em sua cons-
ciência se não é bem melhor o 
que lá está agora do que o que 
lá estava depois da igreja profa-
nada. 

Podem gabar-se os conimbri-
censes de possuir o melhor Café-
Restaurante do país. 

Haverá mais aparatoso, mas 
basta a sumptuosa abobada para 
o tornar o mais notável. 
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Teatro Avenida 
Neste teatro realisam-se nos 

dias 15 a 10 do corrente espec-
táculos, pelas companhias Lucília 
Simões - Eurico Braga, com as 
peças Uma mulher sem importan-
cia, Casa de Boneca, A Casaca 
Encarnada, A Rajada e A Ma-
gda. 

Loucura 
No lugar de Eiras, donde é 

natural, Antonio José de Olivei-
ra, solteiro de 31 anos, num aces-
so de loucura, muniu-se de uma 
faca e esfaqueou-se. 

Em estado grave deu entrada 
no Hospital da Universidade. 

S e s s ã o patriótica 
No Teatro Avenida, pelas 14 

horas dc amanhã, reaiisar-se-ha 
uma sessão patriótica, em que 
falarão os srs. Antonio Sérgio, 
Ezequiel de Campos e Jaime Cor-
tesão, versando as soluções dos 
mais importantes problemas na-
cionais. 

Fernandes Ramalho e 
Aureliano vicaas 

m E D i C O S 

ifl M i 09 U2 

Faleceu o sr Antonio Pereira 
de Carvalho, proprietário dum 
estabelecimento de bicicletes, 
nas Ameias. 

As nosaas cottdoleticias á fa-
mília enlutada, 

T F t T T S T T T N T A I S 
JUIZO CRIMINAL 

Efectuou-se o julgamento de 
Emilia da Piedade Seruca, pelo 
crime de difamação, a qual deu 
todas as explicações á ofendida 
Georgina Pimentel, declarando 
que considera esta uma mulher 
honesta e creatura de bem e in-
capaz de envenenar qualquer 
pessoa. 

Em virtude destas explicações 
o julgamento não continuou sen-
do a ré condenada apenas em 
imposto de justiça. 

—Responderam, Victor Lages 
Cordeiro, ferrador, e Julio Dia-
mantino de Moura, ambos de 
Taveiro, sendo êste acusado de 
ter dado uma bofetada aquele, 
agredindo-o o Cordeiro com um 
cornetim de que se achava mu-
nido. 

Estes factos filiam-se na sua 
rivalidade existente entre o ran-
cho e a musica de Taveiro. 

Ambos foram condenados em 
15 dias de prisão, suspensa por 
3 anos e 100 escudos, cada um 
de imposto de justiça e o pri-
meiro ainda em 3 dias de multa 
a 1$00 por dia. A defêsa esteve 
a cargo dos srs. drs. Antonio 
Leitão e José Ferreira. 

S u M i o a f w t e famílias UUUJlt I1U1I li LUVUl uuu 
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30$00 
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Transposte 
importancia recebida 
do nosso colega lo-
cal O Marte' 

A t r a n s p o r t a . . . . 
9 • 9 

A Junta Oeral do Districto 
do Porto comunicou á sua con-
génere de Coimbra ter exarado 
na acta um voto de sentimento 
pelas victimas do trágico incen-
dio da Tabacaria Crespo. 

faceio àa c iàaàe 
Algumas ruas da cidade dei-

xam bastante a desejar quanto a 
limpeza. Os rapazes encarrega-
dos deste serviço fazem o com 
pouco zêlo. 

Em algumas ruas do bairro 
alto a erva cresce á vontade. No 
bairro Dr. Rodrigo de Sousa Pinto 
ruas de Tomar, da Trindade e 
outras, existe erva com mais de 
um palmo de altura, principal-
mente naquele bairro. 

Chamamos para este facto a 
atenção das pessoas competen-
tes. 

Leite aôu i t eraào 
Foram enviadas ao poder ju-

diciai as leiteiras ambulantes Ma-
ria da Assunção, do Sobral, e 
Palmira do Nascimento, de S. 
Jorge, acusadas de venderem lei-
te adulterado. 

M E R C A D O S 
Montemór-o-Yelho (medida 14,63) 

Trigo . . . . 
Milho branco. . . 

» amarelo . . 
Cevada . . . . 
Aveia . . . . 
Grão de bico. . . 
C h i c h a r o s . . . . 
Feijão mocho , , 

a branco . . 
" pateta . . , 
» mistura . . 
» frade . . . 
" Batata . . 

Tremoços (20 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos . . . . 
Patos 
Ovos o cento , . 

14$00 
imo 
11 SOO 

7Í0CÍ 1 %00 
8$00 18$0C 

17SOO i5|';() 
I3$0d 
I1S00 
12S00 
10*50 
SS50 
3S50 
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